
POESIA PALACIANA

[1] Prólogo de Resende, dirigido ao Príncipe

Porque a natural condiçam dos Portugueses é nunca escreverem cousa que façam, sendo dinas de grande memória, muitos e mui grandes feitos de guerra; paz e vertudes, de ciência, manhas e gentilezas sam esquecidos. Que, se os escritores se quisessem acupar a verdadeiramente escrever nos feitos de Roma, Tróia e todas outras antigas crónicas e estórias, nam achariam mores façanhas nem mais notáveis feitos que os que dos nossos naturais se podiam escrever, assi dos tempos passados como d’agora: tantos reinos e senhorios, cidades, vilas, castelos, per mar e per terra tantas mil légoas, per força d’armas tomados, sendo tanta a multidão de gente dos contrairos e tam pouca a dos nossos, sostidos com tantos trabalhos, [2] guerras, fomes e cercos, tão longe d’esperança de ser socorridos, senhoreando per força d’armas tanta parte de África, tendo tantas cidades, vilas e fortalezas tomadas e continuamente em guerra sem nunca cessar, e assi Guiné, sendo muitos reis grandes e grandes senhores seus vassalos e trebutários e muita parte de Etiópia, Arábia, Pérsia e Índias, onde tantos reis mouros e gentios e grandes senhores sam per força feitos seus súditos e servidores, pagando-lhe grandes páreas e tributos e muitos destes pelejando por nós, debaixo da bandeira de Cristos com os nossos capitães, contra os seus naturais, conquistando quatro mil légoas por mar que nenhúas armadas do Soldam nem outro nenhum gram rei nem senhor nom ousam navegar com medo das nossas, perdendo seus tratos, rendas e vidas, tornando tantos reinos e senhorios com inumerável gente à fé de Jesu Cristo, recebendo água do santo bautismo, e outras notáveis cousas que se não podem em pouco escrever.

Todos estes feitos e outros muitos doutras sustâncas nam sam devulgados como foram, se gente doutra naçam os fizera. E causa isto serem tam confiados de si, que não querem confessar que nenhuns feitos sam maiores que os que cada um faz e faria, se o nisso metessem. E por esta mesma causa, muito alto e poderoso Príncepe, muitas cousas de folgar e gentilezas sam [3] perdi|das, sem haver delas notícia, no qual conto entra a arte de trovar que em todo tempo foi mui estimadada e com ela Nosso Senhor louvado, como nos hinos e cânticos que na Santa Igreja se cantam se verá.

E assi muitos emperadores, reis e pessoas de memória, polos rimances e trovas sabemos suas estórias e nas cortes dos grandes Príncepes é mui necessária na gentileza, amores, justas e momos e também para os que maus trajos e envenções fazem, per trovas sam castigados e lhe dam suas emendas, como no livro ao adiante se verá. E se as que sam perdidas dos nossos passados se puderam haver e dos presentes se escreveram, creo que esses grandes Poetas que per tantas partes sam espalhados não teveram tanta fama como tem.

E porque, Senhor, as outras cousas sam em si tam grandes que por sua grandeza e meu fraco entender nam devo de tocar nelas, nesta que é a somenos, por em alga parte satisfazer ao desejo que sempre tive de fazer algúa cousa em que Vossa Alteza fosse servido e tomasse [4] desenfada|mento, determinei ajuntar algas obras que pude haver dalguns passados e presentes e ordenar este livro, nam pera por elas mostrar quais foram e sam, mas para os que mais sabem s’espertarem a folgar d’escrever e trazer à memória os outros grandes feitos, nos quais nam sam dino de meter a mão
.
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“Partindo de Santarém” (Duarte de Brito)

Ó campos de Santarém, 

lembranças tristes de mim, 

onde começou sem fim 

desesperança sem bem! 

Ó grã beldade, por quem 

levo chea a memória, 

com tal cuidado que tem 

a morte volta com grória!

Ó vida desesperada

de dores e sentimentos!

Ó lembrança de tormentos

que em pesares és tornada!

Ó ventura malfadada,

cabo de toda crueza,

é memória retrocada

em dor de minha tristeza!

Ó desejo sem folgança, 

tristura de meu folgar! 

Ó querer de meu pesar, 

de meu descanso tardança; 

de meus cuidados lembrança, 

do meu coração cadea, 

ó vida sem esperança, 

de tristezas toda chea!

Ó coração lastimado, 

cujo mal nunca se sente, 

que tão longe és presente 

de quem és tão apartado, 

que te presta ser lembrado 

de quem sempre desejar 

faz de força teu cuidado 

de vontade com chorar?

Como aquele que sentindo 

vai a morte quando vem 

que demonstra o mal que tem 

com grã dor e descobrindo, 

assi eu de vós partindo, 

desejo de minha vida, 

vejo vir após mim vindo 

a morte que me convida.

Polas mui ásperas vias 

de tristezas caminhando, 

vi meu mal meu bem matando, 

dar fim minhas alegrias; 

todas minhas fantesias, 

minhas penas refrescando, 

o triste fim de meus dias 

sem vos ver mo vão mostrando.

Vi as serras descobertas 

de meus males com tristuras, 

vi todas minhas folguras 

de tristezas ser cobertas; 

d’esperanças vi desertas 

minhas glórias sem vitória, 

com suspiros mui espertas 

as lembranças da memoria.

Vi meu triste pensamento 

d’esperar desesperado, 

com suspiros meu cuidado, 

com lágrimas meu tormento. 

Meu raivoso sentimento 

que, calando, encobria, 

mil vezes com desalento, 

meu chorar o descobria.

Polas mui grandes montanhas, 

caminho de meu pesar, 

não cessando caminhar 

com dor de dores tamanhas, 

todas minhas entradanhas 

sem fogo s’iam queimando, 

e nas terras mui estranhas 

a morte ando buscando.

Com lágrimas de tristura 

de minhas coitas raivosas, 

vi as frores, e as rosas 

perder todas sas frescuras; 

os campos com as verduras, 

com as sombras graciosas, 

se tornavam amarguras 

de mil raivas espantosas.

Por ver morrer meus espantos 

feras bestas me seguiam, 

e os matos reteniam

com as vozes de seus prantos; 

davam aves gritos tantos, 

minhas querelas dobravam, 

onde todos meus quebrantos 

em lágrimas se banhavam.

Meu caminho se seguia, 

minha dor nunca minguava, 

minha pena s’esforçava 

contra mim mais cada dia; 

com meus cabelos cobria 

a mim todo com pesar, 

em ver-me se vós me via 

mais de vontade chorar.

Com meu mal assi andando, 

de me ver assi perdido, 

como cousa sem sentido 

andava sempre chorando. 

A morte, menosprezando, 

mais que vida desejava; 

meu desejo, vigiando, 

suspirar me confortava.

Assi me levando ventura, 

com desatino perdido, 

neste caminho vestido, 

coberto de grã tristura; 

meu chorar com amargura, 

com voz triste, mui cansada, 

chorarei enquanto dura 

minha cativa jornada.

FIM

Pois que meu bem como vento

traspassando assi por mim,

e meu mal dura sem fim

em meu triste pensamento;

a memória por tormento

ficara desta lembrança

em mim, triste, porque sento 

ser meu mal sem esperança.

“O que a ele (D. de Brito) e a outro lh’aconteceu com um rouxinol, e muitas cousas que viu” (Duarte de Brito)

VISTA DO INFERNO

..................................................

Sem ver dia nunca craro 

cos sombrosos arvoredos 

com mui grande desemparo, 

polos montes de Travaro, 

polas rocas e roquedos, 

andava triste seguindo 

a mui grã desaventura

de meu viver,

o prazer de mim fugindo, 

vendo mais minha tristura

em mim crescer.

Per lugares tenebrosos, 

a os humanos motos, 

com meus males mui dorosos 

ouvi gritos espantosos, 

com mui grandes terremotos.

De todo cuidei, então, 

minha vida mui cruel

que acabava,

olhando vi a Plutão, 

as chamas que Mongibel

respirava.

Vi estar o cão Cerveiro 

com suas bocas tragantes, 

de Bursiris ser parceiro,

vi Sifo com grã marteiro 

trazer pedras mui pesantes:

e na Istrígia vi Crina 

com as fúrias infernais

indinadas,

Vi Plutão com Proserpina 

com muitas gentes mortais,

já passadas.

............................................

Assi estando espantado, 

temeroso com grã medo, 

sem meu siso ter cobrado, 

nem o temor apagado, 

do que via estava quedo; 

sem tardança me vi logo 

cercado de muitas gentes

mui chorosas,

qu’ardiam em vivo fogo 

de chamas vivas ardentes,

espantosas.

De sas bocas com furor 

tão grã chama se alçava, 

que do grande resplandor 

do grã fogo, e meu temor 

vê-los bem não me leixava. 

Tantas penas padecer 

vi com dores desvairadas

de tormentos,

que me fizeram esquecer 

as cousas todas passadas

de sentimentos.

VISÃO INFERNAL

D’arredor em companhia 

via cousas mui enormes, 

que d’espanto não podia 

poder-me dar ousadia, 

olhar rostos tão disformes! 

Com seus basiliscos vultos 

d’horríveis disformidades

me parecia

os que me eram mais ocultos

mais presentes fealdades

das que via.

Assi vendo com grã dor 

minha morte conhecida, 

de meu rosto minha cor 

já roubada com temor, 

mais da morte que da vida. 

Fui levado per lugares, 

onde vi em vivas chamas

estar ardendo

muitas gentes com pesares

de namorados com damas

padecendo.

Acho que me deu Deus tudo 

para mais meu padecer:

os olhos — para vos ver, 

coração — para sofrer, 

e língua — para ser mudo.

Olhos com que vos olhasse, 

coração que consentisse, 

língua que me condenasse:

mas não já que me salvasse 

de quantos males sentisse.

Assi que me deu Deus tudo 

para mais meu padecer:

os olhos — para vos ver, 

coração — para sofrer, 

e língua — para ser mudo. (Francisco de Sousa)

TROVAS EM UM CAMINHO

Os lugares em qu’andei 

convosco ledo, e ufano, 

nesta tristeza os busquei, 

mas o que neles achei 

foi a meu dano mor dano.

Comecei-lh’a perguntar 

que fora daquela grória 

qu’ali me viram passar:

responderam, sem falar, 

qu’estaria na memoria.

— “Em qual memória” — pregunto —

“pode tal lembrança ser?”

— Responderam: “Tudo junto,

o próprio e o transunto,

na vossa podereis ver”. 

Na resposta que senti

vi meu mal camanho era,

vi o que logo me vi:

partir deles e de mi para donde não quisera.

Comecei de caminhar 

um caminho povoado, 

por um mui craro luar 

que me fazia parar 

a cada passo pasmado.

Pus os olhos nas estrelas, 

por não ver por donde andava, 

olhando por todas elas; 

lágrimas tristes, querelas, 

escuro tudo tomava.

Com lembranças ledas tristes, 

vim assi fantesiando; 

fantesias que não vistes, 

sentidos que não sentistes 

como nos vinham matando...

Mas quem soubera morrer 

a tal tempo, e tal hora, 

para não tornar a ver 

vida tão má de sofrer 

com’esta triste d’agora!

Ó vida de minha vida,

ó triste grória passada,

ó memória entristecida,

pois sois tão desconhecida

para que me lembrais nada?

Esquecei vossas lembranças, 

deixai-me viver assi 

sem vossas vãs esperanças, 

porque com vossas mudanças 

vivo sem vós e sem mi.

CANTIGA E FIM

Lembranças, não persigais 

a quem já não tem poder 

mais que quanto vós lhe dais 

mais suspiros e ais, para chorar e gemer.

Ó minha triste memória,

ó minha dor não fingida,

se lembrar fosse vitória,

a quem daríeis mais grória

qu’a quem dais tão triste vida?

Mas estas lembranças tais 

devíeis já d’esquecer 

que, se lembram, acordais 

os meus suspiros, e ais, 

e meu chorar e gemer. (Francisco de Sousa)

AIRES TELES E CONDE DO VIMIOSO

TROVAS QUE MANDARAM O CONDE DO VIMIOSO E AIRES TELES À SENHORA DONA MARGARIDA DE SOUSA SOBRE UMA PORFIA QUE TIVERAM PERANTE ELA, EM QUE DIZIA AIRES TELES QUE NÃO SE PODIA QUERER GRANDE BEM SEM DESEJAR, E O CONDE DIZIA O CONTRÁRIO.

AIRES TELES

Desejar e bem querer 

são, Senhora, tão parceiro, 

que os amores verdadeiros 

sem ambos não podem ser; 

porque a causa querer bem,

o desejar o efeito:

amores que este não tem 

não me negara ninguém 

que não têm o ser perfeito.

Não digo que o desejar 

seja no homem primeiro, 

mas venha por derradeiro, 

pera se certificar

o bem querer verdadeiro; 

porque quem este não tem, 

hei por mui certo sinal 

ou que não quer bem nem mal, 

ou que quer pequeno bem.

E bem se poderá achar 

desejar sem bem querer, 

grande bem sem desejar 

no homem não pode ser; 

e quem tal conclusão tem 

contra a minha opinião, 

vai tão fora da razão, 

como está de querer bem.

Sentir-se-á se se não vir 

qualquer cousa desejada, 

mas quem não deseja nada 

não tem nada que sentir. 

Ora Vossa Mercê veja 

qual daquestes mais merece:

quem quer bem, e não deseja, 

ou quem deseja, e padece?

.............................................

CONDE DO VIMIOSO

VILANCETE

Meu amor, tanto vos amo,

que meu desejo não ousa

desejar nenhuma cousa.

Porque, se a desejasse, 

logo a esperaria; 

e, se a eu esperasse, 

sei que vos anojaria. 

Mil vezes a morte chamo, 

e meu desejo não ousa 

desejar-me outra cousa.

AIRES TELES

Sem outros mais argumentos 

na sua mesma razão, 

jaz, Senhora, a confusão 

de todos seus fundamentos. 

No que diz contra o que digo 

nas razões que dei arriba, 

ele só luta consigo, 

ele mesmo se derriba.

VILANCETE

Meu amor tanto vos quero,

que deseja o coração

mil cousas contra razão.

Porque, se vos não quisesse,

como poderia ter

desejo que me viesse

do que nunca pode ser?

Mas conquanto desespero,

é em mim tanta afeição,

que deseja o coração. 

Esforça meu coração,

não te mates, se quiseres

lembra-te que são mulheres.

Lembra-te que por nascer

nenhuma que não errasse,

lembra-te que seu prazer,

por bondade, e merecer.

não vi quem dele gostasse; 

pois não te dês à paixão,

toma prazer se puderes,

lembra-te que são mulheres.

Descansa, triste, descansa,

que seus males são vinganças,

tuas lágrimas amansa,

leixas suas esperanças. 

Ca pois nascem sem razão, 

nunca por ela lh’esperes, 

lembra-te que são mulheres.

Tuas mui grandes firmezas, 

tuas grandes perdições, 

suas desleais nações 

causaram tuas tristezas. 

Pois não te mates em vão, 

que quanto mais as quiseres, 

verás que são as mulheres.

Que te presta padecer, 

que te aproveita chorar, 

pois nunc’ outras hão de ser 

nem são nunca de mudar? 

Deixas com sua nação, 

seu bem nunca lho esperes, 

lembra-te que são mulheres.

Não te mates cruamente 

por quem fez tão grande errada, 

que quem de si se não sente, 

por ti não lhe dará nada.

Vive lançando pregão 

por u fores e vieres, 

que são mulheres mulheres.

CABO

Espanha foi já perdida 

por Letabla uma vez, 

e a Tróia destruída 

por males que Helena fez.

Desabafa, coração, 

vive, não te desesperes, 

que a que tez pecar Adão 

foi a mãe destas mulheres. (Jorge de Aguiar)

Tu, que as portas abriste 

do lago do desconforto, 

Tu, que o mundo remiste, 

Per ta morte sem ser morto, 

dá-me, Senhor, contrição 

no último desta vida, 

firme fé e salvação, 

e guarda por ta paixão 

minh’alma de ser perdida. (Luís Anriques)

*

....................................................

Chegamos já tarde àquela cidade,

porque não pôde ser doutra maneira,

a qual achamos, falando verdade, 

de muros e torres mui forte guerreira. 

Saíram uns mouros à porta primeira, 

cuns poucos dos nossos escaramuçar; 

de volta com eles lhes foram matar 

alguns cavaleiros de sua bandeira.

Isto acabado, a noite na mão, 

sentou-se arraial ao longo do rio, 

estâncias postas já bem de serão, 

escuitas lançadas, sem outro desvio, 

O Duque, provendo em seu senhorio, 

como quem tanto no caso lhe ia, 

a todas partes mui rijo provia, 

como quem corre de noite sem fio.

Aquela noite ninguém a dormiu, 

com grande trabalho, sem mais repousar,

o sono, preguiça, de todos fugiu, 

artelharia se pôs no lugar. 

Donde combate se havia de dar, 

no tempo e hora que fosse ordenado, 

seria do dia o meio passado, 

e além um’hora depois doze dar.

D’i a pedaço não muito tardou

que logo ao Duque recado não veio, 

que estava o campo de mouros tão cheio 

que dos de cavalo dez mil se apodou. 

Naquele momento que s’isto contou, 

ordena o Duque, sem outro debate, 

que uns começassem de dar o combate, 

e de cos mais aos mouros passou. 

Começou-se a cidade tão bem combater 

com muito esforço, com tal pressa dar, 

que em pouca d’hora se pode bem crer 

dos mouros de dentro seu grande pesar. 

Artelharia começa a jogar, 

as mantas e bancos não muito tardavam, 

as gentes das portas que os muros picavam, 

que uns aos outros não davam vagar.

Os mouros de dentro, que viram crescer

seu mal e seu dano, sem bem esperar,

com grande temor de vidas perder

leixaram cidade por vidas salvar.

Fugindo sem tento, com tal pressa dar, 

que ao sair da porta muitos se matavam, 

os pais polos filhos se não esperavam, 

mulher por marido podia aguardar.

......................................................... (Luís Anriques)

Senhora, sois perigosa,

a vós ninguém se registe;

nam sois naa piadosa,

sois sobre todas fermosa

e eu sobre todos triste.

Fostes do reino lançada,

por nele fazerdes mal;

nam coma dama infernada,

mas coma cousa danada

destroíeis Portugal.

Tal ida foi mais danosa, 

coraçam, tu o sentiste;

ó crua, nam piadosa,

sois sobre todas fermosa

e eu sobre todos triste. (Francisco da Silveira apud Lapa, s. d., p. 7)

Os meus dias s’acabaram,

Porque estes já nam sam;

o prazer, vida, passaram;

de todo se me quebraram

as cordas do coraçam.

Ó olhos cansados, tristes,

que tantos males já vistes,

chorai tam grande mudança;

leixe-me, pois vos partistes,

de todo vossa lembrança.

(Jorge de Resende apud Lapa, s. d., p. 8)

	VIMIOSO, Conde de. “A vyda sem ver-uos”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 359. 


[359] A vyda sem ver-uos 

he dor e cuydado, 

que synto dobrado, 

querend’ esquecer-vos, 

porque sem querer-nos

ja nam poderia 

vyuer h soo dia.

Ja tanta paixam 

valer nam podera, 

se vos nam tiuera 

em meu coraçam; 

sem tal defenssam, 

meu bem, h soo dya

viuer nam queria.

	VIMIOSO, Conde de. “Meu bem, sem vos ver” (esparsas). In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 359.


[359] Meu bem, sem vos ver

se vyuo hu dia,

vyuer nam queria.

Caland’ e soffrendo 

meu mal sem medida, 

myl mortes na vyda 

synto nam vos vendo, 

e, poys que vyuendo 

moyro toda vya, 

viuer nam queria.

	MENESES, D. Joam de. “Poys minha triste vtura,”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 347.


[347] Poys minha triste vtura,

n meu mal nã faz mudança, 

quem me vyr ter esperança 

cuyde que é de maior tristura.

E, poys vejo que em morrer 

leuaes groria non pequena, 

antes nem quero vyuer 

que vyverdes uós em pena:

quero triste sepultura, 

quero fym sim mais tardança, 

poys nunca tiue esperança 

que nam fosse de trestura.

	MENESES, Dom Joam de. “Catyuo sam de catyua,” (vilancete). In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livr. Clássica, 1970. p. 362.


[362] Catyuo sam de catyua, 

seruo d’a seruidor, 

senhora de seu senhor.

Porque sua fermosura 

sua gracia gratis data 

o triste que tarde mata 

he por mor desauentura, 

que mays vai a sepultura 

de quem he meu seruidor 

qu’ aa vyda de seu senhor.

Nam me daa catiuydade, 

nem vyda pera vyuer, 

nem dita pera morrer 

e comprir sua vontade, 

mas paixam sem piadade, 

ha dor sobr’ outra dor, 

que faz seruo do senhor.

Assy moiro mans’ e manso, 

nca leixo de penar, 

n desejo mais descanso 

que morrer por acabar:

ho que triste desejar 

para qu com tanta dor 

se fez seruo do senhor!

	MANUEL, D. Joham. “Cuydados, deixai-m’ agora,”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 347-8.


[347] Cuydados, deixai-m’ agora, 

em quanto possa dizer 

quã longe som de prazer.

[348] Sam açerca de dobrar 

o cabo de desuentura, 

nam vejo terra seguia 

onde me possa ancorar:

pois me tam longe demora, 

sem ver por que me rreger, 

sem ho ver m’ey de perder.

Tant’ a fortuna correr 

me fez que tenho alyjado 

quanto desquansso e prazer 

tinha antes d’este cuydado; 

bradando vou: “ho senhora, 

pois me nam quereis valer, 

doya-uos ver-me perder”.

	MANUEL, Dom Joham. “Se m’ atormenta a tristeza”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 358. Esparsa.


[358] Se m’ atormenta a tristeza

que tantos males m’ ordena,

he porque minha firmeza

he mayor que minha pena;

e[m] que me veja matar,

conforto deuo de ter

em ver tam vyua ficar

a rrezam d’ assy non ser.

	MIRANDA, Diogo. “Ho meu b, pois te partiste”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 348.


[348] Ho meu b, pois te partiste 

dante meus olhos, coytado! 

os leedos me faram triste, 

os tristes desesperado.

Triste vida sem prazer 

me deixa cõ gram cuydado, 

que por meu negro pecado 

me vejo viuo morrer; 

meu prazer me destruiste, 

meu nojo seraa dobrado, 

porque sam catiuo, triste, 

de meu bem desesperado.

	OMEM, Pedro. “Poys a todos, se casaes,”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 348-349.


[348] Poys a todos, se casaes, 

o viuer seraa tam caro, 

lembre-uos o desemparo, 

senhora, que nos leyxaes.

[349] Leyxays-nos toda trestura,

leuays-nos toda alegria, 

ditosa foy a ventura 

de quem vyo a sepultura 

primeyro que tam mao dia:

pera que viuemos mays, 

poys morrer nos está craro, 

viuendo no desemparo, 

senhora, que nos leyxaes?

	ALMEIDA, Anrrique d’. “Contemtay-uos do que vistes,”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 349.


[349] Contemtay-uos do que vistes,

meus olhos, porque jamays 

nam espero que vejays 

quo vos faça menos tristes.

Que ja nam vereys prazer, 

com que vosso mal abrande, 

nem podeis ver mal tã grãde 

par’ este vos esquecer:

assy cuidar no que vistes 

vos compre des oje mais, 

que nam ha hy que vejays 

que vos faça menos tristes.

	TEYXEYRA, Tristam. “Folguo muyto de vos ver,”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia Arcaica. 3. ed. Lisboa: Clássica, 1943. p. 349-350.


[349] Folguo muyto de vos ver, 

pesa-me, quando vos vejo:

como pod’ aquisto sser, 

que ver-vos he meu desejo?

[350] Isto nam sey que o faz,

nem donde tall mall me vem,

sey bem que vos quero bem,

com quanto dano me traz;

mas yst’ee para descrer,

ter, senhora, tam gram pejo,

morrer muyto por vos ver,

pesa-me, quando vos vejo.

Que me dê grande tormto, 

seruir-uos sem nenhu bem 

consenty, poys eu consento, 

que o com que me contento 

nom se contenta ninguem:

de vosso bem desespero, 

vosso mal leyxar nam posso, 

consenty que seja vosso, 

poys de vós mays b nã quero.

	GOTERRE, Dom. “Pois leixar-uos me he tã fero”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 350-351.


[350] Pois leixar-uos me he tã fero

que viuer sem uós nam posso, 

outro bem de vós nam quero 

se nam que m’ ajaes por vosso.

[351] Que me dê grande tormto, 

seruir-uos sem nenhu bem 

consenty, poys eu consento, 

que o com que me contento 

nem se contenta ninguem:

de vosso bem desespero,

vosso mal leyxar nam posso, 

consenty que seja vosso, 

poys de vós mays b nã quero.

	PEDRO, Elrrey dom. “Mays dina de ser seruida”. In: In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia Arcaica. 3. ed. Lisboa: Clássica, 1943. p. 351.


[351] Mays dyna de ser ser uida

que senhora d’este mundo, 

vós soes o meu deos segundo, 

vós soes meu bem d’esta vida.

Vós soes aquela que amo 

por vosso merecymento, 

com tanto contentamento 

que por vós a my desamo; 

a vós soo be mais deuyda 

lealdade neste mundo, 

pois soes o meu deos segdo 

e meu prazer d’esta vyda.

	SYLUEIRA, Francisco da. “Cõ quanto de vós s’aqueixa”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 351-352.


[351] Cõ quanto de vós s’aqueixa, 

senhora, meu coraçam 

soydade nam o leixa

de vossa conuerssaçam.

Despoys de vossa partida 

todolos dias me mata, 

nam tem conto n medida 

as mil dores que me cata;

[352] conssygo morre e se queyxa, 

quando vê tanta rrezam, 

mas soydade nã me leyxa 

de vossa conuerssaçam.

	BRANDAM, Dioguo. “Sempre m’ a fortuna deu”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 352.


[352] Sempre m’ a fortuna deu 

tristezas com que nam posso, 

des que deyxey de ser meu 

polo ser de todo vosso.

Que, depoys que vos seruy 

com tal firmeza, senhora,

nca de vos atégora 

nenhu bem já reçeby:

des entam padecy eu 

mil males com que nam posso, 

porque deyxey de ser meu 

polo ser de todo vosso.

	BRANDAM, Dioguo. “Enesta vyda mortal”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 352. 


[352] Enesta vyda mortal 

non ha hy prazer que dure, 

nem menos tamanho mal 

que por tempo nam se cure.

Assy bem auenturados 

casos bem acontecydos, 

coma outros desastrados, 

tam çedo como passados, 

sam de todo esquecidos:

he ha rregra geral, 

nam auer hy bem que dure, 

nem menos tamanho mal,

que por tempo se nam cure.

	BRANDAM, Dioguo. “De tal maneyra me sente”. NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 353.


[353] De tal maneyra me sente 

co a dor que me conquista 

que me daes cõ vossa vista 

prazer e tam bem toimento.

Donde por este rrespeyto

m’ afirmo que pouco sabem 

os que dizem que nam cabem

dous contrayros n sojeyto:

tenho gram contentamento 

d’ este mal que me conquista 

e tam bem sento tormento, 

senhora, com vossa vista.

	ANRRYQUEZ, Luys. “Que rremedeo pode ter”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 353. 


[353] Que rremedeo pode ter 

quem vyue com tal tristnra, 

se nam desejar perder a vyda, 

poys a ventura foy contrayra do prazer.

Poys que se perdes a grorea, 

a vyda que quero dela? 

será descansso perde-la, 

por que nam fyque memorea 

do mal que é vyuer sem ela:

Ó, se fora em meu poder 

a morte com’ a tristura, 

podera descansso ter 

a vyda, poys a ventura 

foy contrayra do prazer.

	ANRRYQUEZ, Luys. “Tristeza, dor e cuidado,”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 353-354.


[353] Tristeza, dor e cuidado, 

leyxai-me; que me quereys?

por ventura nam sabeys 

que sou já desesperado?

[354] Sabey vós que vyuo morto, 

sem esperança de viuo, 

nem espero já confforto 

do amor, cruel, esquiuo; 

e, poys sam já condenado, 

vossas forças nom mostreys, 

ca sabey, se nom sabeys, 

que sam já desesperado.

	SAA, Françisco de. “Comigo me desauym”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 354. 


[354] Comigo me desauym, 

vejo-m’em grande peryguo:

nam posso vyuer comyguo, 

nem posso fugir de mym.

Antes qu’ este mal teuesse, 

da outra gente fugya, 

aguora ja fugyrya de mym, 

se de mym podesse;

que cabo espero ou que fym 

d’este cuydado que syguo, 

pois traguo a mym comiguo 

tamanho jmiguo de mym?

	SAA, Françisco de. “Coytado, quem me daraa”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 355.


[355] Coytado, quem me daraa 

nouas de mym, hond’ estou, 

poys dizeys que nam som laa 

e caa comyguo nam vou.

Tod’ este tempo, senhora, 

sempre por vós preguntey, 

mas que farey, que já aguora 

de vós nem de mym nam ssey 

Olhe vossa merce laa 

se me tem, se me matou, 

por qu’ eu vos juro que caa

morto nem vyuo nam vou.

	COSTA, Bras da. “Senhora, jentil donzela,”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 355.


[355] Senhora, jentil donzela, 

por meu mal fostes naçyda; 

pois vos hys para Castela, 

que seraa da minha vyda?

Hys-vos vós d’questa terra 

fico eu com muyta pena, 

saudade me deu guerra 

donde morte se m’ ordena:

dobrada minha querela 

fica com vossa partida; 

poys vos bys para Castela, 

que seraa da minha vida?

	RESENDE, Jorge de. “Lembranças, tristes cuydados”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 356. 


[356] Lembranças, tristes cuydados 

magoam meu coraçam, 

quando cuydo nos passados 

dias que passados ssam.

Que a vyda me custasse 

todo outro padecer, 

folgaria de sofrer,

s’ o passado nam lembrasse, 

mas por que sejã dobrados 

meus males mays do que ssam,

cuydo sspre em bes passados, 

que perdy bem sem rrezam.

	RESENDE, Jorge de. “Minha vida ssam tristezas,”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 356. 


[356] Minha vida ssam tristezas, 

meu descansso he sospirar, 

vossas obras sam cruezas 

que juram de m’ acabar.

A passar esta paixam 

já estou offerecido, 

mas nam no ter merecido 

me magoa o coraçam; 

assy viuo em tristezas; 

meu descansso he sospirar 

e vós com vossas cruezas 

conssentys em m’ acabar.

	RESENDE, Jorge de. “Que triste vida me days,”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 360.


[360] Que triste vida me days, 

que cuidado tam creçido, 

que penas tam desygoays 

sem vo’-lo ter merecido! 

auey ora piadade, 

pois que minha liberdade 

estaa em vosso poder, 

nam folgueys de me perder 

que fazeys gram crueldade.

	RESENDE, Jorge de. “Nam tenho já esperança,”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 360. 


[360] Nam tenho já esperança, 

meu prazer perdido he, 

e com toda mal andança 

nam poode fazer mudança 

d’adorar-vos minha fee:

e vós que esta firmeza 

vedes e minha tristeza, 

quereys meus males dobrar? 

já deuia de quebrar, 

senhora, tanta crueza.

	MENDEZ, Antoneo. “Lembranças, a que vyestes?”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 356. 


[356] Lembranças, a que vyestes? 

saudades, que busquaes? 

se, ver-me viuo, tardaes 

se morto, vó-lo fyzestes.

Vós folgays cõ minha vyda, 

eu folgo de ver perde-la, 

poys que nam tenho mays d’ela 

que te-la sempre perdida; 

mas no tempo que viestes

nã tenho de vyuo mays

que ter viuos os synays

dos males que me fyzestes.

	MENDEZ, Antoneo. “Deyxay-me triste vyuer?”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 357. 


[357] Deyxay-me triste vyuer 

cõ minha dor tã creçyda, 

cuydados, que quero ver 

se podem males fazer, 

mays que tyrarem-m’ a vida.

Por que, quãdo m’ aquabar

cõ sua mayor crueza, 

des que morto me deyxarem, 

deyxaram minha fyrmeza 

mays viua em me matarem; 

poys se jaa nom tem poder 

de mudar fee tam creçyda 

meus males, ben podem crer 

que nora podem mays fazer 

que dar fym a triste vyda.

	MENDEZ, Antoneo. “Tristezas, nam me deyxeys,”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 363.


[363] Tristezas, nam me deyxeys, 

poys he pera me dobrardes 

mayor mal, quãdo tomardes.

Por meu descanso vos sygo, 

que já outro nam espero, 

prazer nã busquo, nem quero, 

poys tã mal se quer comygo; 

ver-m’ ey em grande periguo, 

quando me depoys tomardes 

ho mal qu’ agora tyrardes.

Ja deyxey as esperanças 

do prazer que vy passar, 

que nam ouso d’esperar 

outra vez suas mudanças; 

nã sofrem minhas lbrãças, 

tristezas sem m’ acabardes, 

deyxar-uos, nem me deixardes.

	RIBEIRO, Bernardim. “D’esperança em esperança”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 360. 


[360] D’esperança em esperança 

pouco a pouco me leuou 

grand’ enguano ou confiança, 

que me tam longe leyxou; 

se m’ isto tomara outrora, 

cuidara de ver-lhe fym, 

mas qu’ ey de cuidar j’ agora, 

sem esperança e sem mym?

	RIBEIRO, Bernardim. “Chegou a tanto meu mal”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 360-361. 


[360] Chegou a tanto meu mal 

que nam sey estar sem ele, 

e fogo dond’ á by al, 

como se fugisse dele,

[361] mas vdo-me em tal estado

que m vou craro matar,

nam quero mays que cuidar,

por ver s’emfado h cuydado

que me nam pod’ emfadar.

	RIBEIRO, Bernardim. “Esperança minha, hys-vos?”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 363-364.


[363] Esperança minha, hys-vos?

nã sei  se vos verey mays,

poys tã triste me leyxays.

[364] Noutro tpo ha partida

qu’ eu nã quizera fazer,

me magoou minha vida, 

quanto eu nela viuer 

desta já que posso crer 

que, poys qu’ assy me leixays, 

he pera nã tornar mays.

Após tamanha mudança 

ou desauentura minha, 

onde vos hys, esperança, 

va-se todo o mais qu’ eu tinha; 

perca-ss’ assy tam nasinha 

tudo, poys que nam olhays 

quã tarde e mal me leixays.

	RIBEIRO, Bernardim. “Cuidado tã mal cuidado,”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 364.


[364] Cuidado tã mal cuidado, 

quando m’ aueys de leyxar, 

pera tanto nam cuidar?

Cõ meu mal vos sofreria, 

ss’, antes da vida perder, 

cuidays[s]’ aynda de ver 

alga ora d’ dia, 

mas tudo o qu’ eu mays queria 

já se foy pera h luguar, 

donde nã pode tornar.

Forã bem auenturados, 

nam conheçeram mudança 

os que na mor esperança 

fora da vida leuados, 

nam tiuerã os cuydados 

que se nam pod cuydar 

e muyto menos leyxar.

Esta a vida que foy minha

tal que vel-la he crueldade,

h modo de piedade

seria matar-m’asynha;

de quãtesperança eu tinha

nan pude há soo saluar

e viuo e ey de cuydar.

	BRANCO, Joam Roiz de Castell. “Cantiga sua, partindo-se. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 354.


[354] Senhora, partem tam tristes

meus olhos por vós, meu b,

que nca tam tristes vistes

outros nenhuns por ninguém.

Tam tristes, tam saudosos,

tam doentes da partida,

tam cansados, tã chorosos,

da morte mays desejosos

çem myl vezes que da vyda:

partem tam tristes os tristes,

tam fora d’ esperar bem,

que nca tam tristes vistes

outros nenhs por ninguem.

	RESENDE, Garcia de. “Minha vida he de tal sorte”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 357-8. 


[357] Minha vida he de tal sorte 

co moor rremedio que sento 

he saber que co a morte 

darey fym ho pensamento.

Com sospirar e gemer 

tristezas, nojos, paixam, 

juntos em meu coraçam, 

viuo soo polos sofrer;

[358] jaa nam ha quem me cõforte 

meu mal e grande tormento 

se nam lembrança da morte, 

que daa fym ho pensamento.

	RESENDE, Garcia de. “Pois he mais vosso que meu,”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 358.


[358] Pois he mais vosso que meu, 

senhora, meu coraçam, 

pois vosso catiuo sam, 

meus olhos, lembre-uos eu.

Lembre-uos minha tristeza, 

que jaa mais nunca me deyxa, 

lembre-uos com quãta qaeyxa 

se queixa minha firmeza, 

lembre-uos que nam he meu 

o meu triste coraçam, 

pois tendes tanta rrezam, 

meus olhos, lembre-uos eu.

	RESENDE, Garcia de. “Sospiros cuydados”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 359.


[359] Sospiros cuydados,

payxões de querer

se tornam dobrados

meu bem, sem vos ver;

nom synto prazer,

sem vos h soo dya

viuer nam queria.

Nam quero, nem posso,

nem posso querer

viuer sem ser vosso

e vosso morrer,

pous ysto ha de ser

por morte aueria

nam vos ver h dia.

	RESENDE, Garcia de. Trovas à morte de Inês de Castro. In: FLORILÉGIO do Cancioneiro de Resende; selecção, prefácio e notas de Rodrigues Lapa. Lisboa:  s. ed., 1944. p. 32-41.


1 [32] Senhoras, se algum senhor 

2 vos quiser bem ou servir, 

3 quem tomar tal servidor 

4 eu lhe quero descobrir

5 o galardão do amor. 

6 Por Sua Mercê saber 

7 que deve de fazer, 

8 [33] vej’o que fez esta dama, 

9 que de si vos dará fama
, 

10 se estas trovas quereis ler.

Fala D. Inês:

11 Qual será o coraçam 

12 tam cru, e sem piedade, 

13 que lhe não cause paixão

14 a tam gram crueldade 

15 e morte tão sem rezam? 

16 ¡Triste de mim, inocente, 

17 que por ter muito fervente 

18 lealdade, fé, amor, 

19 ao príncepe meu senhor, 

20 me mataram cruamente!

21 A minha desaventura, 

22 nam contente de acabar-me, 

23 por me dar maior tristura,

24 me foi pôr em tant’altura, 

25 para d’alto derribar-me; 

26 que, se matara alguém 

27 antes de ter tanto bem, 

28 em tais chamas não ardera, 

29 pai, filhos, não conhecera, 

30 nem me chorara ninguém.

31 [34] Eu era moça, menina, 

32 por nome Dona Inês 

33 de Castro, e de tal doutrina
 

34 e vertudes, qu’era dina 

35 de meu mal ser ao revés. 

36 Vivia sem me lembrar 

37 que paixam podia dar 

38 nem dá-la ninguém a mim; 

39 foi-m’o príncepe olhar 

40 por seu nojo e minha fim!

41 Começou-m’a desejar, 

42 trabalhou por me servir,

43 Fortuna foi ordenar 

44 dous corações conformar 

45 a a vontade vir; 

46 Conheceu-me, conheci-o, 

47 quis-me bem, e eu a ele, 

48 perdeu-me, também perdi-o, 

49 nunca té à morte foi frio 

50 o bem que, triste, pus nele.

51 [35] Dei-lhe minha liberdade, 

52 nam senti perda de fama;

53 pus nele minha verdade, 

54 quis fazer sua vontade, 

55 sendo mui fremosa dama. 

56 Por m’estas obras pagar, 

57 nunca jamais quis casar; 

58 polo qual, aconselhado 

59 foi el-rei, qu’era forçado, 

60 polo seu
, de me matar.

61 Estava mui acatada, 

62 como princesa servida, 

63 em meus paços mui honrada, 

64 de tudo mui abastada, 

65 de meu senhor mui querida. 

66 Estando mui de vagar
, 

67 bem fora de tal cuidar, 

68 em Coimbra d’assessego, 

69 pelos campos de Mondego 

70 cavaleiros vi somar
.

71 Como as cousas qu’ham de ser 

72 logo dam no coraçom, 

73 comecei entrestecer 

74 e comigo só dizer:

75 «Estes homens, d’onde iram?» 

76 [36] E tanto que
 perguntei, 

77 soube logo que era el-rei. 

78 Quando o vi tam apressado, 

79 meu coraçom trespassado 

80 foi, que nunca mais falei.

81 E quando vi que decia, 

82 sai à porta da sala; 

83 devinhando o que queria, 

84 com gram choro e cortesia

85 lhe fiz a triste fala. 

86 Meus filhos pus derredor 

87 de mim, com gram humildade; 

88 mui cortada de temor, 

89 lhe disse: «havei, senhor, 

90 desta triste piedade!

91 «Nam possa mais a paixam
 

92 que o que deveis fazer; 

93 metei nisso bem a mam, 

94 qu’é de fraco coração, 

95 sem porquê matar molher; 

96 quanto mais a mim, que dam 

97 culpa nam sendo rezam, 

98 por ser mãi dos inocentes 

99 qu’ante vós estam presentes, 

100 os quais vossos netos sam.

101 [37] «E tem tam pouca idade 

102 que, se não forem criados 

103 de mim, só com saüdade 

104 e sua gram orfindade, 

105 morrerám desemparados. 

106 Olhe bem quanta crueza 

107 fará nisto Voss’Alteza, 

108 e também, Senhor, olhai, 

109 pois do príncepe sois pai, 

110 nam lhe deis tanta tristeza.

111 «Lembre-vos o grand’amor 

112 que me vosso filho tem, 

113 e que sentirá gram dor 

114 morrer-lhe tal servidor, 

115 por lhe querer grande bem. 

116 Que, se algum erro fizera, 

117 fora bem que padecera

118 e qu’estes filhos ficaram 

119 órfãos tristes, e buscaram 

120 quem deles paixam
 houvera;

121 «Mas, pois eu nunca errei 

122 e sempre mereci mais, 

123 deveis, poderoso rei, 

124 não quebrantar vossa lei 

125 que, se moiro, quebrantais. 

126 [38] Usai mais de piadade 

127 que de rigor nem vontade
; 

128 ¡havei dó, senhor, de mim, 

129 nam me deis tam triste fim 

130 pois que nunca fiz maldade!»

131 El-rei, vendo como estava, 

132 houve de mim compaixam 

133 e viu o que nam oulhava:

134 qu’eu a ele nam errava 

135 nem fizera traiçam. 

136 E vendo quam de verdade 

137 tive amor e lealdade 

138 ò [ao] príncepe, cuja sam
, 

139 pôde mais a piadade 

140 que a determinaçam.

141 Que, se m’ele defendera 

142 ca
 a seu filho nam amasse, 

143 e lh’eu nam obedecera, 

144 entam com rezam podera 

145 dar-m’a morte que ordenasse, 

146 mas, vendo que nenh’ hora,

147 dês que nasci até’agora,

148 [39] nunca nisso me falou, 

149 quando se disso lembrou, 

150 foi-se pela porta fora,

151 Com seu rosto lacrimoso, 

152 c’o propósito mudado, 

153 muito triste, mui cuidoso, 

154 como rei mui piadoso, 

155 mui cristam e esforçado. 

156 Um daqueles que trazia 

157 consigo na companhia, 

158 cavaleiro desalmado, 

159 detrás dele, mui irado, 

160 estas palavras dezia:

161 «— Senhor, vossa piadade 

162 é dina de reprender, 

163 pois que, sem necessidade, 

164 mudaram vossa vontade 

165 lágrimas d’a mulher; 

166 ¿E quereis que abarregado, 

167 com filhos, como casado, 

168 estê
, senhor, vosso filho? 

169 De vós mais me maravilho 

170 que dele qu’é namorado!

171 «Se a logo nam matais, 

172 nam sereis nunca temido 

173 [40] nem faram o que mandais, 

174 pois tam cedo vos mudais 

175 do conselho qu’era havido. 

176 Olhai quam justa querela
 

177 tendes, pois por amor dela 

178 vosso filho quer estar 

179 sem casar, e nos quer dar 

180 mui guerra com Castela.

181 «Com sua morte escusareis 

182 muitas mortes, muitos danos; 

183 vós, senhor, descansareis, 

184 e a vós e a nós dareis 

185 paz para duzentos anos:

186 O príncepe casará, 

187 filhos de bençam terá, 

188 será fora de pecado; 

189 qu’agora seja anojado 

190 amanhã lh’esquecerá!»

191 E, ouvindo seu dizer, 

192 el-rei ficou mui torvado
, 

193 por se em tais extremos ver 

194 e que havia de fazer 

195 ou um ou outro, forçado. 

196 Desejava dar-me vida, 

197 [41] por lhe não ter merecida 

198 a morte nem nenhum mal:

199 sentia pena mortal 

200 por ter feito tal partida.

201 E vendo que se lhe dava

202 a ele toda esta culpa,

203 e que tanto o apertava,

204 disse àquele que bradava:

205 «— Minha tençam me desculpa. 

206 Se o vós quereis fazer, 

207 fazei-o sem mo dizer, 

208 qu’eu nisso não mando nada, 

209 nem vejo essa coitada 

210 por que deva de morrer».

FIM

211 Dous cavaleiros irosos, 

212 que tais palavras lh’ouviram, 

213 mui crus e nam piadosos, 

214 perversos, desamorosos, 

215 contra mim rijo se viram; 

216 com as espadas na mam, 

217 m’atravessam o coração, 

218 a confissam me tolheram: 

219 este é o galardam 

220 que meus amores me deram.

	BRITO, Duarte de. “Que dias tam mal gastados”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 370-371. 


[370] Que dias tam mal gastados! 

que noytes tã mal dormidas! 

que sonos tam desuelados! 

que sospiros e cuydados! 

que tristezas tam sentidas 

Que lembrança! que pesar! 

que dor e que sentimento! 

que gemer! que sospirar! 

que males para chorar

dentro em meu coraçam sento.

Sento sempre meu desejo 

encontra de mym esquyuo; 

sento tanto mal que vejo, 

meu cuydado tam sobejo, 

que nam sam morto nem viuo. 

Sento çerta minha morte, 

Sento nam ver minha fym, 

sem ver bem que me conforte, 

Sento pena de tal sorte

que nam sey parte de mym.

Vós, meu nojo e meu prazer, 

meu pesar e minha groria, 

meu desejo e meu querer, 

uela de minha memoria,

descansso de meu uiuer, 

Desamor de meu amor, 

quem meu bem e mal ordena, 

meu prazer e minha dor, 

meu descanso, minha pena, 

meu fauor e desfauor.

Minha morte e minha vyda, 

meu bem e todo meu mal, 

minha doença sentida, 

minha doença e feryda

de minha chaga mortal,

[371] Meu desejo e saudade, 

de meus males galardam, 

tormento seta piadade, 

doçe coyta da vontade

de meu triste coraçam:

A memoria enganada 

de meus tristes pensamentos 

anda chea, desuelada, 

em lagrymas muy banhada, 

com grã força de tormentos 

E contynua tristura, 

com que ando sospirando 

com voz chea d’amargura:

«s’algum bem me daa ventura, 

mo tyra[y]s desesperando».

Fym

Dam a fee de meus gemydos 

as lagrimas piadosas, 

de que sentem meus sentidos 

dos secretos escondidos

de minhas coytas dorosas. 

Cada dia, cada ora, 

assy ando desta arte, 

de meu sentido tam fora 

como quem canta e chora,

O que nam sabe de ssy parte.
 

	SOUSA, Francisco de. “Ó montes erguidos,”. In: Florilégio do Cancioneiro de Resende. Lisboa: s. ed., 1944. p. 5-6.


[5] Trovas a este vilancete

Abaix’esta serra, 

Verei minha terra.

Ó montes erguidos,

deixa-vos cair,

deixai-vos somir

[6] e ser destroídos,

pois males sentidos

me dam tanta guerra

por ver minha terra.

Ribeiras do mar,

que tendes mudanças,

as minhas lembranças

deixai-as passar.

Deixai-mas tornar,

Dar novas da terra,

que dá tanta guerra.

Cabo

O sol escurece,

a noite vem;

meus olhos, meu bem

já nam aparece.

Mais cedo anoitece

Aquem desta serra

Que na minha terra.

	GONÇALVES, Rui. “Que de meus olhos partais,”. In: Florilégio do Cancioneiro de Resende. Lisboa: s. ed., 1944. p. 11-12.


[11] Que [ainda que] de meus olhos partais,

em qualquer parte qu’esteis,

em meu coraçam ficais

e nele vos converteis.

[12] Est’é o vosso lugar,

em que mais certa vos vejo,

por que nam quer meu desejo

que vos d’i possais mudar.

E por isso, que partais,

em qualquer parte qu’esteis,

em meu coraçam  ficais,

pois nele vos converteis.

	AGUIAR, Jorge d’. “Coraçam, já repousavas,”. In: Florilégio do Cancioneiro de Resende. Lisboa: s. ed., 1944. p. 13.


[13] Coraçam, já repousavas,

já não tinhas sojeiçam,

já vivias, já folgavas;

pois ¿porque te sojigavas

outra vez, meu coraçam?

Sofre, pois te não sofreste

na vida que já vivias;

Sofre, pois te tu perdeste,

sofre, pois nam conheceste

como t’outra vez perdias;

sofre, pois já livre estavas

e quiseste sojeiçam;

sofre, pois te não lembravas

das dores de qu’escapavas:

sofre, sofre, coraçam!

	SILVEIRA, Simão. “Para mim tanto me monta”. In: Florilégio do Cancioneiro de Resende. Lisboa: s. ed., 1944. p. 14-15.


[14] Para mim tanto me monta

ser presente com’ausente:

tudo vem a conta, 

porém mal por quem o sente!

Esta conta tenho feita,

eE fizeram-ma fazer,

com saber

que nada nam aproveita.

[15] Assi que tanto me monta

ser presente com’ausente:

tudo vem a conta, 

porém mal por quem no sente!

	AVEIRO, João Afonso d’. “Pois partis e me leixais”. In: Florilégio do Cancioneiro de Resende. Lisboa: s. ed., 1944. p. 15.


[15] Pois partis e me leixais

tam triste, sem galardam,

tornai-me meu coraçam,

senhora, que me levais. 

Coraçam que foste meu,

se fôsseis meu algum dia,

nunca mais vos tornaria

e quem tal pesar vos deu.

Mas pois vós vos contentais

d’haver mal por galardam,

matem-vos, meu coraçam,

pois vós mesmo vos matais.

	AZEVEDO, Luís d’. “Que teus nojos todos cessem”. In: Florilégio do Cancioneiro de Resende. Lisboa: s. ed., 1944. p. 12.


[12] Que teus nojos [pesares] todos cessem

e hajas alegres dias;

faze-me como querias,

senhora, que te fezessem.

Se sentisses tu, senhora,

amor assi aficado

e tam curto gasalhado
,

como sente quem t’adora,

prazer-t’ia que te dessem

o que tu dar poderias.

¡Pois faze como querias,

senhora, que te fezessem.

	AZEVEDO, Diogo Lopes d’. “¿Que quer mais quem pode ver-vos”. In: Florilégio do Cancioneiro de Resende. Lisboa: s. ed., 1944. p. 16-17.


[16] ¿Que quer mais quem pode ver-vos

que sofrer pena crecida?

Pois o bem de conhecer-vos

nom pode satisfazer-vos

— ¡que perca por vós a vida!

[17] É tam alto o merecer,

tam sobida a perfeiçam

com que Deus vos quis fazer,

qu’é vitória padecer,

sem querer mais galardam

Quem há ventura de ver-vos

sofra, pene sem medida;

pois o bem de conhecer-vos

nom pode satisfazer-vos

— ¡que perca por vós a vida!

	RESENDE, Duarte de. “S’obedecera a rezam”. In: Florilégio do Cancioneiro de Resende. Lisboa: s. ed., 1944. p. 18-19.


[145] S’obedecera a rezam

e resestira a vontade,

eu vivera em liberdade

e não tivera paixam.

Mas quando já quis olhar

S’em algum erro caíra,

Achei ser tudo mentira 

S’a isto chamam errar:

[19] que seguir sempre rezam

e nam mil vezes vontade,

é negar sensualidade,

cujo é o coraçam.

	SILVEIRA, Luís da. “Senhora, pois que folgais”. In: Florilégio do Cancioneiro de Resende. Lisboa: s. ed., 1944. p. 19.


[19] Senhora, pois que folgais 

com meu mal, nam me mateis,

porque quanto alongais

minha vida, tanto mais

vossa vontade fareis.

E olhai, se m’acabardes,

que nunca me mais tereis,

inda que me desejeis,

pera m’outra vez matardes.

Mas já sei o que cuidais,

e de mim o conheceis:

confiais

que, se de morto mandais

que torne, que m’achareis. 

	PEREIRA, Nuno. “Meu senhor e meu cunhado,”. In: Florilégio do Cancioneiro de Resende. Lisboa: s. ed., 1944. p. 44-47.


[44] Trovas que mandou a Francisco da Silveira

Meu senhor e meu cunhado

Depois que vim de Lamego,

Fui descansado,

Porque dei a meu cuidado

Desengano d’assossego.

E sabeis em que maneira?

Nam me dá já que me dêm,

c’à derradeira [ porque afinal],

quem nam tem pés d’oliveira

nam cuide que nada tem.

Lá lograi vossos serãos,

vossas damas e privanças

cos cortesãos;

mas bom par de bois nas mãos

val seis pares d’esperanças.

Também sei que o sabeis,

com outras cousas sabendo,

já m’entendeis;

na reposta nam canseis,

cá também já vos entendo.

Oh! Que enveja vos hei

A empuxões de porteiro!

Oh! quam bem sei

um meter diante el-rei,

e entrar o derradeiro!

Hei mui grande saüdade

do estar num pé à mesa;

mas, na verdade,

nom ter muitos n’erdade

d’oliveiras mais me pesa.

A vós faça Deus privar,

a mim guarde e defenda

de desembargar

e d’Alcáçova falar

e de Crasto na fazenda.

Mais me quero um só conchoso [horta]

de laranjas e limões, 

e com repouso,

que preguntar, onde pouso,

ò de Abreu sobre paixões.

Privar em cás-da rainha

Deus vo-lo deixe fazer,

e a mi 

e regar a almoinha [fazenda],

em que tenho mor prazer.

Deus vos de muita privança

Com el-rei, nosso senhor,

e a mi lavrança,

aguilhada em vez de lança,

vós pação [palaciano], eu lavrador.

[47] Se andais lá namorado,

faça-vos mui boa prol,

ca meu cuidado

é em fazer bom valado

e lavrar de sol a sol.

Por ter mais folgada vida,

lavro, cavo quant posso;

naquela ida,

soube certo ne-espedida

qu’é milhor o meu qu’ò vosso. 

Da caça que se caça em Portugal, feita no ano de Crysto de mil quinhentos XVI 

Ó que caça tam real

que se caça em Portugal!

Rica caça, mui real,

que nunca deve morrer,

pera folguar de lhe correr

toda jente naturat.

Linda caça, mui sobida,

se descobre em nossa vida,

a qual nunqua foi sabida,

nem seu preço quanto val.

O da gram mata Lixboa,

onde toda caça voa!

Arabia, Persia e Goa,

tudo cabe em seu curral.

Calequd e Cananor

Melláqua, Tauriz menor,

Adem, Jafo jnterior,

todos veem per huú portal.

Talhamar da grã riqueza,

Damasquo com fortaleza,

Troia, Cairo, cõ sa grãdeza,

nom domarom nunqua tal.

Ho mui sabio Salamom,

que fez o grande montom,

teve [sa] parte e quinhom,

mas nom todo ho cabedal.

Ouro, aljofar, pedraria,

gomas e especearia,

toda outra drogaria

se recolhe em Portugal.

Onças, liões, alifantes,

monstros e aves falantes,

porçelanas, diamantes,

he ja tudo mui jeral.

Jentes escondidas,

que nunqua foram sabidas

sam a nos tam conhecidas

como qual quer natural.

Jacobitas, Abassinos,

Cataios, Ultramarinos,

buscam Godos e Latinos

esta porta prinçipal.

Ho avangelho de Cristo

çinquo mil legoas [he] visto,

e se cre ja la por jsto

ho misterio divinal.

Rezam he que nom nos fique

a alma do ifante Anriaue,

e que por ela se soprique

ao nosso Deos çelestrial.

Por que foi desejador,

e o primeiro achador

d’ ouro, servos e hodor,

e da parte oriental,

O poderoso rei segundo

Joham perfeito, jocundo,

que seguio este profundo

caminho tam divinal,

O cabo da Boa Esperança

descobrio com temperança,

por sinal e demonstrança

d’este bem, que tanto val.

A madre consolador,

de muito bem sostedor,

em virtudes fundador,

sua parte tem igoal.

D’el rei Dõ Johã parçeira,

Dona Lianor, erdeira

natural, e verdadeira

rainha de Portugal.

E Manuel sobrepojante,

rei perfeito, roboante,

sojugou mais por diante

toda a parte oriental.

Nunqua sejam esquecidos

seus nomes, sempre sabidos,

e de gloria compridos

pera sempre eternal.

Aquele grande prudente

profetizou do ponente

e de toda sua gente

caçar caça tam real.

O grã rei Dõ Manuel

a Jebusseu e Ismael

tomara e fara fiel

a lei toda universal.

Ja os reis do Oriente

a este rei tam excelente

pagem parias e presente,

a seu estado triumfal.

Pola grande confiança

que em Deos tem, e esperança,

he-ihe dada gram possança

de memoria imortal.

O dos mui lindos buscãtes,

rasteiros e tam voantes,

caçadores rastejantes,

que caçam caça real!

Sam conheçidos de cujos

sam estes lindos sabujos;

he bem cevar-lhe os andujos

pera casta natural.

He o tempo acheguado

pera Cristo seer louvado;

cada huú tome cuidado

d’este bem que tanto val.

As novas cousas presentes

sam a nos tam evidentes,

como nunqua outras jentes

jamais virom mundo tal.

Fim

He ja tudo descuberto:

o mui lonje nos he perto;

os vindouros tem ja çerto

o tesouro terreal.

Diogo Velho, Cancioneiro Geral, V, 177-184

Nesta viagem e ida,

o que nela navegar

bem se deve contentar

co’a vida.

Nós tomemos bom castigo

co mal que vemos alheo,

e tenhamos gram receio

o mar de tanto perigo.

Nom façamos tal partida!

Antes cavar e roçar,

de conselho contentar

co’a vida.

Por passar tanta tormenta,

tempo, e vida tam forte,

e tam perto ser da morte,

antes nom quero pimenta.

Cá farei minha guarida

em escrever e notar,

e me quero contentar

co’a vida

Brás da Costa, Cancioneiro Geral

De Joam Roiz de Castel-Branco, contador da Guarda, a António Pacheco, veador da moeda de Lisboa, em resposta dúa carta que lhe mandou, em que motejava dele.


Já me nam dá de comer

senam minha fazendinha;

rei nem roque nem rainha

nam queria nunca ver.

O pagar das moradias

é o que mais contenta,

o despachar da ementa,

as madrugadas tam frias;

trabalhar noites e dias

por ser na corte cabidos,

e, os tempos despendidos,

ficar com as mãos vazias.

Armadas idas d’além

já sabeis como se fazem:

quantos cativos lá jazem,

quantos lá vão que nam vêm!

E quantos esse mar tem

somidos que não parecem,

e quam cedo cá esquecem,

sem lembrarem a ninguém!

E alguns que sam tornados,

livres destas borriscadas,

se os is ver às pousadas,

achai-los esfarrapados,

pobres e necessitados

por mui diversas maneiras

por casas das regateiras

os vestidos apenhados.

Por isto, senhor Mafoma,

tresmontei cá nesta Beira,

por tomar a derradeira

vida, que todo o homem toma;

porque há lá tanta soma

de males e de paixam

que, por não ser cortesão,

fugirei daqui té Roma.

Fim


Agora julgai vós lá

se fiz mal nisto que faço:

em me tirar desse Paço

e mudar-me para cá;

pois é certo que, se dá

algum pouco galardam,

lança mais em perdiçam

do que nunca ganhará.

João Roiz de Castel-Branco, Cancioneiro Geral, III, 120-124

CARDOSO, Wilton; CUNHA, Celso. Estilística e Gramática Histórica. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1978. p. 317p.

[309] GROSA SUA A ESTE MOTO

Cada dia, e cada hora.

Vossa pouca fé, senhora,

e vossa gram crueldade

me matam sem piadade

cada dia, e cada hora.

[310] Porque s’ alga firmeza 

tivésseis no coração, 

não me daríeis paixão, 

nem sempre mal, e tristeza. 

Mas o não crerdes, senhora,

que vos quero de verdade

vos faz mudar a vontade

cada dia, e cada hora.

(Cancioneiro Geral de Garcia de Resende, nova edição preparada pelo Dr. A. J. Gonçalves Gui​marães, tomo V, Coimbra, 1917, págs. 356-857.)

CANTIGA SUA, PARTINDO-SE

[311] Senhora, partem tam tristes

meus olhos por vós, meu bem,

que nunca tam tristes vistes

outros nenhuns por ninguém.

Tam tristes, tam saüdosos,

tam doentes da partida,

tam cansados, tam chorosos,

da morte mais desejosos

cem mil vezes que da vida.

Partem tam tristes os tristes,

tam fora d’ esperar bem,

que nunca tam tristes vistes

outros nenhuns por ninguém.

(Cancioneiro Geral, edição citada, III, Coimbra, 1913, pág. 134.)

[312] TROVAS SUAS A ESTE VILANCETE

Abaix’ esta serra

verei minha terra

Ó montes erguidos, 

deixai-vos cair, 

deixai-vos somir, 

e ser destroídos. 

Pois males sentidos 

me dam tanta guerra 

por ver minha terra.

[313] Ribeiras do mar, 

que tendes mudanças, 

as minhas lembranças 

deixai-as passar. 

Deixai-mas tornar 

dar novas da terra, 

que dá tanta guerra.

Cabo

O sol escurece, 

a noite se vem, 

meus olhos, meu bem 

já nam aparece. 

Mais cedo anoitece 

aquém desta serra 

que na minha terra.

(Cancioneiro Geral, edição citada, V, Coimbra, 1917, pág. 294-295.)

BRAGA, Theophilo. Antologia Portugueza. Porto: Livraria Universal, 1876. 338p. p. 66-67.

[66] Á MORTE DO INFANTE DOM PEDRO,

QUE MORREU N ALFARROBEIRA, E VAM EM NOME

DO INFANTE

Pola morte de mym soo

e d’alguns vossos parentes, 

vós outros, que sois presentes, 

todos deveys filiar doo. 

Os que tinheis em mim noo, 

e folguays com minha morte 

antre todos lançay sorte, 

qual seraa mays cedo poo?

E do mal que me fyzestes 

entam sereys lá lembrados, 

e d’aquestes meus criados 

que matastes e prendestes. 

Empero, todos perdestes 

em mym huma nobre dôa; 

sobre todos fuy corôa 

segundo todos soubestes.

Nom foy outro no Oriente 

tam perfeito em saber; 

ja em mym foy o poder 

d’escusar o mal presente. 

Nunca usey em meu talente 

de fazer cousa errada, 

mas esta morte foy fadada 

pera mym e minha jente.

[67] Eu cryey em gram alteza

hum soo rey e seu irmão,

sempre lhe beyjey mão,

e resguardey ssa realeza.

Fuy eu frol de gentileza,

e na minha mocidade

usey sempre de verdade,

e amey muyto franqueza.

Quando eu ante vós era, 

todos m’assy esguardaveys, 

e assy me adoraveys, 

como se vos eu fizera. 

Aguora já nenhum espera 

receber de mym mercês, 

antes me avorrecês 

como huma besta fera.

Nam ha reynos em Cristãos 

que em todos nom andasse 

e que sempre nom achasse 

nos reis d’elles doces mãos. 

Fidalguos e cydadãos 

me serviam lealmente, 

e aguora cruelmente 

me mataram meus irmãos.

Eu andey per muytas partes

e per outras boas terras,

muyta paz e tambem guerras

vy tratar per muytas artes.

Mas aqueste dia-martes

foy infelis para mym;

o meu sangue me deu fim,

e rompeu meus estendartes.

Naturays de Portugal 

contra mym armas fiylhastes, 

certameute muito errastes, 

que vos não mereci tal. 

Roubastes meu arrayal, 

toda minha artelharia; 

grande enveja e perfia 

ordenou todo este mal.

Mal vos lembram as mercês 

que vos fez el-rey meu padre 

com a rainha minha madre, 

d’u melhores descdés. 

Eu não sey que ganharês 

por minha destruiçam; 

se o fezestes sem rezam, 

d’este vos nam lavareys.

Muyto trabalho levou 

meu padre por vos criar, 

muyto mais por vos liurar 

e leixar como leyxou. 

Se vos elle acrecentou 

em mentres qu’ele viveu, 

nem por mym nam faleceo 

quanto meu tempo durou.

E vós fostes os culpados 

causadores de meu dano, 

que já passa de hum anno 

que andays aconselhados; 

e com rostros desvairados 

me falaveys cada dia:

mas de vós nam me temya, 

porque ereys meus criados.

Natureza nam deerva 

consentir-vos tal crueza, 

bem mostrara jentileza 

algum que mc vyda dera. 

Mas no anno d’esta era 

tays pranctas sam correntes,

que amyguos e parentes 

todos andam por derrera.

A morte tenho passada,

e o medo já perdido;

pero levo já sentido

da infante lastimada,

e da rainha muyto amada:

e meus filhos orfãos leyxo,

d’esto todo me aqueyxo,

que da morte uam do nada.

Ora lá vos temperay 

o melhor que já poderdes; 

pero se syso teverdes 

sempre vos bem avysay. 

Cada dia esperay 

receber por u medistes, 

a que ora de mym vistes 

quando vos vier, tomay.

Cabo

Todos fostes muy ingratos

e de pouco conhecer;

bem quizestes parecer

os do tempo de Pylatos.

Luiz d’Azevedo, Cancioneiro geral, t. I p. 451.

[74] LAMENTAÇÃO

Á MORTE DEL-REY DOM JOÃO O SEGUNDO QUE HE EM SANTA GRORIA

..............................................................

Dizer dos antigos, que sam consumidos, 

nam quero, em Gregos falar, nem Romãos; 

mas nos que nos caem aqui d’antr’ as mãos, 

vistos de nós e de nós conhecidos. 

Despertemos de todo os nossos sintidos,

[75] poys este mundo he tam inconstante:

creamos dos que nam sam perdidos, 

mas que sam hydos hum pouco adiante.

..............................................................

Antigos exompros a parte deyxados, 

sem os alhoos querer memorar, 

os mortos em canas deyxemos estar 

com outros mil contos que sam já passados. 

Deyxem de ser aqui relatados; 

abaste fallar nos possuidores 

d’esta nossa terra, que dela abayxados 

foram assy com’ a pobres pastores.

Que se fez d’aquele que Ceyta tomou 

por força aos Mouros com tanta vitorea, 

o intitulado da Boa-Memorea, 

que a sy e aos seus tam bem governou? 

As cousas tam grandes que vivend’ acabou, 

afora nas batalhas mostrar-se tam forte, 

com outras façanhas em que s’esmerou, 

nunca poderam livral-o da morte.

Seu fylho, primeiro bom rey Dom Duarte, 

que foy tam perfeito e tam acabado; 

reynando muy pouco, da morte levado 

foe, como quys quem tudo reparte. 

Seus irmãos, os Ifantes, que tanta de parte 

na virtude teveram pelo bem que obraram, 

tendo nas vidas trabalhos que farte, 

com tristes soçessos alguns acabaram.

O sobrinho d’estes, Ifante de grorea, 

progenitor de quem nos governa, 

que foy de vertudes tam crara lucerna, 

tambem ouve d’ele a morte vytorea.

[76] Com todo nom pode tirar-lh’a memorea, 

de ser esforçado e forte na fee, 

tomou este prineepe, dino d’estorea 

per força ós Mouros o grand’Anafee.

O quinto Affonso non quero calar, 

que assy como teve vytorea crecida, 

tantos trabalhos sosteve na vida, 

que lhe causaram mais ced’ acabar. 

Tambem acabou o filho de dar 

fim a esta vida de tanta miserea, 

no qual determino um pouco falar, 

posto qu’emprenda muy alta materia.

Este foy aquele bom rey dom Joham, 

o mays eycelente, que ouve no mundo, 

rey d’estes reynos, d’este nome segundo, 

humano, catolico, sojeyto á razam. 

Do qual muy bem creo, sem contradiçam, 

iulguando sas obras, e como morreo, 

que deve bem certo de ter salvaçam, 

poys tam justamente sempre viveo.

..............................................................

Poys em Castela, ahy n’essa guerra, 

se foe esforçado muy bem se mostrou; 

depois da batalha no campo ficou, 

os mortos n’aquela metendo so terra. 

Tambem n’essas pazes, s’a penna nam erra, 

foy muy prudente e muy sabedor, 

os meos tomando dos vales e serra:

que n’estes consiste vertude mayor.

Nam menos no reyno, por este teor, 

no tempo que foe aquela discordia, 

usou mays com eles de misericordia

[77] do que n’isso fez com justo rigor. 

Era temido dos seus com amor, 

e a Deos temya com todo querer; 

que quando o rey de Deos tem temor, 

emtam o soemos muy mais de temer.

Com animo grande d’esperas reaes, 

abrio o caminho de todo Guyné, 

mays por creeer a catolica fé 

que nam por cobiça dos bens temporaes. 

Com ela fez rico os seus naturaes, 

os infieis trouxe a ver salvaçam, 

poys obras tam justas e tamn devynaes, 

seram sempre vivas segundo razain.

S’em todo ponente se sente gram grorea, 

por serem as Indias a nós descobertas, 

ele foe causa de serem tam certas 

e tam manifestas por nossa vitorea. 

Pois he sua fama a todos notoria, 

culpem-me muytos e mais d’uma vez, 

se dele nom faço aquella memorea 

que justa merecem os feytos que fez.

A fim já chegada de sua partida, 

sendo de todas a cousa mais forte, 

já muito cerca da hora da morte, 

nam se esqueceu das obras da vida. 

Tendo a candea já quasi pedida, 

a penna na mão tremendo tomava, 

e com moderada justiça devida 

tenças, mercês, padrões assynava.

Seus males e culpas gemendo com dor, 

partyo d’esta vida na fé esforçado; 

polo qual creo, que outro reynado

[78] possuy la com Deos muyto melhor. 

Fez fim no Algarve, na vila d’Alvor, 

no decimo mez, á fim já propinco, 

sendo da era de nosso Senhor 

quatorze centenas noventa mais cinco.

Com graon cyrimonia a Sylves levado 

d’aly foy dos seus, que o muyto sentyam, 

quem antes hum pouco as gentes seguyam. 

aly ficou soo de todos deyxado.

O’ morte, que matas quem é prosperado, 

sem de frenioso curar, nem de forte, 

e deyxas vyver o mal aventurado 

porque vivendo receba mays morte.

D’aly a trez anhos nam bem precedentes 

foy com gram festa d’aqui trespassado, 

e posto no lugar que está deputado 

em ser mauseolo dos nossos regentes. 

Quer Deos d’aly dar a muytos doentes 

comprida saude, tocand’ onde jaz; 

em serem os anjos com elle contentes 

nos he manifesto nas obras que faz.

Fez isto por ele o muy poderoso 

rey excelente Manuel o primeyro, 

quem ele deyxou successor verdadeiro, 

como rey Justo e muy vertuoso. 

Soube este princepe muy animoso 

que oje governa com tanta medyda, 

pagar-lhe na morte, como piadoso, 

o bem recebido d’aquelle na vida.

Diogo Brandão, Canc. geral, t. II, p. 190-200.

[84] COPLAS DO INFANTE DOM PEDRO,

FILHO D’EL-REI DOM JOÃO I, EM LOUVOR DE JOÃO DE MEXA:

Nom vos será gram louvor 

por serdes de mym honrado, 

que nam sam tam sabedor 

em trovar, que vos dey grado. 

Mas meu desejo de grado 

a mym praz de vos louvar, 

e vós o podeys tomar tal, 

quejando vos he dado.

Sabedor e bem falante, 

gracyoso em dizer, 

coronysta abastante 

em poesyas trazer. 

Ou de novo as fazer, 

hu compre, com gram maestrya; 

de comparar melhorya dos outros deveys aver.

D’amor trovador sentydo

coma quem seu mal sentiu,

e o ouve bem servydo

e os seus segredos vio;

e de todo departio

muy fermoso e muy bem,

como poode dizer quem

vossas copras ler ouvyo.

De louvar quem a vos praz 

aconselhar lealmente, 

d’esto sabeis vós assás, 

e fazeyl-o sagesmente;

[85] e assentar-s’oo presente 

creo nam terdes ygoal, 

de consoar outro tal; 

julgue-o quem o bem sente.

Infante D. Pedro, Canc. geral, t. II, p. 70.

[85] VOLTAS D’EL-REI DOM PEDRO (CONDESTAVEL DE PORTUGAL) A UMA SENHORA

Honde acharaão folguanças 

meus amores, 

honde meus grandes temores 

segurança!

Tristeza nam dá luguar, 

menos consente reçeo, 

temor me faz sospirar, 

mudança faz que nam creo. 

D’outra parte esperança 

daa favores, 

sem averem meus amores 

segurança.

Infante D. Pedro, Canc. geral, t. II, p. 67.

[85] OUTRA D’EL-REI DOM PEDRO

Ho desejosa folguança, 

u fazem pausa meus males! 

non es em vano esperança, 

se me vales.

Se me vales, tornaraa 

todo meu mal em prazer, 

a meus trabalhes daraa 

gualardam meu merecer.

[86] Mais poderá confyança

que todos meus tristes males;

morrerá desesperança

se me vales.

Ibid., p. 68.

[86] QUADRAS NO FIM DE UMA TRADUCÇÃO DOS EVANGELHOS

Nam vos sirvo, nem vos amo,

mas desejo-vos amar,

de sempre vossa me chamo

sem quem nom he repousar.

Oh vida lume e luz, 

infindo bem e inteiro, 

meu Jesus, Deos verdadeiro, 

por mim morto em a cruz.

Se mim mesma nom desamo 

nem vos posso bem amar, 

a me ajudar vos chamo, para saber repousar.

D. Filippa, filha do Duque de Coimbra, 

(Ap. AgoIog. Lusit. t. I, p. 411.)

[86] TROVAS NA FORMA DE RECUERD EL ALMA ADORMIDA (DE MANRIQUE.)

Poys nacy por vós amar,

e ser vosso ia morrer,

sem me partir,

eu não devo recear

coytas, trabalhos soffrer

por vos servir.

[87] Ca pois sempre vos amey 

e vos amo certamente, 

dizer posso, 

que já nunca poderey 

d’outra ser inteiramente, 

se nam vosso.

De vos eu aquele ser 

que vos sempre fuy e sou 

ategora, vós o devês firme crêr, 

qu’esta fé nam se mudou 

de mym, senhora.

Poys que outra liberdade 

nunca pude desejar, 

nem queria, 

se nam soo vossa vontade 

sempre cumprir e guardar 

como devia.

Eu não creo que nacesse 

quem mais males soportasse 

nem sentisse;

nem que d’amar me vencesse, 

como quer que bem amasse 

ou servisse.

E coytas desesperadas 

e tantos padecimentos 

tenho passados, 

que soo de serem lembrados 

os meus tristes sentimentos 

sam torvados.

[88] Poys leixarey por ventura 

de vos sempre ser leal, 

sem galardam?

ou fará minha tristura 

meu desejo querer al? 

por certo, nam!

Ante soportar aquela 

vida mal aventurada, 

em que nacy, por vós, 

sesuda donzella, 

mays dina de ser amada 

de quantas vy!

Aquelles que bem amaram

e lealmente serviram

no passado,

fama de sy nos leyxaram

pelas penas que sentiram

e cuydado.

A qualquer que bem ama, 

de si leixa tal memoria, 

em meus dias

eu soo devo ser na fama 

em huma ygual gloria 

com Mancias.

Fim

Ho vos, minha esperança 

todo meu bem e prazer 

tam sem medida, 

minha grande segurança 

em cujas mãos e poder 

he minha vida!

[89] Tanto devês ser lembrada

e com tam grande sentido

de meu dano,

quanto soes desejada

e servyda sem partido

nem engano.

Gil Mouiz, Canc. geral, t. I, p. 486.

ESPARSAS

[89] Nam vos enganês, senhora,

nos desenguanos que daes,

porque com elles causaes

o triste que vos adora.

Devês buscar outro modo

para vos mas descansar;

este nam podês achar,

sem me matardes de todo.

Diogo Brandão, Canc. ger., t. II, p. 220.

OUTRA

[89] As cousas d’aquesta vida 

todas vem a uma conta, 

poys vemos que tanto monta 

ser curta como comprida. 

Quem d’ella parte mais cedo 

he livre de mil cuidados; 

quem vive tem-nos dobrados 

afora sempre ter medo.

Duarte da Gama, Ibid., t. II, p. 498.

[90] ESPARSA

EM QUE ESTÁ. O NOME DE UMA SENHORA NAS PRIMEIRAS LETRAS DE CADA REGRA

De vós, senhora, e de mim

Ousarey de m’aqueixar;

Nos males, que não tem fim,

Antes vam em gualarim

Iurando de m’acabar.

Lastimado com resam,

Amores bem me fizeram

Resistir minha paixam;

Inteyra satisfaçam 

a mester, pois me perderam.

Jorge de Resende, Canc. geral, V, p. 43.

ACRÓSTICO

[90] EM QU’ESTÁ O NOME POR QUEM SE FEZ, POLAS PRLMEIRAS

LETRAS D’ELLE

Do grande mal que causaram

Os olhos, qnando vos viram,

N’estes dias o pagaram,

Afóra quando partiram.

Vyda, qu’assy atormenta

Iá melhor se perderia,

O penar, que s accrecenta

Ledo morrer me faria.

As lagrimas que se dobraram,

No coraçào se sentyram;

Todas meus olhos choraram

Em vendo que não vos viram.

Dioguo Brandão, Canc. geral, T. II, p. 208.

[91] TROVAS A ESTE VILANCETE:

Abayx’ esta serra

vercy minha terra.

Ó montes erguidos, 

deyxay-vos cair, 

deyxay-vos somyr 

e ser destroydos. 

Pois males sentidos 

me dam tanta guerra, 

por vêr minha terra.

Ribeyras do mar, 

que tendes mudanças, 

as minhas lembranças 

deixae-as passar. 

Deyxay-m’as tornar 

das novas da terra 

que dá tanta guerra.

Cabo

O sol escurece, 

a noite se vem, 

meus olhos, meu bem, 

já nam apparece. 

Mays cedo anoytece, 

áquem d’esta serra, 

que na minha terra.

Francisco de Sousa, Canc. geral, t. III, p. 562.

[91] TROVAS QUE ACABAM SEMPRE EM DOS

Que cuydados tam cansados

e tam sentydos,

e sentydos trabalhados

[92] dos cuydados 

donde nunca são partidos. 

Meus desejos nam compridos 

sam dobrados, 

cada dia mais crecidos,

repartidos

em mil modos desvairados.

Os prazeres desvairados, 

escondidos, 

porque sempre sam lembrados 

os passados, 

com mais força sam queridos. 

Lembranças dos recebidos, 

apartados, 

sam sospiros e gemidos 

nam ouvidos 

da parte por quem sam dados.

Os esforços esforçados 

promettidos, 

de muytas contra cercados 

conquistados, 

de receos combatidos. 

D’outra parte escorridos

esforçados

nos esforços dos ouvidos merecydos

em nos ver contrariados.

Muytos dias mal gastados, 

padecidos, 

sospirades, enfadados, 

e mostrados, 

mil prazeres infengidos. 

Ó que dias tain perdidos

[93] e tam minguados,

de mym mesmo perseguidos

e avorrydos,

qual pior pior contados.

Meus olhos nam sam culpados 

mas vencidos

meus dias foram fadados 

e julgados

pera pena já nacydos. 

Siguo caminhos seguidos, 

despovoados, 

em que caem e sam cahidos 

e feridos

os presentes e passados.

Cabo

Os dos, que vam apartados 

sejam lidos, 

e nos cabos ajuntados, 

concertados, 

em cada regra metidos.

Gualantes muy resabidos 

e avisados, 

nam leyxei-vos esquecidos, 

nem partidos 

os dos dos cabos riscados.

Nuno Pereira, Canc. geral, t. I, p. 263.

TROVAS ALITERADAS

[93] A EL-REY DOM FERNANDO, NAS QUAES METEO O SEU NOME, E LEM-SE DE TANTAS MANEYRAS, QUE SE FAZEM SESENTA E QUATRO.

Forte, fiel, façanhoso,

fazendo feitos famosos;

[94] florecente, frutuoso, 

fundando fiis frotuosos. 

Fama, fé fortalezando, 

famosamente florece; 

fydalguias favorece, 

francas franquezas firmando.

Exalçado, excelente, 

ensinados estimando, 

espritual evidente, 

eresias evitando. 

Em Espanha esmerado, 

espelho esclarecido, 

especial escolhido, 

estremado em estado.

Rey real, reglorioso, 

reforçando receosos 

real rey remuneroso, 

refreando revoltosos. 

Rycos regnos recobrando, 

ricamente resprandece; 

redobrado remerece, 

realissimo reinando.

Notem notoryamente 

n’estes notados notando, 

nóto n’estas novamente, 

notem-no noteficando. 

Notefiquem no notado 

necessario nacido, 

nobremente, nobrecido, 

nobre nome nam negado.

Alto, alto aumentado,

alto autor avondoso,

[95] alto amante amado 

alto, auto, anymoso. 

Anymo angelical, 

altas altezas avendo, 

altos, altos abatendo, 

Alexandre, Anybal!

Merece maximo mando 

manyfico mayoral, 

maiores mandos mandando 

mauno, modesto, moral. 

Mostra-se merecedor, 

merece mais melhorias, 

merecendo monarchias, 

merecente mandador.

De Deos dom deliberado, 

domynante dadivoso, 

de Deos dino doutrinado, 

dominando dereytoso; 

De desejo devinal 

descompasos defendendo, 

diabruras desfazendo 

de dominius doutrinal.

Fim

Onores ofecyando 

obsoluto ofecial, 

ofeciaes ordenando, 

curador onyversal. 

Ousado ordenador, 

onestando onsadias; 

orem-lhe oras, omilias 

ó onrado onrador.

Alvaro de Brito, Canc. geral, t. I, 211.

VILANCETE

[96] Meu bem, sem vos ver

se vivo hum dia,

viver nam queria.

Calando e soffrendo 

meu mal sem medida 

mil mortes na vida 

synto nam vos vendo; 

e pois que vivendo 

moyro toda vya, 

viver nam queria.

[96] OUTRO

A vida, sem ver-vos,

he dor e cuidado,

que sinto dobrado

querendo esquexer-vos;

porque sem querer-vos

já nam poderia

viver um só dia.

Já tanta paixam 

valer nam podera, 

se vos não tivera 

em meu coraçam; 

sem tal defensam, 

meu bem, um só dia 

viver nam queria.

Conde de Vimioso, Canc. geral, t. II, p. 153.

[97] AJUDA

Sospiros, cuidados 

paixões de querer, 

se tornam dobrados, 

meu bem, sem vos vêr; 

nom sinto prazer, 

sem vós um só dia 

viver nam queria.

Nam quero, nem posso 

nem posso querer 

viver sem ser vosso 

e vosso morrer; 

poys isto hade ser, 

por morte averia 

nam vos vêr hum dia.

Garcia de Resende, Ibid.

[97] VYLANCETE DE D. JOÃO DE MENEZES

A UMA ESCRAVA SUA

Catyvo sam da catyva,

servo d’uma servidor,

senhora de seu senhor.

Porque sua fermosura 

sua gracia gratis data, 

o triste que tarde mata, 

he por mór desaventura. 

Que mays vai a sepultura 

de quem he seu servidor 

qu’ a vida de seu senhor.

[98] Nám me dá catividade 

nem vyda pera viver, 

nem dita pera morrer, 

e comprir sua vontade; 

mas paixam sem piadade, 

huma dor sobre outra dor, 

que faz servo do senbor.

Assy moyro manso e manso, 

nunca leixo de penar, 

nem desejo mais descanso 

que morrer por acabar. 

Oh que triste desejar, 

para quem com tanta dor

se fez servo de senhor.

D. João de Menezes, Canc. geral, t. I, p. 130.

[98] COPLILHAS DE JOÃO GOMES DA ILHA

Queria saber

hu vive rasam, 

se na entençam, 

se em bem fazer. 

Se em bem querer 

a quem me bem quer, 

se a quem me der, 

eu corresponder.

Se em bem falar 

se em bem servir, 

se em commedir 

em qualquer obrar. 

Em exercitar 

o que justo fôr; 

se he no senhor, 

se mais no vulgar.

[99] Se he aquerida 

a fym no proveito, 

se soo no dereyto 

he constituida. 

Se he na medida 

do dar galardam, 

se na puniçam 

da alma perdida.

E por aprender 

hu rasam está 

a quem se mais dá, 

amo conhecer. 

Se mais ó poder, 

se mais à vertude, 

assy na saude 

como no doer.

E d’onde procede 

razam por effeito, 

e se do effeito 

razam se despede. 

Ou se se desmede 

contra desmedido, 

ou no arroydo 

em parte concede.

Se he cousa viva 

em vida sómente, 

ou se he vivente 

no que vyda priva. 

Se he sensitiva 

em soom d’animal, 

se racional 

se vegititiva.

[100] Se tem natural 

razam seu sogeito 

se d’outro respeito 

arteficial.

Se he aumental 

se demenuyda, 

se he per sy vida, 

se cousa mortal.

Se reje per si, 

ou se é regida 

ou que he mais querida

aquy que aly.

Se he mais no y 

do que he no g,

se tem a b c 

se tem quis ul qui.

E quanto s’estende 

em sua doutrina, 

e quanto s’ensina, 

se tudo s’aprende. 

Tam bem se reprende 

quem d’ela nam usa, 

e se sua musa 

sua arte defende.

Bem saber queria 

em qual d’estas vive, 

pera que s’alyve 

minha fantesia. 

Se na cortezia 

da livre vontade, 

se pela verdade 

tornar melhoria.

[101] Rezam e fadairos 

nam sey se resiste, 

nem sey se consyste 

viu doys aversairos. 

Ou aos contrayros 

s’ordena commnuã,

ou tem parte alguã 

em alguns desvairos

Porque me parece 

segundo que entendo, 

que nada comprendo 

da rasam falece. 

E no que carece 

eu me desatino 

desejo ser dino 

ver hu permanece.

A quem me dissesse 

rasam he tal cousa, 

e em que repousa 

saber me fizesse. 

Em quanto podesse 

eu ho serviria 

por huã tal via 

que satisfyzesse.

Pelo qual m’encryno 

aos trovadores 

espiculadores

que me dem ensino. 

No que determino 

aprender, se posso, 

com graças do nosso 

hum so Deos e trino.

[102 Cabo

E mande-me quem 

ensino me der, 

ca no que queser 

sayba que me tem. 

Ensyne-me bem 

hu vive razam, 

por vista visam 

segundo convem.

João Gomes da Ilha, Canc. geral, t. II, p. 73.

[102] COPLAS DO CAPITÃO DE MACHICO

Folguo muyto de vos vêr, 

pesa-me quando vos vejo, 

como pod’aquisto ser? 

que ver-vos he meu desejo?

Isto nam sey que o faz, 

nem d’onde tal mal me vem; 

sey bem que vos quero bem, 

com quanto dano me traz.

Mas ysto é para descrer, 

ter, senhora, tam gram pejo, 

morrer muyto por vos vêr, 

pésa-me quando vos vejo.

Tristão Teixeira, Canc. geral, II, 2.

[102] CANTIGA

Nam pode triste viver 

quem esperanças deixar, 

nem ha no mundo prazer 

ygual a desesperar.

[103] A esperança cumprida 

bem vedes quam pouco dura, 

e dura sempre a tristura 

antes e depoys da vida. 

Quem esperança tomar, 

sempre tristeza hade ter; 

quem quizer ledo viyer 

sayba-se desesperar.

D. João Manoel, Canc. geral,. I, 400.

[103] DECIMAS

Que dias tam mal gastados, 

que noites tam mal dormidas, 

que sonos tam desvelados, 

que sospiros e cuidados, 

que tristezas tam sentidas.! 

Que lembranças, que pesar, 

que dôr e que sentimento, 

que gemer, que suspirar, 

que males pera chorar 

dentro em meu coraçam sento!

Sento sempre meu desejo 

encontra de mim esquivo, 

sento tanto mal, que vejo 

meu cuidado tant sobejo, 

que nam sam morto nem vivo. 

Sento certo minha morte 

sento nam ser minha fim, 

sem ver bem que me conforte; 

sento pena de tal sorte, 

que nam sey parte de mim.

[104] Vós, meu nojo e meu prazer,

meu pesar e minha groria, 

meu desejo e meu querer, 

vela de minha memoria, 

descanso de meu viver. 

Desamor do meu amor, 

quem meu bem e mal ordena, 

meu prazer e minha dor,

meu descanso, minha pena,

meu favor e desfavor!

Minha morte, e minha vida, 

meu bem e todo meu mal; 

minha doença e ferida 

de minha chaga mortal. 

Meu desejo e saudade,

de meus males galardam, 

tormento sem piadade, 

doce coyta da vontade 

de meu triste coraçam.

A memoria enganada 

de meus tristes pensamentos

anda chea, desvelada, 

em lagrimas mnuy banhada, 

com gram força de tormentos. 

E continua tristura,

com que ando suspirando 

com voz chea d’amargura, 

s’algum bem me dá ventura, 

m’o tiras desesperando.

Fim

Dam a fé de meus gemidos

as lagrimas piadosas,

[105] de que sentem meus sentidos 

dos secretos escondidos 

de minhas coytas dorosas. 

Cada dia, cada hora 

assy ando d’esta arte, 

de meu sentido tam fóra,

como quem canta e chora, 

que nam sabe de sy parte.

Duarte de Brito, Canc. geral, t. I, p. 354.

[105] PERGUNTA ALVARO BARRETO

Quem bem sabe, em tudo sabe, 

e porem, d’aqui concrudo, 

que a vós, que sabês tudo, 

a solver as questões cabe.

E porem muy de verdade peço, 

que esta respondaes, 

pera ver, se concertaes 

com minha negra vontade.

Ca eu já me vi partir 

e tambem depois chegar.

e senty todo o sentyr 

do prazer e do pezar. 

Mas com tudo he de saber 

qual he vossa concrusam:

se partir dá mays paixam, 

ou chegar mayor prazer?

O Coudel-mór, Ibid., I, 164.

[105] RESPOSTA

De m’atrever que vos gabe, 

minha openiam mudo,

por nam ser um tam sesudo,

[106] que de vos louvar acabe. 

E pois tal extremidade

sobre meu saber mostraes

o nome que vós me daes

vosso gram louvor emade.

Porem sem detremynar 

ante quem devo seguir,

ficando meu departyr 

a se por vós emendar:

Que chegar tenha poder 

d’alegrar um coraçam, 

partyr dá mays afriçam, 

ua há grande bem quer.

Alvaro Barreto, Ibid.

[106] PERGUNTA GERAL

A todolos trovadores, 

jentys homens namorados,

mancebos, velhos, casados, 

poetas e oradores, 

por mercê que me respondam 

á pergunta, qu’aqui diguo, 

e se mal trago cornmiguo 

este bem, nom m’o escondam.

Desejo muyto saber 

dos que sabem, sem mais grosa, 

as feyções que ha de ter 

a dama pera fermosa; 

e seja com condiçam, 

que nam toquem na feyçam 

d’uma soo, que foy nacida 

e escolhida

antre as filhas de Siam.

[107] Porque n’esta nunca toca 

sentido pera entendel-a, 

item, mays nenhuma bocca 

nam merece falar n’ela. 

Mas das outras, c’a meu vêr

vemos todas enganosas, 

saybamos o qu’am de ter 

pera fermosas.

Fernão Brandão, Canc. geral, II, 350.

[107] MOTO

O que a ventura tolhe

nam o pode o tempo dar.

Quem no tempo se fyar, 

senhora, pyor escolhe, 

por qu’ o que a ventura tolhe 

nam o pode o tempo dar.

E por isso o que é melhor,

ysto é o que mais empece,

porqu’ o mal sempr’ é mayor

e tudo vem ser pior

a quem ventura falece.

Tudo he tamporizar,

e pois nada nam s’escolhe,

o que a ventura tolhe,

nam ho pode o tempo dar.

D. Pedro d’Almeida, Canc. geral, t. III, 317.

[107] DOCES ESPERANÇAS TRISTES

Com quanto mal sempre vistes 

padecermos, coraçam, 

tomastes por galardam 

doces esperanças tristes.

[108] Que s’esperança nam dereys

a meus crecidos euydados,

n’eles culpa nam tyvereis,

ó quanto melhor vivêreis,

se foram desesperados!

Mas com quanto sempre vistes

nossas dores e paixam,

tomastes por galardam

doces esperanças tristes.

Jorge de Resende, Ibid., III, 337.

[108] APODO

ÁS DAMAS, PORQUE FIZERAM UM ROL DOS HOMENS QUE AVIA PARA CASAR, CORTESÃOS, E ACHARAM SETENTA, E ANTE ELES HYAM ALGUNS QUE PASSAVAM DOS SESSENTA:

Temos já sabido qua

que pondes la em ementa

os que passam de sessenta.

Tomastes cuidado certo 

poys nam he de muyta dura, 

qu’eles tem a morte perto 

e vós vida mais segura. 

Quem tevera tal ventura, 

qu’entrara lá na ementa 

e fóra já de setenta!

D. Rodriguo Lobo, Ibid, III, 572.

PATER NOSTER GROSADO 

Cryeleyson, Cristeleysom,

tu, senhor, que nos fizeste,

dá-nos, poys que padeceste

[109] por nos outros, salvaçam. 

Dos fylhos de maldiçam 

a ty praza, que nos veles; 

dá-nos senhor, contriçam, 

Pater noster, qui es in celes.

Santificetur nomen tuum, 

muy temido e adorado, 

de toda gente commum, 

de sempre tee fim louvado. 

Poys que com a devindade 

es eterno Deos e hum, 

poys tomaste humanidade 

adveniat regnum tuum.

Fiat voluntas tua, 

Senhor, que nos has livrado 

da eternal pena crua, 

por teu sêr crucificado. 

E poys que da cruel guerra

nos livraste, redentor, 

damos-te graças, Senhor, 

sicut in coelo et in terra.

Panem nostrum cotidiano

em o qual per fe te vêmos, 

praza-te, pois que te crêmos, 

que nos livres de gram dano. 

Dá-nos o bem que esperamos 

depoys da morte, por fé, 

com a qual te confessamos, 

tu da nobis hodie.

Demite nobis debita nostra; 

poys he mais ta piedade 

que toda nossa maldade,

[110] o bom caminho nos mostra. 

Ó trez em uma pessoa 

d’onde nos todo bem vem, 

perdoa, Senhor, perdoa 

sicut et nos dimitimos, amen.

Et ne nos inducas in tentationem,

dá-nos firme fé sem cabo, 

per hu livres do diabo 

per tua remissionem. 

E se nos magynações 

de Satam ou seu vassalo 

vyerem, ou tentações, 

sed libera nos a malo.

Oração do autor

Tu, que a porta abriste

do laguo do desconforto,

tu, que o mundo remiste,

ler ta morte, sem ser morto

dá-me, Senhor, contriçam 

no ultemo d’esta vida, 

firme fé e salvaçam, 

e guarda per ta paixam 

minh’alma de ser perdida.

Luys Anriques, Canc. geral, t. II, p. 26.

[110] BREVE DE UM MOMO

NO QUAL LEVAVA POR ANTREMEZ HUM ANJO E HUM DIABO, E O ANJO DEU ESTA CANTIGA Á DAMA:

O amante (desavindo.)

Muyto alta e excellente princeza e poderosa senhora! 

Por me apartar da fée em que vivo, muytas vezes [111] foy tentado d’este diabó, e de todas minha firmeza pode mais que sua sabedoria, porque tam verdadeyro amor, de tam falsas tentações narn podia ser vencido. E conh​ecendo em seus experimentos a grandeza de minha fée me tentou na esperança, pondo diante mim a perda de minha vida e de minha liberdade, avendo por emposyivel o remedio de meus males. E com todas estas cou​sas me vencera, se mais nom poderam os desengua-nos alheos que o seu enguano, com os quaes desesperey e fuy posto em seu poder. Mas este Anjo que me guarda, vendo que minha desesperança nam era por mingua de fée, nem minha pena por minha culpa, se quys lembrar de my e de quem me fez perder, em me trazer aqui porque com sua vista o diabo me soltasse, e elle vendo meus danos, da parte que tem n’ellas se podesse arrepender.

Cantigua que deu o Anjo

Senhora, no quyere Dios 

que seays vos omecida, 

em. ser elh’alma perdida 

de quien se perdio por vos.

Ordenó vuestra crueza 

qu este triste se matasse 

en deixar-vos, y negasse

vuestra fée, qu’es su firmeza.

Mas ha permetido Dios 

que por mi fuese valida 

su alma, y que su vyda 

se torna perder por vos.

Conde de Vimioso, Canc. geral, t. II, 157.

VILANCETE

[112] QUANDO EL-REI VEO DE SANTIAOO, QUE FEZ O SENGULAR MOMO DE SANTOS, O QUAL VILANCETE HYAM CANTANDO DIANTE DO ENTREMEZ E CARRO EM QUE HYA SANTIAGUO: (1493.)

Alta rainha, senhora,

Santyaguo por nós ora!

Partymos de Portugal 

catar cura a nosso mal, 

se nos ele e vós nam val, 

tudo é perdido agora.

Poys que somos seus romeiros 

e das damas tam enteyros, 

cessem já nossos marteyros 

que nunca cessam hum’ora.

Pedimos a vossa alteza 

em qu’estaa nossa firmeza, 

que ttam consinta crueza 

n’este seram oos de fóra.

Aquy nos tem já presentes 

de nossos males contentes; 

poys nam valem aderentes, 

oje nos valey, senhora.

Pero de Souza Ribeiro, Canc. geral, t. III, p. 355.

[113] BREVE

UMA MOURISCA RATORTA, QUE MANDOU FAZER A SENHORA PRLNCEZA QUANDO CASOU (1451.)

A min rey de negro estar Serra Lyôa 

lonje muyto terra onde viver nós, 

andar carabela, tubao de Lixboa, 

falar muyto novas casar pera vos. 

Querer a mym logo vervos como vay; 

leyxar molher meu, partyr muyto ’synha, 

porque sempre nós servir vosso pay, 

folgar muyto negro estar vós raynha.

Aqueste gente meu taybo terra nossa, 

nunca folguar, andar sempre guerra, 

nam saber quy que balhar terra vossa, 

balhar que saber como nossa terra. 

Se logo vos quer, mandar a mym venha, 

fazer que saber tomar que achar, 

mandar fazer taybo, lugar Dês mantenha 

e loguo meu negro, senhora, balhar.

Coudel-Mór, Canc. geral, t. I, p. 172.

NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. Segue a edição do Dr. A. J. Gonçalves Guimarães.

	Texto 

1
	VIMIOSO, Conde de. “A vyda sem ver-uos”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 359. 


[359] A vyda sem ver-uos 

he dor e cuydado, 

que synto dobrado, 

querend’ esquecer-vos, 

porque sem querer-nos

ja nam poderia 

vyuer h soo dia.

Ja tanta paixam 

valer nam podera, 

se vos nam tiuera 

em meu coraçam; 

sem tal defenssam, 

meu bem, h soo dya

viuer nam queria.

	Texto 

2
	VIMIOSO, Conde de. “Meu bem, sem vos ver” (esparsas). In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 359.


[359] Meu bem, sem vos ver

se vyuo hu dia,

vyuer nam queria.

Caland’ e soffrendo 

meu mal sem medida, 

myl mortes na vyda 

synto nam vos vendo, 

e, poys que vyuendo 

moyro toda vya, 

viuer nam queria.

	Texto 

3
	MENEZES, D. Joam de. “Poys minha triste vtura,”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 347.


[347] Poys minha triste vtura,

n meu mal nã faz mudança, 

quem me vyr ter esperança 

cuyde que é de maior tristura.

E, poys vejo que em morrer 

leuaes groria non pequena, 

antes nem quero vyuer 

que vyverdes uós em pena:

quero triste sepultura, 

quero fym sim mais tardança, 

poys nunca tiue esperança 

que nam fosse de trestura.

	Texto

4
	MENEZES, Dom Joam de. “Catyuo sam de catyua,” (vilancete). In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livr. Clássica, 1970. p. 362.


[362] Catyuo sam de catyua, 

seruo d’a seruidor, 

senhora de seu senhor.

Porque sua fermosura 

sua gracia gratis data 

o triste que tarde mata 

he por mor desauentura, 

que mays vai a sepultura 

de quem he meu seruidor 

qu’ aa vyda de seu senhor.

Nam me daa catiuydade, 

nem vyda pera vyuer, 

nem dita pera morrer 

e comprir sua vontade, 

mas paixam sem piadade, 

ha dor sobr’ outra dor, 

que faz seruo do senhor.

Assy moiro mans’ e manso, 

nca leixo de penar, 

n desejo mais descanso 

que morrer por acabar:

ho que triste desejar 

para qu com tanta dor 

se fez seruo do senhor!

	Texto 

5
	MANUEL, D. Joham. “Cuydados, deixai-m’ agora,”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 347-8.


[347] Cuydados, deixai-m’ agora, 

em quanto possa dizer 

quã longe som de prazer.

[348] Sam açerca de dobrar 

o cabo de desuentura, 

nam vejo terra seguia 

onde me possa ancorar:

pois me tam longe demora, 

sem ver por que me rreger, 

sem ho ver m’ey de perder.

Tant’ a fortuna correr 

me fez que tenho alyjado 

quanto desquansso e prazer 

tinha antes d’este cuydado; 

bradando vou: “ho senhora, 

pois me nam quereis valer, 

doya-uos ver-me perder”.

	Texto

6
	MANUEL, Dom Joham. “Se m’ atormenta a tristeza”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 358. Esparsa.


[358] Se m’ atormenta a tristeza

que tantos males m’ ordena,

he porque minha firmeza

he mayor que minha pena;

e[m] que me veja matar,

conforto deuo de ter

em ver tam vyua ficar

a rrezam d’ assy non ser.

	Texto 

7
	MIRANDA, Diogo. “Ho meu b, pois te partiste”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 348.


[348] Ho meu b, pois te partiste 

dante meus olhos, coytado! 

os leedos me faram triste, 

os tristes desesperado.

Triste vida sem prazer 

me deixa cõ gram cuydado, 

que por meu negro pecado 

me vejo viuo morrer; 

meu prazer me destruiste, 

meu nojo seraa dobrado, 

porque sam catiuo, triste, 

de meu bem desesperado.

	Texto 

8
	OMEM, Pedro. “Poys a todos, se casaes,”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 348-349.


[348] Poys a todos, se casaes, 

o viuer seraa tam caro, 

lembre-uos o desemparo, 

senhora, que nos leyxaes.

[349] Leyxays-nos toda trestura,

leuays-nos toda alegria, 

ditosa foy a ventura 

de quem vyo a sepultura 

primeyro que tam mao dia:

pera que viuemos mays, 

poys morrer nos está craro, 

viuendo no desemparo, 

senhora, que nos leyxaes?

	Texto 

9
	ALMEIDA, Anrrique d’. “Contemtay-uos do que vistes,”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 349.


[349] Contemtay-uos do que vistes,

meus olhos, porque jamays 

nam espero que vejays 

quo vos faça menos tristes.

Que ja nam vereys prazer, 

com que vosso mal abrande, 

nem podeis ver mal tã grãde 

par’ este vos esquecer:

assy cuidar no que vistes 

vos compre des oje mais, 

que nam ha hy que vejays 

que vos faça menos tristes.

	Texto 

10
	TEYXEYRA, Tristam. “Folguo muyto de vos ver,”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia Arcaica. 3. ed. Lisboa: Clássica, 1943. p. 349-350.


[349] Folguo muyto de vos ver, 

pesa-me, quando vos vejo:

como pod’ aquisto sser, 

que ver-vos he meu desejo?

[350] Isto nam sey que o faz,

nem donde tall mall me vem,

sey bem que vos quero bem,

com quanto dano me traz;

mas yst’ee para descrer,

ter, senhora, tam gram pejo,

morrer muyto por vos ver,

pesa-me, quando vos vejo.

Que me dê grande tormto, 

seruir-uos sem nenhu bem 

consenty, poys eu consento, 

que o com que me contento 

nom se contenta ninguem:

de vosso bem desespero, 

vosso mal leyxar nam posso, 

consenty que seja vosso, 

poys de vós mays b nã quero.

	Texto

11
	GOTERRE, Dom. “Pois leixar-uos me he tã fero”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 350-351.


[350] Pois leixar-uos me he tã fero

que viuer sem uós nam posso, 

outro bem de vós nam quero 

se nam que m’ ajaes por vosso.

[351] Que me dê grande tormto, 

seruir-uos sem nenhu bem 

consenty, poys eu consento, 

que o com que me contento 

nem se contenta ninguem:

de vosso bem desespero,

vosso mal leyxar nam posso, 

consenty que seja vosso, 

poys de vós mays b nã quero.

	Texto 

12
	PEDRO, Elrrey dom. “Mays dina de ser seruida”. In: In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia Arcaica. 3. ed. Lisboa: Clássica, 1943. p. 351.


[351] Mays dyna de ser ser uida

que senhora d’este mundo, 

vós soes o meu deos segundo, 

vós soes meu bem d’esta vida.

Vós soes aquela que amo 

por vosso merecymento, 

com tanto contentamento 

que por vós a my desamo; 

a vós soo be mais deuyda 

lealdade neste mundo, 

pois soes o meu deos segdo 

e meu prazer d’esta vyda.

	Texto 

13
	SYLUEIRA, Francisco da. “Cõ quanto de vós s’aqueixa”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 351-352.


[351] Cõ quanto de vós s’aqueixa, 

senhora, meu coraçam 

soydade nam o leixa

de vossa conuerssaçam.

Despoys de vossa partida 

todolos dias me mata, 

nam tem conto n medida 

as mil dores que me cata;

[352] conssygo morre e se queyxa, 

quando vê tanta rrezam, 

mas soydade nã me leyxa 

de vossa conuerssaçam.

	Texto 

14
	BRANDAM, Dioguo. “Sempre m’ a fortuna deu”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 352.


[352] Sempre m’ a fortuna deu 

tristezas com que nam posso, 

des que deyxey de ser meu 

polo ser de todo vosso.

Que, depoys que vos seruy 

com tal firmeza, senhora,

nca de vos atégora 

nenhu bem já reçeby:

des entam padecy eu 

mil males com que nam posso, 

porque deyxey de ser meu 

polo ser de todo vosso.

	Texto 

15
	BRANDAM, Dioguo. “Enesta vyda mortal”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 352. 


[352] Enesta vyda mortal 

non ha hy prazer que dure, 

nem menos tamanho mal 

que por tempo nam se cure.

Assy bem auenturados 

casos bem acontecydos, 

coma outros desastrados, 

tam çedo como passados, 

sam de todo esquecidos:

he ha rregra geral, 

nam auer hy bem que dure, 

nem menos tamanho mal,

que por tempo se nam cure.

	Texto

16
	BRANDAM, Dioguo. “De tal maneyra me sente”. NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 353.


[353] De tal maneyra me sente 

co a dor que me conquista 

que me daes cõ vossa vista 

prazer e tam bem toimento.

Donde por este rrespeyto

m’ afirmo que pouco sabem 

os que dizem que nam cabem

dous contrayros n sojeyto:

tenho gram contentamento 

d’ este mal que me conquista 

e tam bem sento tormento, 

senhora, com vossa vista.

	Texto 

17
	ANRRYQUEZ, Luys. “Que rremedeo pode ter”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 353. 


[353] Que rremedeo pode ter 

quem vyue com tal tristnra, 

se nam desejar perder a vyda, 

poys a ventura foy contrayra do prazer.

Poys que se perdes a grorea, 

a vyda que quero dela? 

será descansso perde-la, 

por que nam fyque memorea 

do mal que é vyuer sem ela:

Ó, se fora em meu poder 

a morte com’ a tristura, 

podera descansso ter 

a vyda, poys a ventura 

foy contrayra do prazer.

	Texto 

18
	ANRRYQUEZ, Luys. “Tristeza, dor e cuidado,”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 353-354.


[353] Tristeza, dor e cuidado, 

leyxai-me; que me quereys?

por ventura nam sabeys 

que sou já desesperado?

[354] Sabey vós que vyuo morto, 

sem esperança de viuo, 

nem espero já confforto 

do amor, cruel, esquiuo; 

e, poys sam já condenado, 

vossas forças nom mostreys, 

ca sabey, se nom sabeys, 

que sam já desesperado.

	Texto 

19
	SAA, Françisco de. “Comigo me desauym”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 354. 


[354] Comigo me desauym, 

vejo-m’em grande peryguo:

nam posso vyuer comyguo, 

nem posso fugir de mym.

Antes qu’ este mal teuesse, 

da outra gente fugya, 

aguora ja fugyrya de mym, 

se de mym podesse;

que cabo espero ou que fym 

d’este cuydado que syguo, 

pois traguo a mym comiguo 

tamanho jmiguo de mym?

	Texto 

20
	SAA, Françisco de. “Coytado, quem me daraa”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 355.


[355] Coytado, quem me daraa 

nouas de mym, hond’ estou, 

poys dizeys que nam som laa 

e caa comyguo nam vou.

Tod’ este tempo, senhora, 

sempre por vós preguntey, 

mas que farey, que já aguora 

de vós nem de mym nam ssey 

Olhe vossa merce laa 

se me tem, se me matou, 

por qu’ eu vos juro que caa

morto nem vyuo nam vou.

	Texto 

21
	COSTA, Bras da. “Senhora, jentil donzela,”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 355.


[355] Senhora, jentil donzela, 

por meu mal fostes naçyda; 

pois vos hys para Castela, 

que seraa da minha vyda?

Hys-vos vós d’questa terra 

fico eu com muyta pena, 

saudade me deu guerra 

donde morte se m’ ordena:

dobrada minha querela 

fica com vossa partida; 

poys vos bys para Castela, 

que seraa da minha vida?

	Texto 

22
	RESENDE, Jorge de. “Lembranças, tristes cuydados”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 356. 


[356] Lembranças, tristes cuydados 

magoam meu coraçam, 

quando cuydo nos passados 

dias que passados ssam.

Que a vyda me custasse 

todo outro padecer, 

folgaria de sofrer,

s’ o passado nam lembrasse, 

mas por que sejã dobrados 

meus males mays do que ssam,

cuydo sspre em bes passados, 

que perdy bem sem rrezam.

	Texto 

23
	RESENDE, Jorge de. “Minha vida ssam tristezas,”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 356. 


[356] Minha vida ssam tristezas, 

meu descansso he sospirar, 

vossas obras sam cruezas 

que juram de m’ acabar.

A passar esta paixam 

já estou offerecido, 

mas nam no ter merecido 

me magoa o coraçam; 

assy viuo em tristezas; 

meu descansso he sospirar 

e vós com vossas cruezas 

conssentys em m’ acabar.

	Texto 

24
	RESENDE, Jorge de. “Que triste vida me days,”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 360.


[360] Que triste vida me days, 

que cuidado tam creçido, 

que penas tam desygoays 

sem vo’-lo ter merecido! 

auey ora piadade, 

pois que minha liberdade 

estaa em vosso poder, 

nam folgueys de me perder 

que fazeys gram crueldade.

	Texto

25
	RESENDE, Jorge de. “Nam tenho já esperança,”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 360. 


[360] Nam tenho já esperança, 

meu prazer perdido he, 

e com toda mal andança 

nam poode fazer mudança 

d’adorar-vos minha fee:

e vós que esta firmeza 

vedes e minha tristeza, 

quereys meus males dobrar? 

já deuia de quebrar, 

senhora, tanta crueza.

	Texto 

26
	MENDEZ, Antoneo. “Lembranças, a que vyestes?”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 356. 


[356] Lembranças, a que vyestes? 

saudades, que busquaes? 

se, ver-me viuo, tardaes 

se morto, vó-lo fyzestes.

Vós folgays cõ minha vyda, 

eu folgo de ver perde-la, 

poys que nam tenho mays d’ela 

que te-la sempre perdida; 

mas no tempo que viestes

nã tenho de vyuo mays

que ter viuos os synays

dos males que me fyzestes.

	Texto 

27
	MENDEZ, Antoneo. “Deyxay-me triste vyuer?”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 357. 


[357] Deyxay-me triste vyuer 

cõ minha dor tã creçyda, 

cuydados, que quero ver 

se podem males fazer, 

mays que tyrarem-m’ a vida.

Por que, quãdo m’ aquabar

cõ sua mayor crueza, 

des que morto me deyxarem, 

deyxaram minha fyrmeza 

mays viua em me matarem; 

poys se jaa nom tem poder 

de mudar fee tam creçyda 

meus males, ben podem crer 

que nora podem mays fazer 

que dar fym a triste vyda.

	Texto

28
	MENDEZ, Antoneo. “Tristezas, nam me deyxeys,”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 363.


[363] Tristezas, nam me deyxeys, 

poys he pera me dobrardes 

mayor mal, quãdo tomardes.

Por meu descanso vos sygo, 

que já outro nam espero, 

prazer nã busquo, nem quero, 

poys tã mal se quer comygo; 

ver-m’ ey em grande periguo, 

quando me depoys tomardes 

ho mal qu’ agora tyrardes.

Ja deyxey as esperanças 

do prazer que vy passar, 

que nam ouso d’esperar 

outra vez suas mudanças; 

nã sofrem minhas lbrãças, 

tristezas sem m’ acabardes, 

deyxar-uos, nem me deixardes.

	Texto 

29
	RIBEIRO, Bernardim. “D’esperança em esperança”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 360. 


[360] D’esperança em esperança 

pouco a pouco me leuou 

grand’ enguano ou confiança, 

que me tam longe leyxou; 

se m’ isto tomara outrora, 

cuidara de ver-lhe fym, 

mas qu’ ey de cuidar j’ agora, 

sem esperança e sem mym?

	Texto 

30
	RIBEIRO, Bernardim. “Chegou a tanto meu mal”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 360-361. 


[360] Chegou a tanto meu mal 

que nam sey estar sem ele, 

e fogo dond’ á by al, 

como se fugisse dele,

[361] mas vdo-me em tal estado

que m vou craro matar,

nam quero mays que cuidar,

por ver s’emfado h cuydado

que me nam pod’ emfadar.

	Texto 

123
	RIBEIRO, Bernardim. “Esperança minha, hys-vos?”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 363-364.


[363] Esperança minha, hys-vos?

nã sei  se vos verey mays,

poys tã triste me leyxays.

[364] Noutro tpo ha partida

qu’ eu nã quizera fazer,

me magoou minha vida, 

quanto eu nela viuer 

desta já que posso crer 

que, poys qu’ assy me leixays, 

he pera nã tornar mays.

Após tamanha mudança 

ou desauentura minha, 

onde vos hys, esperança, 

va-se todo o mais qu’ eu tinha; 

perca-ss’ assy tam nasinha 

tudo, poys que nam olhays 

quã tarde e mal me leixays.

	Texto 

124
	RIBEIRO, Bernardim. “Cuidado tã mal cuidado,”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 364.


[364] Cuidado tã mal cuidado, 

quando m’ aueys de leyxar, 

pera tanto nam cuidar?

Cõ meu mal vos sofreria, 

ss’, antes da vida perder, 

cuidays[s]’ aynda de ver 

alga ora d’ dia, 

mas tudo o qu’ eu mays queria 

já se foy pera h luguar, 

donde nã pode tornar.

Forã bem auenturados, 

nam conheçeram mudança 

os que na mor esperança 

fora da vida leuados, 

nam tiuerã os cuydados 

que se nam pod cuydar 

e muyto menos leyxar.

Esta a vida que foy minha

tal que vel-la he crueldade,

h modo de piedade

seria matar-m’asynha;

de quãtesperança eu tinha

nan pude há soo saluar

e viuo e ey de cuydar.

	Texto 

125
	BRANCO, Joam Roiz de Castell. “Cantiga sua, partindo-se. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 354.


[354] Senhora, partem tam tristes

meus olhos por vós, meu bm,

que nca tam tristes vistes

outros nenhuns por ninguém.

Tam tristes, tam saudosos,

tam doentes da partida,

tam cansados, tã chorosos,

da morte mays desejosos

çem myl vezes que da vyda:

partem tam tristes os tristes,

tam fora d’ esperar bem,

que nca tam tristes vistes

outros nenhs por ninguem.

	Texto 

126
	RESENDE, Garcia de. “Minha vida he de tal sorte”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 357-8. 


[357] Minha vida he de tal sorte 

co moor rremedio que sento 

he saber que co a morte 

darey fym ho pensamento.

Com sospirar e gemer 

tristezas, nojos, paixam, 

juntos em meu coraçam, 

viuo soo polos sofrer;

[358] jaa nam ha quem me cõforte 

meu mal e grande tormento 

se nam lembrança da morte, 

que daa fym ho pensamento.

	Texto 

127
	RESENDE, Garcia de. “Pois he mais vosso que meu,”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 358.


[358] Pois he mais vosso que meu, 

senhora, meu coraçam, 

pois vosso catiuo sam, 

meus olhos, lembre-uos eu.

Lembre-uos minha tristeza, 

que jaa mais nunca me deyxa, 

lembre-uos com quãta qaeyxa 

se queixa minha firmeza, 

lembre-uos que nam he meu 

o meu triste coraçam, 

pois tendes tanta rrezam, 

meus olhos, lembre-uos eu.

	Texto 

128
	RESENDE, Garcia de. “Sospiros cuydados”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 359.


[359] Sospiros cuydados,

payxões de querer

se tornam dobrados

meu bem, sem vos ver;

nom synto prazer,

sem vos h soo dya

viuer nam queria.

Nam quero, nem posso,

nem posso querer

viuer sem ser vosso

e vosso morrer,

pous ysto ha de ser

por morte aueria

nam vos ver h dia.

	Texto 

129
	RESENDE, Garcia de. Trovas à morte de Inês de Castro. In: FLORILÉGIO do Cancioneiro de Resende; selecção, prefácio e notas de Rodrigues Lapa. Lisboa:  s. ed., 1944. p. 32-41.


221 [32] Senhoras, se algum senhor 

222 vos quiser bem ou servir, 

223 quem tomar tal servidor 

224 eu lhe quero descobrir

225 o galardão do amor. 

226 Por Sua Mercê saber 

227 que deve de fazer, 

228 [33] vej’o que fez esta dama, 

229 que de si vos dará fama
, 

230 se estas trovas quereis ler.

Fala D. Inês:

231 Qual será o coraçam 

232 tam cru, e sem piedade, 

233 que lhe não cause paixão

234 a tam gram crueldade 

235 e morte tão sem rezam? 

236 ¡Triste de mim, inocente, 

237 que por ter muito fervente 

238 lealdade, fé, amor, 

239 ao príncepe meu senhor, 

240 me mataram cruamente!

241 A minha desaventura, 

242 nam contente de acabar-me, 

243 por me dar maior tristura,

244 me foi pôr em tant’altura, 

245 para d’alto derribar-me; 

246 que, se matara alguém 

247 antes de ter tanto bem, 

248 em tais chamas não ardera, 

249 pai, filhos, não conhecera, 

250 nem me chorara ninguém.

251 [34] Eu era moça, menina, 

252 por nome Dona Inês 

253 de Castro, e de tal doutrina
 

254 e vertudes, qu’era dina 

255 de meu mal ser ao revés. 

256 Vivia sem me lembrar 

257 que paixam podia dar 

258 nem dá-la ninguém a mim; 

259 foi-m’o príncepe olhar 

260 por seu nojo e minha fim!

261 Começou-m’a desejar, 

262 trabalhou por me servir,

263 Fortuna foi ordenar 

264 dous corações conformar 

265 a a vontade vir; 

266 Conheceu-me, conheci-o, 

267 quis-me bem, e eu a ele, 

268 perdeu-me, também perdi-o, 

269 nunca té à morte foi frio 

270 o bem que, triste, pus nele.

271 [35] Dei-lhe minha liberdade, 

272 nam senti perda de fama;

273 pus nele minha verdade, 

274 quis fazer sua vontade, 

275 sendo mui fremosa dama. 

276 Por m’estas obras pagar, 

277 nunca jamais quis casar; 

278 polo qual, aconselhado 

279 foi el-rei, qu’era forçado, 

280 polo seu
, de me matar.

281 Estava mui acatada, 

282 como princesa servida, 

283 em meus paços mui honrada, 

284 de tudo mui abastada, 

285 de meu senhor mui querida. 

286 Estando mui de vagar
, 

287 bem fora de tal cuidar, 

288 em Coimbra d’assessego, 

289 pelos campos de Mondego 

290 cavaleiros vi somar
.

291 Como as cousas qu’ham de ser 

292 logo dam no coraçom, 

293 comecei entrestecer 

294 e comigo só dizer:

295 «Estes homens, d’onde iram?» 

296 [36] E tanto que
 perguntei, 

297 soube logo que era el-rei. 

298 Quando o vi tam apressado, 

299 meu coraçom trespassado 

300 foi, que nunca mais falei.

301 E quando vi que decia, 

302 sai à porta da sala; 

303 devinhando o que queria, 

304 com gram choro e cortesia

305 lhe fiz a triste fala. 

306 Meus filhos pus derredor 

307 de mim, com gram humildade; 

308 mui cortada de temor, 

309 lhe disse: «havei, senhor, 

310 desta triste piedade!

311 «Nam possa mais a paixam
 

312 que o que deveis fazer; 

313 metei nisso bem a mam, 

314 qu’é de fraco coração, 

315 sem porquê matar molher; 

316 quanto mais a mim, que dam 

317 culpa nam sendo rezam, 

318 por ser mãi dos inocentes 

319 qu’ante vós estam presentes, 

320 os quais vossos netos sam.

321 [37] «E tem tam pouca idade 

322 que, se não forem criados 

323 de mim, só com saüdade 

324 e sua gram orfindade, 

325 morrerám desemparados. 

326 Olhe bem quanta crueza 

327 fará nisto Voss’Alteza, 

328 e também, Senhor, olhai, 

329 pois do príncepe sois pai, 

330 nam lhe deis tanta tristeza.

331 «Lembre-vos o grand’amor 

332 que me vosso filho tem, 

333 e que sentirá gram dor 

334 morrer-lhe tal servidor, 

335 por lhe querer grande bem. 

336 Que, se algum erro fizera, 

337 fora bem que padecera

338 e qu’estes filhos ficaram 

339 órfãos tristes, e buscaram 

340 quem deles paixam
 houvera;

341 «Mas, pois eu nunca errei 

342 e sempre mereci mais, 

343 deveis, poderoso rei, 

344 não quebrantar vossa lei 

345 que, se moiro, quebrantais. 

346 [38] Usai mais de piadade 

347 que de rigor nem vontade
; 

348 ¡havei dó, senhor, de mim, 

349 nam me deis tam triste fim 

350 pois que nunca fiz maldade!»

351 El-rei, vendo como estava, 

352 houve de mim compaixam 

353 e viu o que nam oulhava:

354 qu’eu a ele nam errava 

355 nem fizera traiçam. 

356 E vendo quam de verdade 

357 tive amor e lealdade 

358 ò [ao] príncepe, cuja sam
, 

359 pôde mais a piadade 

360 que a determinaçam.

361 Que, se m’ele defendera 

362 ca
 a seu filho nam amasse, 

363 e lh’eu nam obedecera, 

364 entam com rezam podera 

365 dar-m’a morte que ordenasse, 

366 mas, vendo que nenh’ hora,

367 dês que nasci até’agora,

368 [39] nunca nisso me falou, 

369 quando se disso lembrou, 

370 foi-se pela porta fora,

371 Com seu rosto lacrimoso, 

372 c’o propósito mudado, 

373 muito triste, mui cuidoso, 

374 como rei mui piadoso, 

375 mui cristam e esforçado. 

376 Um daqueles que trazia 

377 consigo na companhia, 

378 cavaleiro desalmado, 

379 detrás dele, mui irado, 

380 estas palavras dezia:

381 «— Senhor, vossa piadade 

382 é dina de reprender, 

383 pois que, sem necessidade, 

384 mudaram vossa vontade 

385 lágrimas d’a mulher; 

386 ¿E quereis que abarregado, 

387 com filhos, como casado, 

388 estê
, senhor, vosso filho? 

389 De vós mais me maravilho 

390 que dele qu’é namorado!

391 «Se a logo nam matais, 

392 nam sereis nunca temido 

393 [40] nem faram o que mandais, 

394 pois tam cedo vos mudais 

395 do conselho qu’era havido. 

396 Olhai quam justa querela
 

397 tendes, pois por amor dela 

398 vosso filho quer estar 

399 sem casar, e nos quer dar 

400 mui guerra com Castela.

401 «Com sua morte escusareis 

402 muitas mortes, muitos danos; 

403 vós, senhor, descansareis, 

404 e a vós e a nós dareis 

405 paz para duzentos anos:

406 O príncepe casará, 

407 filhos de bençam terá, 

408 será fora de pecado; 

409 qu’agora seja anojado 

410 amanhã lh’esquecerá!»

411 E, ouvindo seu dizer, 

412 el-rei ficou mui torvado
, 

413 por se em tais extremos ver 

414 e que havia de fazer 

415 ou um ou outro, forçado. 

416 Desejava dar-me vida, 

417 [41] por lhe não ter merecida 

418 a morte nem nenhum mal:

419 sentia pena mortal 

420 por ter feito tal partida.

421 E vendo que se lhe dava

422 a ele toda esta culpa,

423 e que tanto o apertava,

424 disse àquele que bradava:

425 «— Minha tençam me desculpa. 

426 Se o vós quereis fazer, 

427 fazei-o sem mo dizer, 

428 qu’eu nisso não mando nada, 

429 nem vejo essa coitada 

430 por que deva de morrer».

FIM

431 Dous cavaleiros irosos, 

432 que tais palavras lh’ouviram, 

433 mui crus e nam piadosos, 

434 perversos, desamorosos, 

435 contra mim rijo se viram; 

436 com as espadas na mam, 

437 m’atravessam o coração, 

438 a confissam me tolheram: 

439 este é o galardam 

440 que meus amores me deram.

	Texto 

130
	BRITO, Duarte de. “Que dias tam mal gastados”. In: NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. p. 370-371. 


[370] Que dias tam mal gastados! 

que noytes tã mal dormidas! 

que sonos tam desuelados! 

que sospiros e cuydados! 

que tristezas tam sentidas 

Que lembrança! que pesar! 

que dor e que sentimento! 

que gemer! que sospirar! 

que males para chorar

dentro em meu coraçam sento.

Sento sempre meu desejo 

encontra de mym esquyuo; 

sento tanto mal que vejo, 

meu cuydado tam sobejo, 

que nam sam morto nem viuo. 

Sento çerta minha morte, 

Sento nam ver minha fym, 

sem ver bem que me conforte, 

Sento pena de tal sorte

que nam sey parte de mym.

Vós, meu nojo e meu prazer, 

meu pesar e minha groria, 

meu desejo e meu querer, 

uela de minha memoria,

descansso de meu uiuer, 

Desamor de meu amor, 

quem meu bem e mal ordena, 

meu prazer e minha dor, 

meu descanso, minha pena, 

meu fauor e desfauor.

Minha morte e minha vyda, 

meu bem e todo meu mal, 

minha doença sentida, 

minha doença e feryda

de minha chaga mortal,

[371] Meu desejo e saudade, 

de meus males galardam, 

tormento seta piadade, 

doçe coyta da vontade

de meu triste coraçam:

A memoria enganada 

de meus tristes pensamentos 

anda chea, desuelada, 

em lagrymas muy banhada, 

com grã força de tormentos 

E contynua tristura, 

com que ando sospirando 

com voz chea d’amargura:

«s’algum bem me daa ventura, 

mo tyra[y]s desesperando».

Fym

Dam a fee de meus gemydos 

as lagrimas piadosas, 

de que sentem meus sentidos 

dos secretos escondidos

de minhas coytas dorosas. 

Cada dia, cada ora, 

assy ando desta arte, 

de meu sentido tam fora 

como quem canta e chora,

O que nam sabe de ssy parte. 

NUNES, José Joaquim. Crestomatia arcaica. 7. ed. Lisboa: Livraria Clássica, 1970. 

[350] Coraçam, ja rrepousauas, 

ja nam tinhas sojeyçam, 

ja viuias, ja folgauas, 

poys por que te sogygauas 

outra vez, meu coraçam?

Softre, poys te nã soffreste 

na vida que já viuias, 

soffre, poys te tu perdeste, 

soffre, poys nam conheceste 

como t’ outra vez perdias; 

soffre, poys já liure estauas 

e quyseste sogeyçam, 

soffre, poys te nam lembrauas 

das dores de qu’ escapauas 

soffre, soffre, coraçam.

(Jorge de Aguiar, idem, II, 156)

[361] Do grande mal que causarã

Os olhos, qnando vos virã,

Nestes dias o paguarã,

Afora quando partirã.

Vyda, qu’assy atormenta

Iá melhor se perderya,

O penar, que s acreçenta

Ledo morrer me farya:

As lagrimas que se dobraram

No coraçào se syntyram;

Todas meus olhos chorarã,

Em vendo que nam vos vyrã.

Dioguo Brandão, Canc. geral, III, p. 22.

[361] De vós, senhora, e de mym

o usarey de m’aqueixar

nos males, que nam tem fim

antes vam em gualarim,

jurando de m’acabar:

lastimado com rrezam,

amores bem me fizeram

resistir minha paixam:

inteira satisfaçam 

a mester, pois me prenderã.

Jorge de Resende, Canc. geral, VI, p. 43.

Rifões:

[365] Poys nam tenho que perder, 

nem espero de ganhar, 

para que quero juguar?

O joguo sempre traz dano

a qu joga, mais, verdade,

o ganho vem por engano,

por bulrras e falsydade

e de tal enfermydade

poucos podem escapar,

se nam deixam de juguar.

O perdido e o ganhado 

tudo vay como nam deue, 

o que menos dita teue 

foy melhor auenturado; 

leva menos emprestado, 

terá pouco que paguar, 

quando quer que o tornar.

Ha joya preçiosa 

cujo era que perdy, 

sendo falsa e enganosa, 

nca cousa mays setity, 

porem nella conhecy 

co triste que a leuar 

a vyda lh’á de custar.

[366] Cõ más cartas, má fegura, 

cõ maos dados m’a leuou; 

ambos temos maa ventura, 

quem perdeu e qu ganhou; 

eu, porque m’ ela deyxou, 

o triste que a leuar, 

porque çedo o á de deyxar.

Fym

Leuou-m’a, mas nã por ter 

melhores trunfos n mais, 

cõ muyto poucos metays, 

cõ muyto menos saber; 

se nam soo por ela ser 

tal que nca pod’ estar 

h ora sem se mudar.

(Dom Joam de Meneses, idem, I, 155).

II

[366] Meu senhor, des que partistes, 

nam vyuo, ne vyuem quaa, 

nem creo que vyueis laa.

Nós com vossa saudade 

temos vyda sem prazer, 

e vós laa, com rrequerer 

mil negoçeos da trindade, 

nam podeys ledo vyuer:

amsy andamos muy tristes:

nós, por nã vos vermos quaa, 

e vós por andardes laa.

Quá nã ha andar na praça 

nem curral ha sesta feyra, 

nem queremos ter maneyra

[367] de fazermos fazer graça 

ho Mendez da cabeleyra:

olhay bem sse nunca vystes 

tanta rningoa fazer quaa, 

nenhhomem qu’ ande laa.

Nem hauer e desejar 

nem prazer ha soo ora, 

nem menos com quem falar, 

nem nouas para contar, 

nem diguo mays por aguora:

soomente qu’ andamos tristes, 

todos quantos somos quaa, 

por vós, senhor, serdes laa.

Cabo

Auey doo de nossa vyda, 

manday-nos, senhor, dizer 

se esta vossi partyda 

com nos vyrdes çedo ver 

ha de ser rrestetuyda, 

se nam, todos quantos vistes 

tristes por hyrdes de quaa 

nos vereis muy çedo laa.

(Garcia de Resende, idem, V, 335).

VI —Trovas

[367] Com tal cuydado me vejo, 

des que, senhora, vos vy, 

que de morto de desejo, 

sem saber parte de my 

me perdy:

perdi-me de namorado 

de ver vossa fremosura, 

donde quis minha ventura 

que morresse de cuydado 

com trestura.

[368] E assy todo vençido 

de olhar-nos me senty 

d’amores tanto perdido 

que a mym desconheçy, 

como vos vy:

deu-me vossa fremosura 

hu cuydado muy sobejo 

que me mata de desejo, 

tenho por vós a trestura 

em que me vejo.

Vejo-me de vós forçado, 

quereloso com tristeza, 

leyxey com vosco firmeza, 

leuo por vos hu cuydado 

muy dobrado, 

de quem me vejo vençydo 

com querer-uos sem engano, 

de quem tenho o desengano 

que está ante vós esqueçydo 

meu dano.

Ver-uos me fazer conheçer 

minha morte conheçyda, 

e leyxar-uos de vos ver ver 

logo de mym partida 

minha vyda;

e vejo, quando vos vejo, 

a morte volta em prazer, 

porque nam vos posso ver 

quantas uezes eu desejo, 

sem morrer.

Fez-me ser nosso catyuo 

vossa fremosura olhar, 

que ter a vyda que viuo 

de cuydar e sospirar e desejar:

em vos ver muy desygoal 

senty pena muy dobrada, 

vós fycastes descuydada, 

do cuydado do meu mal nam lembrada.

[369] Eu fyquey de my esqueçydo, 

sem de mym mais me lembrar, 

namorado, tam perdydo, 

que me nam sey emparar, 

nem rremedear:

days-me mays pena creçyda 

que meu cuydado comporta, 

com mal que nam se soporta, 

tenho eu por vós a vyda como morta.

Por vós sento e sey que he 

minha vyda em peryguo, 

ca por ter-nos fyrme fé, 

nam na posso ter comygo, 

porque syguo 

verdadeyra fee e amor, 

sem vos lembrardes de mym, 

que é synal de minha fym, 

mas nam fym de minha dor, 

des que vos vy.

Como vy vossa beleza, 

que me daa vyda penada, 

vos tyue tanta fyrmeza, 

como em vida namorada 

nam he achada, 

com que ando contemprando 

todo perdido d’ amores, 

vossos muy altos primores, 

com sospiros confortando 

minhas dores.

Fym

Mas por que nã mate asinha 

a pena qu’ assy me tratas 

enmenday, senhora minha, 

quanto vossa vista mata 

e desbarata, 

que nam me veja perder 

de desejo cada dia, 

porque tenha alga vya,

poys que nam vos posso 

ver d’alegria.

(Duarte de Brito, idem, I, 396).

[370] Que dias tam mal gastados, 

que noytes tam mal dormidas, 

que sonos tam desvelados, 

que sospiros e cuydados, 

que tristezas tam sentidas.! 

Que lembranças, que pesar, 

que dor e que sentimento, 

que gemer, que suspirar, 

que males pera chorar 

dentro em meu coraçam sento.

Sento sempre meu desejo 

encontra de mim esquyuo, 

sento tanto mal, que vejo 

meu cuidado tant sobejo, 

que nam sam morto nem viuo. 

Sento çerto minha morte, 

sento nam ser minha fym, 

sem ver bem que me conforte; 

sento pena de tal sorte, 

que nam sey parte de mym.

Vós, meu nojo e meu prazer,

meu pesar e minha groria, 

meu desejo e meu querer, 

vela de minha memoria, 

descanso de meu uiuer. 

Desamor do meu amor, 

quem meu bem e mal ordena, 

meu prazer e minha dor,

meu descanso, minha pena,

meu fauor e desfauor!

Minha morte, e minha vyda, 

meu bem e todo meu mal; 

minha doença sentida,

minha doença e feryda 

de minha chaga mortal. 

[371] Meu desejo e saudade,

de meus males galardam, 

tormento sem piadade, 

doçe coyta da vontade 

de meu triste coraçam.

A memoria enganada 

de meus tristes pensamentos

anda chea, desuelada, 

em lagrimas muy banhada, 

com gram força de tormentos. 

E contynua tristura,

com que ando sospirando 

com voz chea d’amargura: 

«s’algum bem me daa ventura, 

mo tyra[y]s desesperando».

Fim

Dam a fee de meus gemydos

as lagrimas piadosas,

de que sentem meus sentidos 

dos secretos escondidos 

de minhas coytas dorosas. 

Cada dia, cada hora 

assy ando desta arte, 

de meu sentido tam fora

como quem canta e chora, 

que nam sabe de sy parte. (Trova — JJN)

Duarte de Brito, Canc. geral, t. I, p. 416.

assy ando desta arte, de meu sentido tam fora como quem canta e chora, que nam sabe de ssy parte.

(O mesmo, idem, idem, 416 1).

VII — Grosas

[371] ao moto: Vyda com tanto cuydado.

Poys que ssam des[es]perado 

de nunca descansso ter, 

pera que quero soster

vida com tanto cuydado?

[372] Que, lançando bem a cõta 

do em que posso parar, 

sam certo de m’ acabar 

h mal que tanto m’ afronta. 

E, pois jato afirmado

já tenho que aa de seer, 

pera que quero soster

vyda com tanto cuydado?

(Jorge de Rezende, idem, V, 38).

III

[372] ao moto: Ja vytorya nam é

Matar hu hom vçido,

preso sobre sua fee,

já vytorya nam é.

Matardes-me vós, senhora, 

pello meu nam me dá nada, 

mas por vós, que soes culpada 

em matar quem vos adora, 

e que me matays agora, 

poys nam matays minha fee,

já vytorya nam é.

Que vytorya leuareys 

matar h vosso catiuo?

poys confesso que nam vyuo 

se nam quanto vós quereys,

e, posto que me mateys, 

sem vos lembrar minha fee, 

já vytorya nam é.

(Anrrique da Mota, idem, V, 188).

[373] VIII — [Cantigas de escãrnio e mal-dizer]

Chegado muyto canssado, 

achey h vosso criado 

na vossa quintãa d’Osela, 

que me fez tall gasalhado 

c’ outrora será forçado 

passar ben de longuo della; 

falaua em vossa amizade 

mays vezes do que deuia, 

porem o que nos compria 

fechaua bem de verdade.

Mas porem por nom mentir 

e fazer em vosso caso, 

querendo-me jaa partir, 

nos deu h alqueyre rraso, 

muyto mnao de rrepartir; 

por c’ as bestas sete eram, 

nom contando a minha mula, 

e hu alque[y]r[e] trouxeram, 

ora que querês qu’ emgulla 

cada ha do que derão?

Dizey-me, por nom errar,

e quem deuo de culpar 

naqueste mao gasalhado 

s’ este uosso paniguado, 

se a vós por lho mandar, 

por que diz Deos verdadeyro, 

o que aas fomes socorre 

que deuês saber primeyro 

se vem pello despensseiro, 

se pelo senhor da torre.

(Anrryque de Saa, idem, III, 169)

II

[374] Dama, que o fostes jaa 

e que nam soes ho presente, 

velha que, myll anos haa, 

saam que pareço doente, 

mantendes mall a menajem, 

hetegua de mill maneiras, 

guarguãta, mãos e trincheiras 

dos que so a terra jazem.

Hossos de qu’ ey piadade, 

ca todo paço auorrece, 

tam ymigua de verdade 

como de quem bem parece, 

sobre todas enuejosa, 

conhecê-uos eera maa 

qu’, ynda que fosseys fermosa, 

vosso tempo passou jaa.

Deyxe o paço e as damas 

quem for da vossa maneira, 

hynda que para mudanças 

sereys a moor dançadeira, 

e tam bem d’aconsselhar, 

por muyto que tendes visto, 

podereys aproueytar 

e seruir o paço nysto.

Mas vosso cõselho vãao, 

que sae desse cascauel, 

nam no ouuyr era mais sãao, 

por que é azedo como fel; 

soes neste paço peçonha 

e antr’ as damas danosa 

e soes a moor mentyrosa 

que vy e mais sem vergonha.

E nam diguo eu soo jsto,

mas a muytos o parece,

e no que vos aconteço

o podeis jaa ter bem vysto,

[375] por que de quantos quereis 

vossa merce quem na queyra 

nam acha, nem por terçeyra 

de ventura o achareys.

Tomay ora este conselho, 

em que seja d’omem moço, 

lançay-uos ante n poço 

que curardes mais d’espelho, 

mas jsto, senhora, ouuy, 

casay-uos co Saluador 

e seruy Nosso Senhor, 

que nam soes jaa para aquy.

Fym

Quem por ssy jsto tomar 

dessemule, nam se queyxe, 

por que quem mal quer falar 

compre qu’ em ssy falar leyxe; 

nam cure d’arrapiar, 

poys em saluo nam rrepyca, 

por que me faraa tornar 

a dizer o qu’ inda fica.

(Francisco da Sylveira, idem, II, 326)

IX — PRANTOS

[375] A’ MORTE DO PRINÇIPE DÕ AFONSO QUE DEOS TEM

Morto he o bem d’Espanha, 

nosso prinçipe rreal, 

chora, chora, Portugal, 

choremos perda tarnanha.

E, carpindo, lamentemos 

dous em hu triste rresponso, 

rrey e prinçipe choremos, 

dom Afonso, dom Afonso!

[376] Ho que morte tam estranha, 

ho que nojo, ho que mal! 

chora, chora, Portugual, 

choremos perda tainanha!

Ho que queeda tam senhora 

pera chorar e carpir, 

ho que queda tam danosa 

que nos fez todos cayr! 

Ho quanta nobre cõpanha 

sente tristeza rnortall:

chora, chora, Portugual, 

choremos perda tamanha!

Choremos que tall cayda 

por nossos grandes pecados 

nos leyxa desem parados, 

mata toda nossa vyda. 

Que pesar nos acompanha, 

que nunca foy visto tall! 

he perdido Portuguall, 

choremos perda tamanha!

Choremos hu jnoçente 

ha sancta creatura, 

que por nossa desuentura 

morreo tam supitamente. 

Ho que mall, que nojo, sanha, 

que desemparo mortall! 

nota todo Portugual, 

choremos perda tamanha.

Fym

Morreo nossa defensam 

e morreo nossa liança, 

morreu nossa esperança 

de nom vyr a ssogeyçam. 

Assy nos desacompanha 

nosso senhor natural:

o senhor çelestrial 

o rreceba em sa companha.

(Aluaro de Brito, idem, I, 262.)

[377] Á morte de dona Ynes de Castro, que elrrey dõ Afonso, o quarto de Portugual, matou  Coimbra, por o principe dom Pedro, seu filho, a ter como molher e polo bem que lhe queria nam queria casar, enderençadas hás damas

Senhoras, se algum senhor 

vos quiser bem ou seruir, 

quem tomar tal seruidor 

eu lhe quero descobrir

o gualardam do amor. 

Por sua[s] mercê[s] saber[em] 

o que deue[m] de fazer, 

veja[m] que fez esta dama, 

que de ssy vos daraa fama, 

s’estas trovas quereis ler.

Fala dona Ynes

Qual seraa o coraçam 

tam cru, e sem piedade, 

que lhe nam cause paixam

a tam gram crueldade 

e morte tão sem rrezam? 

Triste de mym, ynocente, 

que por ter muyto feruente 

lealdade, fé, amor, 

ho prinçepe meu senhor, 

me mataram cruamente!

A minha desauentura, 

nam contente de acabar-me, 

por me dar mayor tristura,

me foy pôr em tant’altura, 

para d’alto derribar-me. 

Que, se matara alguem 

antes de ter tanto bem, 

em tays chamas nam ardera, 

pay, filhos, nam conhecera, 

nem me chorara ninguem.

[378] Eu era moça, menina 

per nome dona Ynes 

de Castro, e de tal doutrina 

e vertudes qu’ era dina 

de meu mal ser ho rreues. 

Viuia sem me lembrar 

que paixam podia dar, 

nem da-la ninguem a mym 

foy-m’o prinçepe olhar, 

por seu nojo e minha fim.

Começou-m’a desejar, 

trabalhou por me seruir, 

fortuna foy ordenar, 

dons corações conformar, 

a ha vontade vyr. 

Conheçeo-me, conheci-o; 

quys-me bem e eu a ele; 

perdeo-me, tambem perdi-o, 

nunca tee morte foy frio 

o bem que triste pus nele.

Dey-lhe minha liberdade, 

nam senty perda de fama, 

pus nele minha verdade; 

quys fazer sua vontade, 

sendo muy fermosa dama. 

Por m’ estas obras paguar, 

nunca jamais quis casar, 

polo qual aconsselhado 

foy elrey qu’ era forçado 

polo seu de me matar.

Estaua mui acatada, 

como prinçesa seruida, 

em meus paços mui honrrada, 

de tudo muy abastada, 

de meu senhor muy querida. 

Estando muy de vagar, 

bem fora de tal cuidar, 

en Coymbra d’aseseguo, 

pelos campos de Mondego 

caualeiros vy somar.

[379] Como as coisas qu’ã de ser 

loguo dam no coraçam, 

começey entresteçer 

e comiguo soo dizer:

«Estes omes donde yram?» 

E, tanto que preguntey, 

soube loguo qu’ era elrey;

quando o vy tan apressado 

meu coraçan trespassado, 

foy que nunca mays faley.

E, quando vy que deçia, 

sahy ha porta da sala; 

deuinhando o que queria, 

con gran choro e cortesya, 

lhe fiz ha triste fala. 

Meus filhos pus de rredor 

de mym cõ gram omildade; 

muy cortada de temor 

lhe disse «Auey, senhor, 

d’esta triste piadade!»

Nã possa mais a paixam 

que o que deueys fazer; 

metey nysso bem a mam, 

que é de fraco coraçam 

sem porquê matar molher. 

Quanto mais a mym que dam 

culpa, nam sendo rrezam, 

por ser mãy dos inocentes 

qu’ ante vós estam presentes, 

os quaes vossos netos sam.

E tem tam pouca ydade 

que, se nam forem criados 

de mym, soo coa saudade 

e sua gram orfyndade 

morreram desamparados. 

Olhe bem quanta crueza 

farraa nisto voss’ alteza 

e tambem, senhor, olhay, 

pois do prinçepe sois pay, 

nam lhe deis tanta tristeza.

[380] Lembre-uos o grand’ amor 

que me vosso filho tem 

e que sentiraa gram dor 

morrer-lhe tal seruidor, 

por lhe querer grande bem 

Que, s’ alg erro fizera, 

fôra bem que padecera 

e qu’ estes filhos ficaram 

orfãaos tristes e buscaran 

qu deles paixam ouuera.

Mas, poys eu nunca errey 

e sempre mereçy mais, 

deueys, poderoso rrey, 

nam quebrantar vossa ley, 

que, se moyro, quebrantays. 

Vsay mais piadade 

que de rrigor nem vontade; 

auey doo, senhor, de mym, 

nam me deys tam triste fim, 

pois que nunca fiz maldade.

Elrey, vendo como estaua, 

ouue de mym compaixam 

e vyo o que riam oulhaua, 

qu’ eu a ele narn erraua, 

nem fizera traiçam; 

E vendo quam de verdale 

tiue amor e lealdade 

hoo prinçepe cuja sam, 

pôde mais a piadade 

que a determinaçam.

Que, se m’ ele defendera 

c’ a sseu filho nam amasse 

e lh’ eu nam obedeçera, 

entam com rrezam podera 

dar-m’a morte c’ ordenasse. 

Mas, vendo que nenhora,

[381] des que nacy até ’gora, 

nunca nisso me falou, 

quando sse d’isto lembron, 

foy-se pola porta fora.

Com sseu rosto lagrimoso

co proposito mudado, 

muyto triste, muy cuidoso 

como rrey muy piadoso, 

muy cristam e esforçado. 

H d’aqueles que trazia 

conssiguo na companhya, 

caualeyro desalmado, 

detras d’ele, muy yrado, 

estas palauras dezia:

«Senhor, vossa piadade, 

he diria de rreprender, 

pois que ssem neçessidade 

mudaram vossa vontade 

lagrimas d’a molher. 

E quereis c’ abarreguado 

com filhos, como casado, 

estê, senhor, vosso filho? 

de vós mais me marauilho 

que d’ele, que é namorado.

Se a Loguo nam matais, 

nam sereis nunca temido, 

nem faram o que mandays, 

poys tam cedo vos mudays 

do conselho qu’ era auido. 

Olhay quam justa querela 

tendes, pois, por amor d’ela 

vosso filho quer estar 

sem casar e nos quer dar 

muyta guerra com Castela.

Com sua morte escusareis 

muytas mortes, muytos danos 

vós, senhor, descanssareis 

e a vós e a nós dareis 

paz para duzentos anos.

O prinçepe casaraa, 

filhos de bençam teraa,

seraa fora de pecado, 

c’agora seja anojado, 

amenhã lh’ esqueeçeraa.»

E, ouuyndo seu dizer, 

elrrey ficou muy toruado, 

por se em tais estremos ver 

e que auya de fazer 

ou h ou outro... forçado. 

Desejaua dar-me vida 

por lhe nam ter mereçida 

a morte nem nenh mal; 

sentya pena mortal, 

por ter feyto tal partida.

E, vendo que se lhe daua

a ele tod’ eesta culpa

e que tanto o apertaua,

disse aaquele que bradaua:

«Mynha tençam me desculpa. 

Se o vós quereis fazer, 

fazey-o sem mo dizer, 

qu’ eu nisso nam mando nada, 

nem vejo heessa coytada 

porque deua de morrer.

Fim

Dous caualeyros yrosos, 

que tais palauras lh’ ouuyrã, 

muy crus e nam piadosos, 

peruersos, desamorosos, 

contra mym rrijo se vyram. 

Com as espadas na mam 

m’atrauessam o coraçam, 

a confissam me tolheram:

este he o gualardam 

que meus amores me deram.

(Garcia de Resende, idem, V, 357).

X — [Poesias religiosas]

[383] INTERROGAÇAM À NOSSA SENHORA

Ho Virg, madre sagrada 

do sobre todos Daos vyuo, 

eu catyuo

te chamo, minh’ auogada. 

Em ty foy vmanidade 

vnyda com Deos eterno; 

do jnferno

me liure ta santydade.

Que senta graue payxam 

d’omem fraco, pecador, 

mereçedor

de mayor perseguyçam. 

Se comtempro com bom tto 

que Deos quis morte tomar 

por me saluar, 

meu pesar por prazer sento.

Aquestas taes groryas vãas 

que o mundo daa e toma 

sam em soma 

todas trystes e vylãas.

Enganosas fantesyas 

sam domynyos, rryquezas 

e tristezas conssomjdas senhoryas.

Procurara meus desejos 

d’auer premyos mundanos 

muytos anos, 

com trabalhos muy sobejos. 

Seruy e seguy mortaes 

deram-me por gualardam 

fraca rraçam, 

a menor de meus yguaes.

[384] Da-me Daos mays que mereço, 

poys que me dá conhecer 

seu poder

e mays bem do que mereço. 

Que, sy muyto mais me dera, 

de mays me tomara conta, 

tal afronta

grandes danos me fezera.

Mas cõ tudo nam m’ escuso 

de pecar, que nam m’ atreuo; 

canto deuo

a ty, Deos, a que m ‘acuso. 

Cantas merces me ts feytas 

sam de mym mal gradeçydas, 

mal seruydas, 

rreçebydas, nam açeytas.

Se pudesse sojugar-me 

ho que rrazam me conuyda, 

nesta vyda

folgaria apartar-me 

Das afrontas mundanaes 

que me rreuoluem o syso, 

sem auyso

dos açtydentes mortaes.

Vou-me de dia em dia 

atres esta vaydade 

de vontade, 

esperando melhoria. 

Sam no cabo da jornada 

per caminho trabalhado, 

desuyado

da passajem desejada.

Em tal medo m’ofereço 

na muy alta magestade 

da Trindade; 

por pecador me conheço.

[385] E, pois lhe prouue saluar 

e rremyr os pecadores, 

porque louuores 

jolguey sempre de lhe dar.

Dos que am mundano bõ 

poucos a Deos aguardeçem, 

nem conheçem 

donde nem como lhe vem.

Nem que o ham de leyxar 

que seja seu patrimonyo 

com demonyo

que nam cansa de tentar.

Asperezas sam mudanças 

de pecados a vertudes, 

e saudes

sam as bôas confianças. 

Vertuosa continençia 

com bõa conuersam, 

com saluaçam 

rreçebem da prouydencya.

Mas que farey eu, sugeyto 

a mynha vontade maa, 

que quer que vaa 

errado contra dereyto? 

E em mal endureçido, 

coytado, nam sey que faça, 

se de graça

mays çerto nam sam tangido.

Lembra-me tpos passados, 

todos de tryste vyuer, 

sey morrer

senhores d’altos estados. 

Sey morrer o nosso rrey 

dom Affonso, muy amado; 

como criado, 

sa morte senty, chorey.

[386] E[m] que seja choro vãao 

e temporal desconforto, 

sey ser morto

muy catolico cristão. 

Torno-me deste caminho, 

consyro em minha morte, 

de que sorte

me saltará no focinho.

Fym

Na qual partyda confyo 

em Deos tryno, criador, 

meu rredentor, 

com que m’ abraço e lyo. 

E protesto sempre crer 

a sancta fé firmemente, 

mays contente 

de proue que rrico ser.

(Aluaro de Brito, idem, I, 272).

II

[386] VILANCETE A NOSSA SENHORA

Raynha çelestrial, 

rrepayro de nossas dores, 

grandes sam os teus louuores.

Senhora, como naçeste, 

tua vertude foy tanta 

qu’ aquela embaxada santa 

com grande fé mereçeste. 

Tam contynente vyueste 

que nom bastam oradores 

rrecontar os teus louuores.

A merçe que percalçaste 

nossa vyda rrepayrou, 

poys com teus peytos cryaste 

aquele que te cryou. 

Foste causa que mudou 

o gram senhor dos senhores 

em prazer as nossas dores.

[387] Por em ty ser encarnado 

e por seres sua madre, 

o nosso prymeyro padre 

foy dos tormentos lyurado. 

Fomos liures de pecado, 

quando queres dar fauores 

os que ssam teus seruidores.

Ó fonte de piadade, 

madre de misericordia, 

qu de ty nam faz memoria 

vay muy longe da verdade. 

Es chea de carydade 

e de tamanhos primores 

que sam grandes teus louuores.

Mytygua nossos tormentos, 

que com tantos males creçem, 

poys nossos mereçymentos 

sem os teus nada mereçem. 

Socorro dos que padeçam, 

que sejamos pecadores, 

faze-nos mereçedores.

Fym

E assy por teu respeyto 

dyna virgem e decora, 

faze que ajam effeito 

as nossas preces, senhora. 

Que se, nos deyxas ha ora, 

a nossas persyguydores, 

nam teremos valedores.

(Dioguo Brandam, idem, III, 34).

[387] [Padre nosso glosado]

Pater noster creador, 

qui es in coelis, poderoso, 

santificetur, Senhor, 

nomen tuum vencedor, 

nos ceos e terra piedoso; 

adveniat a tua graça, 

regnum tuum sem mais guerra; 

voluntas tua se faça 

sicut in coelo et in terra. 

Panem nostrum que comemos, 

quotidianum teu he; 

escusa-lo não podemos,

indaque o não mereceremos,

tu da nobis hodie; 

demitte nobis, Senhor,

sicut et nos por teu amor, 

dimittimus qualquer error

aos nosso devedores. 

Et ne nos, Deos, te pedimos, 

inducas, por nenhum modo, 

in tentationem cahimos 

porque fracos nos sentimos,

formados de triste lodo,

sed libera nossa fraqueza, 

nos a malo nesta vida; 

amen por tua graça

e nos livre tua alteza 

da tristeza sem medida.

(Gil Vicente, Farsa O Velho da Horta (edição de 1562) representada em 1512).

Auto das Fadas, p. 388-394.
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[74] TORNEIO POÉTICO

De Fernã da siluezra, que daa borcado pera hu jybam a quem fezer mylhor troua de louuor ha se​nhora dona Felypa de vylhana
, & há de ser jul​guado per ella.

Fernã da sylueyra.

Troue qu souber trouar, 

digna quem souber dizer, 

louue quem souber louuar, 

a dama mays singular 

que nunca se vyo naçer. 

A qual bem sabeys, senhores, 

sa feyçam v’ nã enguana, 

esta he a de vilhana 

dona Felipa, que dana 

minha vida por amores.

[75] Outra sua

E a qu na per milhor cobra 

louuar, dou pera jubam 

borcado pera tal obra, 

quem tanto seruiço dobra 

mereça mor gualardam. 

Mas suo em synal de grado 

o borcado vestiraa, 

com que bem pareçeraa, 

ou mal se for desavrado.

Dioguo de mirãda.

Que com vosco se presume 

ygoalar, erra, segundo 

estaa craro que soys cume, 

& o lume

de todalas deste mundo. 

Nem v’ pode ningu ver, 

que lhe lembre mays senhora 

que ja foy nem pode ser 

nem destas qsam aguora a fora.

Joham foguaça.

Qu aadousar de guabar

fermosura tam sobida,

[76] poys nam ha naquesta vida 

vosso par.

Tyrando ha que siguo, 

& por que mey de perder, 

aynda que o nam diguo 

nem espero de dizer.

Pero de sousa rribeiro.

Nam quero tyrar ningu, 

querouos tudo leyxar, 

que bem sey que podeys dar, 

& fycar

com mays do q todas tem. 

Ha merçc me fareys, 

se me vyrdes namorado, 

senhora, que mempareys, 

poys falo desenguanado, 

sem querer nenhum borcado.

Anrriqde fygueyredo.

Nam estou tam de vaguar, 

que me possa pareçer 

que cousa possa falar, 

per que meas, & colar 

bem podessé mereçer. 

Os louuores desta dama 

o nosso senhor se dem, 

que segundo sua fama, 

pera lhe louuar a rrama, 

eu nam sey no mundo quem.

[77] Dõ Dioguo dalmeyda.

Sey qfareys mui gram dano, 

sereys muyto de temer, 

se verdade he que nestano 

que v’ eu leyxey de ver 

creçestes em pareçer.

Eu aguora nam v’ vejo, 

mas vos ereys tal em tam, 

que palhas he quantas sam, 

polo qual ver v’ desejo.

Johã guomez da yllta.

Tal he vosso pareçer, 

vossa fermosura tanta, 

syso, bondade, ssaber, 

quanto nem quanta. 

Assy perfeyta v’ fez 

qu por nos morreo na cruz, 

que de todas fareys pez, 

& treuas, & de vos luz.

Dõ Dioguo lobo.

Soys tã fermosa, tã lynda, 

que v’ nam ouso dar guabo, 

por que na cousa ynfinda 

nam podom hyr oo cabo. 

Mas por qnam com rrezam 

meu yrmão culpa me de,

nam lhe diguo ai se nam 

que darey outro jubam 

a quem v’ achar hum sse.

Dõ Aluaro datayde.

Se ouuerdes piadade 

de quem v’ seruir, & amar, 

doutras manhas, & beldade 

em vos nam ha que pyntar. 

Fez vos deos tam graçiosa, 

& ayrosa, 

tendes tam gentyl muela 

ca par dela 

nenha outra donzela 

se pode chamar fermosa.

Dõ Pedro da sylua.

Todas v’ vejo passar

quantas sam, senhora, prima,

& quero que o saybays,

a fora dona Guyomar,

com que coterar nam rryma

fremosuras terreays.

E esta postaa de parte,

que me da muyta tristura,

tendes vos tal fremosura,

cas outras podeys dar parte,

& ficar a vos que farte.

[79] Jorge daguyar.

Começar de v’ louuar 

he cousa que nam tem cabo, 

querer vos tam bem guabar 

he mais que pedras lançar, 

poys guabaru’ he desguabo. 

Mas pois ningu se engana, 

calem, calem seruidores, 

bradem anrriquez, vilhana, 

poys com tal nome se guana 

vençidos ser vençedores.

Dõ rrod[r]iguo de crasto

Que posso por vos dizer 

que ninguem aja por guabo, 

poys tendes tal pareçer, 

que soys o cabo

das que ssam, & am de sser. 

Polo qual quem v’ olhar 

dira que loguo emprouiso, 

deça deos do parayso 

& vos de o seu luguar.

Dom rrodriguo de monsanto.

Pera tal grado leuar, 

nam cuydo que he saber 

de saber ninguem louuar 

ha dama tam sem par,

[80] como v’ deos quis fazer. 

Cahymda que fermosura, 

manhas, & gualantarya 

nam sachasse, 

deueys estar bem segura 

que o mundo se rrefarya 

da que de vos sobejasse.

Dom Martinho de castel branco.

Nam he cousa douydosa, 

mas de todos conheçyda, 

esta ser a mays fermosa, 

mays gentyl, mays graçiosa 

desta vyda.

Muyto manhosa ssem par 

nam se sabe tal molher, 

saluo dona Guyomar, 

questa me pode matar 

& dar vyda, se quyser.

Dom Guoterre.

Eu, que digua quanto ssey, 

nam cheguarey aametade, 

& mays dizma mynha ley 

que, se tocar na trindade, 

pecarey.

Mas bem sabe todo mundo, 

quantre as de mays estima, 

senhora, soys vos a prima, 

que deueys estar a çyma, 

& as outras todas de fundo.

[81] Dom Joam de meneses.

Poys he cosa tã sabida 

pareçer & descriçam 

saber ter em vos goarida, 

ante doo, de cuja vyda 

sofreça por vos afam. 

Nam v’ pese, se me fundo, 

em ter, & crer que sois vos 

dos dous deoses o segundo, 

soys o cabo das do mundo, 

sobre ser maa pera nos.

Fym de Fernam da silueyra.

Como engeytã os senhores 

sayos que lhe vem mal feytos, 

assy estes trouadores 

engeytaylhe seus louuores, 

que v’ nam fazem destreytos. 

Leyxem quem teue poder 

de v’ dar tal perfeyçam 

louuar vosso mereçer, 

quele o poode fazer, 

mas outrem nam.

(Cancioneiro Geral, ed. de 1910 a 1917, vol. IV, págs. 44-51).

[82] Á morte de dona Ynes de Castro, que elrrey dõ Afonso, o quarto de Portugual, matou  Coimbra, por o principe dom Pedro, seu filho, a ter como molher e polo bem que lhe queria nam queria casar, enderençadas hás damas

Senhoras, se algum senhor 

vos quiser bem ou seruir, 

quem tomar tal seruidor 

eu lhe quero descobrir

o gualardam do amor. 

Por sua[s] mercê[s] saber[em] 

o que deue[m] de fazer, 

veja[m] que fez esta dama, 

que de ssy vos daraa fama, 

s’estas trovas quereis ler.

Fala dona Ynes

Qual seraa o coraçam 

tam cru, e sem piedade, 

que lhe nam cause paixam

a tam gram crueldade 

e morte tão sem rrezam? 

Triste de mym, ynocente, 

que por ter muyto feruente 

lealdade, fé, amor, 

ho prinçepe meu senhor, 

me mataram cruamente!

A minha desauentura, 

nam contente de acabar-me, 

por me dar mayor tristura,

me foy pôr em tant’altura, 

para d’alto derribar-me. 

Que, se matara alguem 

antes de ter tanto bem, 

em tays chamas nam ardera, 

pay, filhos, nam conhecera, 

nem me chorara ninguem.

[378] Eu era moça, menina 

per nome dona Ynes 

de Castro, e de tal doutrina 

e vertudes qu’ era dina 

de meu mal ser ho rreues. 

Viuia sem me lembrar 

que paixam podia dar, 

nem da-la ninguem a mym 

foy-m’o prinçepe olhar, 

por seu nojo e minha fim.

Começou-m’a desejar, 

trabalhou por me seruir, 

fortuna foy ordenar, 

dons corações conformar, 

a ha vontade vyr. 

Conheçeo-me, conheci-o; 

quys-me bem e eu a ele; 

perdeo-me, tambem perdi-o, 

nunca tee morte foy frio 

o bem que triste pus nele.

Dey-lhe minha liberdade, 

nam senty perda de fama, 

pus nele minha verdade; 

quys fazer sua vontade, 

sendo muy fermosa dama. 

Por m’ estas obras paguar, 

nunca jamais quis casar, 

polo qual aconsselhado 

foy elrey qu’ era forçado 

polo seu de me matar.

Estaua mui acatada, 

como prinçesa seruida, 

em meus paços mui honrrada, 

de tudo muy abastada, 

de meu senhor muy querida. 

Estando muy de vagar, 

bem fora de tal cuidar, 

en Coymbra d’aseseguo, 

pelos campos de Mondego 

caualeiros vy somar.

[379] Como as coisas qu’ã de ser 

loguo dam no coraçam, 

começey entresteçer 

e comiguo soo dizer:

«Estes omes donde yram?» 

E, tanto que preguntey, 

soube loguo qu’ era elrey;

quando o vy tan apressado 

meu coraçan trespassado, 

foy que nunca mays faley.

E, quando vy que deçia, 

sahy ha porta da sala; 

deuinhando o que queria, 

con gran choro e cortesya, 

lhe fiz ha triste fala. 

Meus filhos pus de rredor 

de mym cõ gram omildade; 

muy cortada de temor 

lhe disse «Auey, senhor, 

d’esta triste piadade!»

Nã possa mais a paixam 

que o que deueys fazer; 

metey nysso bem a mam, 

que é de fraco coraçam 

sem porquê matar molher. 

Quanto mais a mym que dam 

culpa, nam sendo rrezam, 

por ser mãy dos inocentes 

qu’ ante vós estam presentes, 

os quaes vossos netos sam.

E tem tam pouca ydade 

que, se nam forem criados 

de mym, soo coa saudade 

e sua gram orfyndade 

morreram desamparados. 

Olhe bem quanta crueza 

farraa nisto voss’ alteza 

e tambem, senhor, olhay, 

pois do prinçepe sois pay, 

nam lhe deis tanta tristeza.

[380] Lembre-uos o grand’ amor 

que me vosso filho tem 

e que sentiraa gram dor 

morrer-lhe tal seruidor, 

por lhe querer grande bem 

Que, s’ alg erro fizera, 

fôra bem que padecera 

e qu’ estes filhos ficaram 

orfãaos tristes e buscaran 

qu deles paixam ouuera.

Mas, poys eu nunca errey 

e sempre mereçy mais, 

deueys, poderoso rrey, 

nam quebrantar vossa ley, 

que, se moyro, quebrantays. 

Vsay mais piadade 

que de rrigor nem vontade; 

auey doo, senhor, de mym, 

nam me deys tam triste fim, 

pois que nunca fiz maldade.

Elrey, vendo como estaua, 

ouue de mym compaixam 

e vyo o que riam oulhaua, 

qu’ eu a ele narn erraua, 

nem fizera traiçam; 

E vendo quam de verdale 

tiue amor e lealdade 

hoo prinçepe cuja sam, 

pôde mais a piadade 

que a determinaçam.

Que, se m’ ele defendera 

c’ a sseu filho nam amasse 

e lh’ eu nam obedeçera, 

entam com rrezam podera 

dar-m’a morte c’ ordenasse. 

Mas, vendo que nenhora,

[381] des que nacy até ’gora, 

nunca nisso me falou, 

quando sse d’isto lembron, 

foy-se pola porta fora.

Com sseu rosto lagrimoso

co proposito mudado, 

muyto triste, muy cuidoso 

como rrey muy piadoso, 

muy cristam e esforçado. 

H d’aqueles que trazia 

conssiguo na companhya, 

caualeyro desalmado, 

detras d’ele, muy yrado, 

estas palauras dezia:

«Senhor, vossa piadade, 

he diria de rreprender, 

pois que ssem neçessidade 

mudaram vossa vontade 

lagrimas d’a molher. 

E quereis c’ abarreguado 

com filhos, como casado, 

estê, senhor, vosso filho? 

de vós mais me marauilho 

que d’ele, que é namorado.

Se a Loguo nam matais, 

nam sereis nunca temido, 

nem faram o que mandays, 

poys tam cedo vos mudays 

do conselho qu’ era auido. 

Olhay quam justa querela 

tendes, pois, por amor d’ela 

vosso filho quer estar 

sem casar e nos quer dar 

muyta guerra com Castela.

Com sua morte escusareis 

muytas mortes, muytos danos 

vós, senhor, descanssareis 

e a vós e a nós dareis 

paz para duzentos anos.

O prinçepe casaraa, 

filhos de bençam teraa,

seraa fora de pecado, 

c’agora seja anojado, 

amenhã lh’ esqueeçeraa.»

E, ouuyndo seu dizer, 

elrrey ficou muy toruado, 

por se em tais estremos ver 

e que auya de fazer 

ou h ou outro... forçado. 

Desejaua dar-me vida 

por lhe nam ter mereçida 

a morte nem nenh mal; 

sentya pena mortal, 

por ter feyto tal partida.

E, vendo que se lhe daua

a ele tod’ eesta culpa

e que tanto o apertaua,

disse aaquele que bradaua:

«Mynha tençam me desculpa. 

Se o vós quereis fazer, 

fazey-o sem mo dizer, 

qu’ eu nisso nam mando nada, 

nem vejo heessa coytada 

porque deua de morrer.

Fim

Dous caualeyros yrosos, 

que tais palauras lh’ ouuyrã, 

muy crus e nam piadosos, 

peruersos, desamorosos, 

contra mym rrijo se vyram. 

Com as espadas na mam 

m’atrauessam o coraçam, 

a confissam me tolheram:

este he o gualardam 

que meus amores me deram.

(Garcia de Resende, idem, V, 357).

[90] Vyue mays morto q viuo

o llyure que se catyua,

ledo forro sempre vyua

qu se lyuvra de catyuo.

Nam he ley dumanydade

nem consente descryçam

leyxar omem lyberdade

por viuer em sujeyçam:

sendo contra ssy esquiuo,

ledo forro sempre vyua

que se lyura de catyuo.

(Álvaro de Brito, C. G., I, 237)

[90] Cantiga sua.

Minha vtura myngoada,

que amasse mordenou

a molher quem a mays amou

do que foy molher amada.

[91] O sse nunca conheçera 

causa tam desconheçyda, 

nam guastara mynha vyda 

nem folgara ter seruyda 

qu mo nam agradeçera. 

Fortuna desordenada, 

que meu bem desordenou, 

fez errar a quem errou 

contra quem a mays amou 

do que foy molher amada. (D. João Manuel,, C. G., II, 8)

[91] Esparça sua.

Se matormenta tristeza, 

qtanto mal mordena 

he porqminha firmeza 

he maior que a minha pena. 

E que me veja matar, 

conforto deuo de ter 

em ver tam vyua fycar 

arrezam dassy nom ser. (D. João Manuel, C. G., II, 30)

Cantiga sua.

[91] Que te’ nojos todos çesssem

& ajas alegres dias, 

fazeme como querias, 

senhora, que te fezessem.

[92] Se sentisses tu, senhora, 

amor assy afycado, 

& tam curto guasalhado, 

como sente quem tadora. 

Prazertya que te deessem 

o que tu dar poderias, 

pois faze como querias, 

senhora, que te fezessem. (Luís de Azevedo)

[93] Cantigua de Pedroom quãdo casou a senhora dona Branca coutinha.

Poys a todos, se casaes, 

o viuer seraa tam caro, 

lembreuos o desemparo, 

senhora, que nos leyxaes.

Leyxaysnos toda trestura, 

leuaysn’ toda alegria, 

ditosa foy a ventura 

de quem vyo a sepultura 

primeyro que tam mao dia. 

Pera que viuem’ mays, 

poys morrer n’ esta craro, 

viuendo no desemparo, 

senhora, que n’ leyxaes. (Pedro Homem)

[93] Coraçam ja rrepousauas, 

ja nam tinhas sojeyçam, 

ja viuias, ja folgauas, 

poys por que te sogygauas 

outra vez meu coraçam.

Soffre, poys te nã soffreste 

na vida que ja viuias, 

Soffre, poys te tu perdeste, 

soffre, poys nam conheçeste 

como toutra vez perdias.

Soffre, poys ja liure estauas, 

& quyseste sogeyçam, 

soffre, poys te nam lembrauas 

das dores de quescapauas 

soffre, soffre, coraçam. (Jorge de Aguiar)

[93] Mays dyna de ser seruida 

que senhora deste mundo, 

vos soes o meu deos segundo, 

vos soes meu bem desta vida.

[94] Vos soes aquela que amo

por vosso mereçymento,

com tanto contentamento

que por vos a my desamo.

A vos soo he mais deuyda

lealdade neste mundo,

pois soes o meu deos segdo,

& meu prazer desta vyda. (Condestável D. Pedro)

[94] De dom Dioguo a ha guedelha de cabelos que vyo há señora dona briatys de Vilhena

Cabelos de fremosura,

que me tanto namoraram,

ditosa minha ventura,

que sereys a sepultura

dos olhos que v’olharam.

Ho lembrança assy presente

em minha triste memoria,

achada por acidente,

mal de que sam tam contente,

que me fyca por vitoria.

E pois com ysto se cura

os danos que me causaram

vossa noua fremosura,

alta foy sua ventura

dos olhos que v’olharam. (D. Diogo)

[95] Grosa sua a este moto.

Nã falando mas morrdo confessaram.

Os q logo decrararam 

suas dores em querendo, 

muytas vezes sestimaram, 

mas muyto mays obrigaram 

aqueles que padecendo, 

nam falando mas morrendo 

confessaram.

Bem podem dizer fingid’ 

seus amores os primeyros, 

mas aquestes ja vençydos, 

pola morte conheçydos, 

sam seus males verdadeyros. 

Ja se muytos confortaram 

em suas penas dyzendo, 

& disso se contentaram, 

por tanto mays obrigaram 

aqueles que padeçendo, 

non falando mas morrendo 

confessaram. (Digo Brandão)

CÃTYGA SUA PARTINDOSSE

[96] Senhora, partem tã tristes

meus olhos por vos, meu b,

que nca tam tristes vistes

outros nenhs por ninguém.

Tam tristes, tam saudosos,

tam doentes da partyda,

tam cansados, tã chorosos,

da morte mays desejosos

çem myl vezes que da vida.

Partem tam tristes os tristes,

tam fora desperar bem,

que nca tam tristes vistes

outros nenhs por ninguém. (João Rodrigues Castel-Branco)

[96] Que de meus olh’ partays,

em qual quer parte questeys,

em meu coraçam fycays

& nele v’ conuerteys.

Estee o vosso luguar,

em que mays çerta v’ vejo,

por que nam quer meu desejo

que v’ dy possays mudar.

E por ysso que partays,

em qual quer parte questeys,

em meu coraçam fycays,

pois nele v’conuerteys. (Rui Gonçalves)
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MAIS TEXTOS DE LAPA

Cerra a serpente os ouvidos

à voz do encantador;

eu nam, e agora, com dor,

quero perder meus sentidos.

Os que mais sbem do mar

fogem d’ouvir as Sereas;

eu não me soube guardar;

fui-vos ouvir nomear,

fiz minh’alma e vida alheas. (Dr. Francisco de Sá de Miranda apud Lapa, s. d., p. 9)

Coitado, ¿quem me dará

novas de mim onde estou?,

pois dizeis que nam som lá,

e cá comigo nam vou.

Tod’este tempo, senhora,

Sempre por vós preguntei,

¿mas que farei, que já agora

de vós nem de mim nam sei?

Olhe Vossa Mercê lá

se me tem, se me matou,

porqu’eu vos juro que cá

morto nem vivo nam vou. (Dr. Francisco de Sá de Miranda apud Lapa, s. d., p. 10)

À senhora D. Joana de Mendoça, sobre a ave que lhe lançou da janela 

Em a voss’ave tomando,

lhe senti no coraçam

que vos quer morrer na mão

antes que viver voando.

Isto vem de conhecer-vos,

de que todo mal s’ordena:

uns se depenam por ver-vos

e outros vos vêm com pena.

Está-se toda matando;

queria por salvaçam

ir morrer na vossa mam

antes que viver voando. (Simão da Silveira apud Lapa, s. d., p. 14)

Grosa a este moto:

Nam falando, mas morrendo, 

confessaram

Os que logo decrararam

suas dores, em querendo,

muitas vezes s’estimaram;

mas muito mais obrigaram

aqueles que, padecendo,

nam falando, mas morrendo,

confessaram.

Bem podem dizer fingidos

seus amores os primeiros;

mas aquestes, já vencidos,

pola morte conhecidos,

sam seus males verdadeiros.

Já se muitos confortaram

em suas penas dizendo

e disso se contentaram;

por tanto mais obrigaram

aqueles que, padecendo,

nom falando, mas morrendo,

confessaram. (Diogo Brandão apud Lapa, s. d., p. 17-18)

Indo-se polas serras d’Ansiam

Quem quiser passar seguro

polas serras d’Ansiam

deixe fora o coraçam.

Sam tam ásperas em cuidar,

que quem foi desesperado

e nelas houver d’entrar,

ali lh’há de renovar

todo seu tempo passado

e houver d’ir [a] Ansiam

deixe fora o coraçam.

Fim

Quer solteiro quer casado,

para maior abastança,

s’ele já teve esperança,

ali há de ser roubado,

despojado da lembrança.

Quem deseja esquivança

vá-s’às serras d’Ansiam:

fartará o coraçam! (Fernão Cardoso apud Lapa, s. d., p. 20) 

[Trovas] estando ausente

de sua dama, endereçadas a Anrique de Sá

Depois, senhor, que forçado

me trouxeram cá cativo,

ando tam desesperado

que nam vivo

¿E sabês bem que conforto

se m’ordena?:

que, por ser mor minha pena,

nam sam morto.

Se o fosse, acabariam

minhas dores mais que fortes,

e meus olhos nom veriam

tantas mortes;

mas pois deste bem careço,

sem ventura, 

verês nestas a trestura

que padeço.

Mas, naqueste triste canto,

tende vós certo por fé

que nam posso dizer tanto

como é.

E pois terço do que sento

nam diria,

julgue vossa fantesia

meu tormento,

Que nenhum nam foi tamanho,

de passado nem presente;

é um grande mal estranho

ser ausente;

que com este qu’em mim jaz

me comporia,

se eu visse cada dia

quem mo faz.

E com este apartamento,

sem s’apartar minha vida,

é o meu padecimento

sem medida;

e aquesta dor presente,

que m’aqueixa,

jamais viver nam me deixa

antre gente. 

E vou-me por esses montes,

Desastrado, sospirando;

Os meus olhos coma fontes

vam chorando.

Das lágrimas desmedidas,

Verdadeiras,

vam as ágoas das ribeiras 

mui crecidas.

Depois me desço nos vales,

com tençam que me descansem,

mas ante crecem meus males

que s’amansem.

Os doces cantos das aves,

mui suidosos

assi me sam amargosos

como graves.

Os frescos prados e rios,

que mil vidas a mi ventam,

muito mais meus desvarios

acrecentam;

que minhas desaventuras

lastimeiras

nam se curam com frescuras

das ribeiras.

Nem as tristezas òs pares 

que meu viver desajudam,

por mudar muitos lugares,

nam se mudam;

porqu’Amor, qu’assi me trata,

vai comigo,

que m’é tam cruel imigo,

que me mata.

Bosques, que se vam ò céu

Em grandeza e crecimento,

me causam beber um veo,

por tormento;

pois as fontes, que manavam

dos roquedos,

minhas sospeitas e medos

mais dobravam.

Arvoredas, qu’excediam

grandes alturas e costas,

de donde os deoses soíam

dar repostas,

sendo muito graciosas

e prazentes,

em as ver, vejo serpentes

espantosas.

Par’òs desertos fugia,

bradando com meus cuidados,

e eu só me respondia 

a meus brados.

Oh! quem das leteas ágoas

se fartara,

por que mais se nam lembrara

Destas mágoas!

Dos olhos e coraçam

gram demanda nom se parte;

ambos bem culpados sam,

que lhes farte.

Quem foi disto ocasiam

bem se viu;

pene, pois que consentiu,

com razam.

Mil desatinos nam digo

que neste tempo fazia:

s’alguém topava comigo,

m’avorrecia;

simulava, em nos vendo,

m’eu morrer;

e fingia ter prazer

nam no tendo.

Mas era bem conhecida

minha dor, que nam tem cura,

que nunca cousa fengida

muito dura.

E nos sinais que fazia

de mortal

viam bem o grande mal

que padecia.

Grande compaixam e dó

haviam de mi aqueles,

mas eu folgava mais só

que co’ eles.

Em seus conselhos prudentes

e nam vãos,

vi que bem conselham sãos

os doentes.

E querem que coma bem,

com confortos que me dam;

mas mui mal come ninguém

com paixam;

e pior dorme, sintindo

tantos danos;

parecem-m’as noites anos,

nam dormindo. 

Trabalho, nestes casais,

por dormir, de quebrantado,

e isto tenho de mais:

velar, cansado.

Desvelado, de tal sorte

ando assi,

que s’espantam mais de mi

que da morte.

Esta nam me satisfaz,

por ser tam desordenada,

que toda cousa que faz

vai errada:

que mata com mal sobejo

quem a nom quer,

e a mim deixa viver,

que a desejo.

Por aqui podês julgar

a vida que tenho agora;

bem ma podia mudar

minha senhora.

Ajudai-me, polo amor

Qu’em vós fica, 

Pois sabês bem como pica

Esta dor. 

E pois a tenho crecida,

algum remédio se cate;

este seja dar-m’a vida

ou me mate.

E se mais com morte dar

se contenta,

outra vida m’acrecenta

Em me matar.

Fim

E desta sorte, de cá

Me parto sem meus sentidos,

que todos me ficam lá

bem perdidos.

Hajam de vós gasalhado,

pois sam vosso;

mais do que dizer nam posso,

de penado.

(Diogo Brandão apud Lapa, s. d., p. 21-29)

De Joam Roiz de Castel-Branco, contador da Guarda, a Antonio Pacheco, veador da moeda de Lisboa, em reposta da carta que lhe mandou, em que motejava dele.

Mafoma, primo, senhor

d’Entones, xeque d’Entam,

das Nogueiras capitam,

da moeda veador;

em Valverde morador

d’aluguer, que nam de graça,

dos encontros xuquetor,

de Lisbõa, a milhor taça.

Vossa carta recebi,

que me deu muito prazer,

por me, senhor, parecer

qu’inda vos nam esqueci.

Nem tam pouco vós a mim

nunca m’havês d’esquecer,

se nam se for por beber

deste vinho, qu’é roim.

Saberês que sam tornado,

dês que vivo nesta Beira,

hétego, magro, coitado,

e robusto em grã maneira;

tam disforme, tam beiram

que, com quanto me querês,

já vos nam contentarês

ser meu primo co-irmão. 

Estou cá perto da serra,

onde habitam os pastores;

já nam busco apontadores

nem porteiros me dam guerra;

e sam um dos bons da terra,

Deus seja muito louvado!

e acho-me tam honrado

com a bugia na serra.

De vinhas e d’olivais

e de lançar mergulhões

sei já tantas envenções

como vós lá dos metais;

porque disso espero mais

certo me dar de comer,

que servir e envelhecer

lá por esses espritais.

Já nam recebo pousada

de vosso apousentador,

panela nem telhador,

espeto, mesa quebrada,

cadeira desengonçada

e lenções de mês em mês,

qu’ò longo nem ò través

me nam cobrem a bragada.

¡Quantas vezes pelejei

com vosco sôbola manta,

onde era a pulga tanta,

quantas sabeis que matei!

¡Quantas vezes jejüei

sem ter muita devaçam!

Deus o sabe, e vosso irmão,

com que já também pousei.

¡Quantas vezes sem candea

nos lançámos às escuras,

fartos de desaventuras

mais que de mui boa cea!

Tsto que s’aqui nomea

nam hajais disso vergonha,

porqu’em vossa carantonha

cabe toda cousa fea.

Eu nam sei quem vos engana

a sofrer fomes e frios,

qu’os milhores atabio

é um castiçal de cana;

a só vez na somana

comer carne sem cozer,

que faz o ventre ferver

«más qu’amores de Joana» 

Porém, como quer que seja,

quem alga dita tem

é rezam qu’haja por bem

qu’estas cousas todas veja;

mas quem é bem enfreado

e tem vergonha no rosto

vê o tempo mal desposto

pera ser muito medrado.

Sam fora de requerer

veadores da fazenda:

ofício nem comenda

já nam espero d’haver

já me nam dá de comer

senam minha fazendinha;

rei nem roque nem rainha

nam queria nunca ver.

O pagar das moradias

é o que mais contenta,

o despachar da ementa,

as madrugadas tam frias;

trabalhar noites e dia

por ser na corte cabidos,

e, os tempos despendidos,

ficar com as mãos vazias.

Armadas idas d’além

já sabeis como se fazem:

¡quantos cativos lá jazem,

quantos lá vam que nam vem!

¡E quantos esse mar tem

somidos que não parecem,

e quam cedo cá esquecem,

sem lembrarem a ninguém!

E alguns que sam tornados,

livres destas borriscadas,

se os ia ver às pousadas,

achai-los esfarrapados,

pobres e necessitados

por mui diversas maneiras,

por casas das regateiras

os vestidos apenhados.

Por isto, senhor Mafoma,

Tresmontei cá nesta Beira,

por tomar a derradeira

vida, que todo homem toma;

porque há lá tanta soma

de males e de paixam

que, por não ser cortesão

fogirei daqui té Roma.

Fim

Agora julgai vós lá

se fiz mal nisto que faço;

em me tirar desse Paço

e mudar-me para cá;

pois é certo que, se dá

algum pouco galardam,

lança mais em perdiçam

do que nunca ganhará.

(João Roiz de Castel-Branco apud Lapa, s. d., p. 47-53)

Trovas às desordens que agora se costumam em Portugal

Nam sei quem possa viver

Neste reino já contente,

pois a desordem na gente

nam quer leixar de crecer;

a qual vai tam sem medida

que se nam pode sofrer:

nam há i quem possa ter

boa vida.

Uns vejo casas fazer

e falar por antre-soilos,

que creio que tem mais doilos

do qu’eu tenho de comer:

outros guarda-roupa, quartos

também vejo nomear,

que já deviam d’estar

disso fartos.

Outros vejo ter cadeiras

de justo e de cruzado

e chamarem-lhe d’estado:

nam entendo tais maneiras.

Outros vendem a herdade

por comprar tapeçarias,

dos quais eu ser nam queria,

na verdade.

Outros sei que vão chamar

suas mais: «minha senhora»,

que muito milhor fora

tal cousa nunca falar.

Outros se vão, por trazer

cabeleiras, trosquiar,

podendo-se desviar

de o fazer.

Outros nom tem moradia

mais de seis centos reais,

os quais querem ser iguais

c’os fidalgos de valia;

outros, por s’afidalgar,

andam à brida, continos,

em sindeiros que sam dinos

de contar.

Outros vão trazer atados

uns lencinhos no pescoço,

que com gram pedra num poço

deviam de ser lançados.

Outros, sem ser mancipados,

sendo menores d’idade,

andam já com vaidade

agravados.

Outros, sem lhe pertencer,

às mulheres põem o dom,

havendo que é mui bom,

sem daquisso se correr.

Outros pajé vão chamar

a um moço dos que tem,

que às vezes lhe convém

almofaçar.

Outros ham por cousa boa

nam ter homens nem cavalos,

e despreçam os vassalos

por se virem a Lisboa;

os quais, se fossem lembrados

das pendenças e das guerras,

folgariam de ter terras

os criados.

Já ninguém nam quer usar

da nobreza dos passados,

senam vinte mil cruzados

ver se podem ajuntar.

S’algum quer ser caçador,

nom é senam de dinheiro;

nem há já nenhum monteiro

gram senhor.

Frei Paio, com sua renda,

monteiros e caçadores,

escudeiros, servidores

lh’acharam e nam fazenda.

Tinha lei de cavaleiro

na maneira do viver,

e quis antes isto ter

ca dinheiro.

O almirante passado

Frei Paio já precedeu,

pois na guerra despendeu

mais do que tinha ganhado;

e leixou endividado

seu filho, como sabeis;

mas, em fim, achá-lo-eis

mui honrado.

C’os mortos quis alegar,

por pena nam padecerem

os que disto carecerem,

se[m] os vivos lhe louvar;

os quais, se louvar quisesse,

por ventura cessaria,

com temor que nam teria

que dissesse.

Outros querem ir andar

na corte, sendo casados,

e se fazem desterrados

donde deviam d’estar.

Outros se querem vender

qu’andam com damas d’amores,

que nam sam merecedores

de as ver.

Outros nam querem verdade

falar, com ribaldaria,

falando por senhoria

a homens sem dinidade.

Ó usura conhecida,

tratada por tanta gente,

¿porqu’és no mundo presente

tam crecida?

Na cobiça dos prelados

nom é já para falar,

qu’em vender mais que rezar

e em comprar sam acupados.

Um só nam meto aqui,

que se nam nomeará,

e cada um tomará

que é por si.

As donas, por competir

em terem cousas de Frandes,

as fazendas muito grandes

querem fazer destroir. 

As donzelas e[m] lavores

a isso também lh’ajudam;

nam sei porque nam se mudam

tais errores.

Os desvairados vestidos

que se mudam cada dia,

nom vejo nenha via

para serem comedidos;

que, se um galante traz

um vestido qu’ele corte,

qualquer homem doutra sorte

outro faz;

Porque, como fez Foão

um capuz muito comprido,

pólo reino foi sabido, 

todos dam já pelo chão.

Quem o português pintou

em Roma, como se diz,

foi nisso mui bom juiz,

e acertou.

A maneira d’escrever,

que costumam nos ditados,

é chamarem já preçados

a mil homens sem o ser.

E quando na baixa gente

o costume for geral,

há de vir a principal

a excelente.

Em qualquer aldeazinha

achareis tal corruçam,

qu’a mulher do escrivam

cuida que é a rainha;

e também os lavradores,

com suas más novidades,

querem ter as vaidades

dos senhores.

Na Chamusca vi um dia

a filha dum vilão

lavrando d’almarafão,

o qual pera si fazia.

Daqui virão os chapins

e também os verdugados,

e após eles os trançados

e coxins.

O cavalo desbocado

nunca se pode parar

sem primeiro se cansar

entam logo é parado.

Assi creio que faremos

nos gastos demasiados,

e depois de bem cansados,

pararemos.

É prudência conhecida,

por esta comparaçam,

nam nos ir el-rei à mão

estes dez anos de vida;

a qual lh’acrecentará

quem lha deu por muitos anos,

com que todos estes danos

tirará.

Bem assi como tirou

outros muitos que sabemos,

com que tal descanso temos,

que jamais nam se cuidou.

Se nos meterem em ordem

com força d’ordenações,

tirar-s’á dos corações

a desordem.

A cidade de Cartago

depois de ser destroída

fez em Roma mor estrago

que antes de ser perdida.

Os Romãos, dês que venceram,

foram dos vícios vencidos, 

e seus louvores crecidos

pereceram.

Assi, por nam perecerem

os tam antigos louvores

dos nossos predecessores,

convém de nos reprenderem

dos vícios e da torpeza

em que queremos viver,

antes de se converter

em natureza.

Pois se eu, em tais desordens,

só quiser ser ordenado,

hei de ser apedrejado,

sem me valerem as ordens.

Molhar-m’ei, em que pés,

polo tempo e sazam,

pois é natural razam

a do Marquês.

Se Martim Vaz de Siqueira

Neste tempo s’acertara,

¡que doces cousas tocara

e por quam gentil maneira!

Nom há i mais antremeses

no mundo oniversal

do que há em Portugal

nos Portugueses.

Em Roma, segundo lemos,

ordenaram dous censores,

os quais eram reprensores

dos vícios e dos estremos.

Lembravam òs principais

E os pequenos o que tinham,

e a todos donde vinham

e seus pais.

Fim

Assi no tempo presente

nam seria muito mal

haver i oficial

de desenganar a gente;

o qual em mi acharia

o que quero reprender,

e quiçais arrepender

me faria. (Duarte da Gama apud Lapa, s. d., p. 58-64)

De Diogo de Melo, estando em Alcobaça, a Aires Teles, que estava em Almeirim  

Se caí nesta certeza

de vos mandar estas trovas,

foi por me mandardes novas

da corte de Su’Alteza.

Nam tiro fora ninguém,

mandai-me das que teverdes;

mas guai de quem cá nem bem —

dizei vós o quiserdes.

Dar-vos-ei conta de mim,

nam me tenhais em má conta,

pois sabeis que tanto monta

estar cá com’em Almeirim:

digo acerca do medrar,

que o vejo lá tam pouco,

que deveis de perdoar

a quem tem onde folgar,

polo nam terdes por louco.

Trago já dous mil vilãos,

que cá faço cada hora

darem motes os de fora,

que parecem cortesãos.

Andam já tam ensinados,

que, mau grado os do Paço,

tem-me fora mil cuidados

que trouxe desesperados:

isto é o que cá faço.

Também ando acupado

com moça que nam sai fora;

chamo-lh’às vezes «senhora»,

ela a mim «meu namorado».

É marca de ter janela,

põe-se nela para ver;

tem as águas de donzela,

e eu sinto-me pare-ela,

sem no sua mãi saber.

Nessas damas lá nam falo

nem também nam nas desgabo,

mas com estas cá me calo,

porque logo vem ò cabo.

Nam quero dama de lá,

qu’é de sua openiam;

deixai-me co’as de cá,

porque nestas, senhor, há

virem logo à concrusam.

S’alg’hora vou à caça,

mando chamar caçadores;

outras horas pescadores:

tudo há em Alcobaça.

Todos mandam à vontade,

sem andar à de ninguém,

— julgai isto de verdade

¿de qu’há d’haver saüdade

quem esta vida cá tem?

Tudo me podeis mandar,

ir de cá nam mo mandeis,

que nam posso, nem podeis;

bem podeis em al falar.

Nam nego ser grande gosto

as pousadas dessa terra,

mas eu cá tenho meu posto,

e s’el-rei lá tem posto,

tenho-m’eu cá co’a serra.

Fim

Nam posso de cá partir

por causas qu’eu mesmo pinto,

as quais lá hei de sentir,

que agora cá nam sinto.

Isto nam hei de fazer,

bem me podeis perdoar;

e vá-s’ nam esquecer

qu’haveis também d’escrever

de quem me cá faz andar. (Diogo de Melo apud Lapa, s. d., p. 64-68)

Do macho ruço de Luís Freire, estando para morrer

Pois que vejo que Deus quer

deste mundo me levar,

quero bem encaminhar

a minha alma, se puder.

Enquanto estou em meu siso,

a morte dando-me guerra,

mando [a] alma ao paraíso,

dês i o corpo à terra. 

E mando logo primeiro,

emquanto vivo me sento,

que deste meu testamento

seja meu testamenteiro

meu irmão, o de Barrocas,

que eu mais todos amo,

por sempre fogir a trocas

e servir mui bem seu amo.

O qual me fará levar

com mui grão solenidade

ò rossio da Trindade,

u me mando enterrar.

Pois em dali governei

gram parte de minha vida 

a carne que levarei

ali deve ser comida.

E vão cantando diante

a de Braria e d’Afonso

um tam solene responso

que todo mundo se espante.

A estes ambos ajude

o macho de Gomes Borges,

a bitalha e os alforges.

Rogo aos cortesãos,

quanto lhe posso rogar,

que todos me vam honrar

com seus círios nas mãos.

E pois eram espantados

de passar vida tam forte,

devem ser de mim lembrados,

dando-me honra na morte.

Item me levem d’oferta

dous ou três cestos de palha,

que, pois custa nemigalha,

nam deve d’haver referta.

Também me levem um alqueire

de farelos ou cevada,

pois na vida Luís Freire

disto nunca me deu nada.

Infindos perdões pedi

às pousadas u pousei,

d’alguidares que quebrei

e gamelas que roí;

e nam me devem culpar

de lhe fazer tantos danos,

pois que de palha fartar

nunca me pude em vint’anos.

Item peço às verceiras

muitos enfindos perdões,

e também aos ortelões

dos danos das salgadeiras;

que, a bofe! se me soltava,

fome tal me combatia,

que, qualquer cousa qu’achava,

tudo mui bem me solia.

E que meu amo agravos

me desse, com amarguras,

deixo-lhe três ferraduras,

que não tem mais de dous cravos;

e pero dele me queixo

de males que me tem dados,

dous ou três dentes lhe leixo,

que mande fazer em dados.

Nam lhe posso mais leixar,

qu’ele nunca mais me deu;

rogo Álvaro d’Abreu

que o queira acompanhar.

Rogo tanto que se doa

Dele tanto meu irmão,

que o ponha em Lisboa

a redor de S. Jiam.

Fim

Sobre minha sepoltura,

depois de ser enterrado,

se ponha este ditado,

por se ver minha ventura:

«Aqui jaz o mais leal

macho ruço que naceu.

Aqui jaz quem nam comeu

a seu dono um só real!» (apud Lapa, s. d., p. 68-72)

A Luís Fogaça, sendo vereador na cidade de Lisboa, em que lhe dá maneira para os ares maus serem fora dela

Senhor, meu Luís Fogaça,

sempre fui amigo vosso,

Deus o sabe;

pobre sam, nam sei que faça,

cousa começar nam posso

que s’acabe.

Consiro em tal vivenda

qual vivemos d’emborilhos,

descontentes,

em desamor e contenda

os irmãos e pais e filhos

e parentes.

Sei que sois dos regedores

dessa cidade mui nobre

de Lisboa,

sei que mereceis honores,

nobre fama vos recobre

e tam boa.

Por saber que sois zeloso

d’honesto viver e certo,

limpo, craro,

com os tais sam desejoso

de falar, e mais esperto,

menos caro.

A vós, a que muito quero,

envio assi trovoadas

minhas cobras;

nam aguardo nem espero

ver por isso mais louvadas

minhas obras.

Se vos muito nam contenta

sua rota, nam m’hajais

por bom piloto,

nem leais de sobre-venta, 

té que de todo vejais

se dam no goto.

Pera os ares corrutos

dessa cidade saírem,

os devassos,

torpes feitos dessolutos

compre que logo se tirem,

sem trespassos.

Ante que o el-rei saiba,

que os mande Su’Alteza

lançar fora;

cada um faça que caiba

bom estilo de limpeza

onde mora.

Há mester bons quadrilheiros

que oulhem mui bem e tentem

onde jazem

os podridos esterqueiros,

amoestem os que sentem

que os fazem.

Se os bem nam alimparem,

sem tardada dilaçam,

mais valeria

torpidades castigarem

que solene percissam

nem romaria.

[Em seguida o poeta ataca os oficiais da administração e da justiça, que roubavam escandolosamente o povo, quer se tratasse de cristãos, judeus ou mouros: 

Querem suas mesas cheas,

nam havendo compaixam

dos vezinhos,

comer viandas alheas

de muitos que pobres am

e mesquinhos].

Bem limpas as esterqueiras,

que jazem nessa cidade

dentro dos muros,

tirar-s’-iam más maneiras

de grandes perversidades

de monturos;

u convém um grande estremo

pera trazer a bom meo

tanto mal; 

muitos gemem do que gemo,

mais grave dano receo,

desigual.

[Com todas estas esterqueiras morais, era de recear a ira de Deus; pelo que convinha deixar blasfémias, superstições, feitiçarias e sofismas].

Arruando bem as ruas,

alimpando as freguesias

de malícias

e das torpidades suas,

que correm das judarias

sorratícias,

veram bons antre daninhos;

mas escondem os louvados 

malfeitores,

ca sobejam os espinhos:

ficam todos condenados

sem louvores.

Sobre todos vem doença,

sobre todos vem tal fame,

que nos corta;

de Deus irosa sentença,

de justiça tal exame

desconforta.

Os males favorecidos,

As vertudes encolhidas

sam escolas

de conluios enduzidos,

que conluiam nossas vidas

em embolas.

Buscam muitos como vivam

Com embolas; sem trabalho

se refrescam,

da graça de Deus se privam,

armando laços d’engalho,

com que pescam.

Suas redes e tresmalhos

sam pera nunca saírem

de cautelas,

buscam tôdolos atalhos,

rodeam, por não caírem

em costelas.

E sam as cautelas tantas,

que parecem necessárias,

por defesas

de muitas mentiras, quantas

se costumam voluntárias,

mal despesas;

as tre-las outras seguem,

levam varedas ezquerdas

em espias: 

¡olhem, olhem nam se ceguem!

¡Como trazem grandes perdas

regalias!

Resgatar e revender

fazem monturos mui altos,

fedorentos;

nam se podem desfazer

sem grandes tombos e saltos,

escarmentos.

Arrenego de tal uso

de ganhar, no que lhe mercam,

o tresdobro;

por costume tam confuso

bons costumes nam se percam,

hajam cobro.

Os useiros e vezeiros

de falsas mercadorias

muito fedem,

as onzenas d’onzeneiros,

usuras e simonias

nos desmedem.

Se mandarem e varrerem

todas ousadas solturas,

nam duvido

de cessarem (nam morrerem)

de tam súpitas quenturas

Deus servido!

Vento é isto que falo

que passa pelos ouvidos

sem efeitos;

muitos somos em abalo,

de desejo constrangidos

e sojeitos.

Pera fazer diabruras,

mui sobejas demasias,

sem polícia,

entram nisto mais mestura[s]

d’estrangeiras companhias,

de malícia.

Estrangeiros partistando,

levam desta nossa terra

ouro, prata,

nossas bolsas alivando;

com sa paz nos fazem guerra,

que nos mata.

Levantam-se as moedas,

quanto minguam nossos fruitos

temporais;

estas práticas azedas,

estes nossos males muito[s]

sam gerais.

Assi como vam da nau,

tôdolos outros estantes

nos despenam:

levam ouro, trazem pau,

nossos tratos mercadantes

desordenam.

Por framengos, genoeses,

frorentins e castelhanos

mal nos vindo,

com seus novos antremeses

dam-nos trinta mil avanos,

vam-se rindo.

[Depois de aludir aos abusos e trapacices de corretores e adelas, o poeta condena a desordem moral do tempo]. 

Casados tem barregãs

e casados barregãos:

desta sorte,

frades com freiras louçãs:

nam dam doentes nem sãos

póla morte.

Nossa lei do casamento

damos-lh’hábito mourisco

mui bastardo,

vodas, ordem, sacramento

nam segundo S. Francisco,

S. Bernardo.

Por surdas alcouviteiras,

barateiras e beatas,

muitas ardem

em desonestas fogueiras.

Desbaratem tais baratas,

nam lhe tardem;

nam cuidem com elas ter

conversaçam sem doesto,

ca nam podem

muitos dias se manter,

que nam vam pelo cabresto

u s’enlodem.

Alguns há na crelezia

que levam errados rumos,

mau costume

de vestir hipocresia:

sam devotos mais dos fumos

que do lume.

Levam pecados alheos,

mui gravemente defendem,

e nam tardam

de fazer outros mais feos,

de que nunca se reprendem

nem se guardam;

Ca devassam as igrejas,

Ermidas e moesteiros,

os sagrados;

por mulheres ham pelejas,

por mulheres sam guerreiros

namorados

Suas «horas» engroladas,

em torpe vivenda suja

desregrados,

das manhas costumadas,

dentro no porto de Muja

costumados.

Estudantes pregadores

metem Santas Escrituras

em sermões

derivados em amores,

fazem de falsas feguras

tentações.

Quando virem tal caminho

de má pregaçam s’afastem

os que ouvem;

dêm-lhe todos de focinho,

tais metáforas contrastem

e deslouvem.

Sobrecrecem os demônios

e semeam vitupérios,

du se criam

doestados matrimônios,

dessolutos adultérios

se cotiam.

As encrinações malinas

de sátiras calidades,

destruí-las;

as que sam adulterinas

danari[a]m mil cidades,

três mil vilas.

Nam digo per todos isto,

que mui bom e boas nobres,

tem aberto

seu mui craro louvor, visto

de ricos, também de pobres

descoberto;

mas nam sam de geral conto,

que se regem por uns termos

negrigentes,

cujos males nam aponto,

de que muitos sam enfermos

e doentes.

Antr’esses monturos moram

moradores vertuosos

que s’afastam

de maus ciscos; nam decoram

os partidos viciosos

nem contrastam

todos tais, por nam poderem

uns nem terem tal lugar

de o fazer,

e outros por nam quererem

seus amigos anojar,

nem reprender.

Bulras abraicas sotis

danam verdades latinas,

ensaiando

agudos costumes vis,

desensinos por doutrinas

ensinando.

O apurado saber

nam é artefecial, 

sobre partidos,

é um real entender,

é um siso natural

de bons sentidos.

Má hora vimos judeus

e os seus modos viventes

aprendemos;

por sotis enliços seus,

em todos maus acidentes

nos metemos.

Nossa lei, nossa vertude,

nossa honra, nosso bem

avorrecemos,

nam procuramos saúde,

do mal que cura nam tem

adoecemos.

Nisto caem os letrados

e os outros entendidos;

todos querem

dos judeus ser avisados,

servidos e percebidos.

Nem esperem,

em cabo de seu serviço,

de sua regra aprestança,

senam dano,

— ¡tanto cega seu inliço,

que traz cor de ter bonança

sem engano!

E má hora vimos artes

e lijunjas bem compostas

dessimular,

partidos de muitas partes,

amigos, lanças trás costas,

enganar.

Com interesses nos imos,

as amizades tornamos

desamores,

diversos rostos fengidos,

o que ganhamos gastamos

em vapores.

Nam guardamos nossa lei

de Cristo como cristãos

bem fiéis,

nem servimos nosso rei

senam de serviços vãos

e revéis.

Isto faz o praticar

nossas maneiras judengas

sem amizade,

esperamo-nos salvar

com viciosas arengas

de maldade.

Todas boas confianças

Por malíssimos enganos

Sam perdidas,

justos pesos e balanças

danam judeus e marranos

e medidas.

Assi sam alguns dereitos

torcidos em sem-razam,

dilatados,

perdidos muitos proveitos,

danados com afeiçam

os julgados.

Por marranos nam defamo

os que foram judeus, sendo

cristãos lindos,

mas apóstolos lhe chamo,

mui grandes louvores tendo,

mui infindos.

Sam marranos os que marram

nossa fé, mui infiéis,

bautizados,

que na Lei Velha s’amarram

dos negros Abravanéis

dotrinados.

Por nossos grandes pecados,

naquesta presente vida

todos ora

vivemos desordenados;

nossa dor é recrecida,

nam melhora.

Como pegas aprendemos

bom estilo de falar

craro ou preto,

como pegas nom sabemos

qu’o que falamos obrar

devo discreto.

Em má hora vimos varas

de juízo sem justiça

praticar

d’esconder as cousas craras,

pois dereitos esperdiça

seu julgar.

Com artes, enlevamentos,

de novas bulras conhecem,

dam-lhe fé,

por trazerem movimentos,

que o contrairo parecem

do que é.

Os cientes sabedores

guarnecidos de bondades 

ham de ser;

assi modernos autores,

que suas autoridades

devem crer.

Estes sam mais cordeais

que frores de laranjeira,

d’autoridade

sam altos memoriais,

que nos mostram a carreira

da verdade.

Nunca vi tanta mesura

quanta falar se costuma

tam valdia,

palavra[s] de pouca dura,

revoadas como pruma

na fantesia.

Todos entram em senhor,

a todos pedem mercê;

desfalece

boa fé, leal amor,

a verdade não se vê

nem parece.

Somos desavergonhados

em falar e presumir

quanto dizemos,

nas malícias ousados,

covardos pera seguir

o que devemos.

Com isto nos arredamos

de Deus: bem de nós s’arreda;

merecemos,

polo mal que praticamos,

nam vivermos vida leda,

qual queremos.

Todos queremos mandar

e queremos ser servidos,

nam sojeitos,

sem cuidar nem trabalhar

como sejam bem regidos

nossos feitos.

Com nossa pouca vergonha

nos queremos por linguagem

defender,

somos tais como quem sonha

grandes feitos d’aventagem,

sem poder.

Por trajos demasiados,

em que todos sam iguais,

sam confusos

os três estados, danados,

alterados mesteirais

em seus usos.

Nom devemos ser comuns

senam pera Deus amarmos

e servirmos,

nam sejamos todos uns

em ricamente calçarmos

e vestirmos.

Ca muitos baixos, indinos

de nobrecidos lugares,

pervalecem,

e com ricos trajos finos,

cadeas d’ouro, colares,

engrandecem.

Aos nobres sem dinheiros

Nam lhe catam melhorias,

por que caiam;

menospreçam cavaleiros

onde se cavalarias

nam ensaiam.

Nos outros tempos passados

todos queriam viver

honestamente;

ordenados, compassados,

cada um em seu valer,

era contente.

Nam havia presunçam,

nem tomar de melhoria

endevida;

concordada discriçam

a mais da gente regia

per medida.

Tôdalas openiões

dos homens eram fundadas

em certeza,

tôdalas conversações

docemente conversadas

com destreza.

Todos sem altevidade

honestamente folgavam,

cada um 

segundo as calidade;

peró todos desejavam

bem comum.

Fez o tempo outra volta,

tornam-se boas vontades

maus desejos,

honram mais quem mais se solta

e em tôdalas verdades

catam pejos.

Os que tem a governança

tomam conta, com entrega

mui sem bico,

com sesuda temperança

nam se chegam onde chega

mexerico.

Ca revolvem mizcradores,

por caberem com patranhas

onde sabem

que podem haver favores;

volvem mansidões em sanhas,

assi cabem.

É costumada simpreza

cre[r]mos palavra sem prova,

torpe, fea;

má sospeita traz crueza,

sem razam estranha nova

nam se crea.

Por falar no governar

e largar assi a brocha

nom espaço;

nem por muito reprochar

nom m’escuso de reprocha

e mal faço.

Há i tanta sujidade

de maneiras mui perversas,

tam notória

e em tanta cantidade,

que saem culpas diversas

da memória.

Destes fedorentos ciscos

muitos há em cada casa

de[sde] logo,

sam piores que coriscos,

muita gente se debrasa

em tal fogo.

Nossas vidas apoquenta,

Nossas fazendas destrui

seu fedor,

ira de Deus s’acrecenta,

ora em cada um conlui

sem temor. 

Na fala partecular

todo bem e mal s’entende;

nam falece

quem milhor saiba pintar

isso que vê e compreende

e conhece.

Vão errados os estilos,

Nam se podem correger

levemente,

tantos bocados e engulhos,

feros sam de conceder

a quem sente.

É mui fera beberagem,

É mui grande desacordo,

u nam tomam

com repouso sem coragem

discreto conselho cordo,

nem assomam

com bem liquidada conta,

pero contra que vir possa,

por que vejam

quanto vale ou quanto monta

no ganhar ou perda grossa

du se rejam.

Os que governem e regem

andem bem os aparelhos,

vivos, lestos;

essa cidade despejem

de monturos e fedelhos

desonestos.

Assi me vou espedindo,

de reprochar m’avergonho,

mais espinhas,

mui graves penas sentindo,

tôdalas outras posponho

pólas minhas.

Fraca dita, fraco siso,

fraca renda, gram despesa,

mal que anda,

estas pagas que deviso

enfraquentam minha mesa

de vianda.

Os meus feitos vão no fundo,

minhas casas sam queimadas,

u sabês;

as afrições deste mundo,

pelo de Deus comportadas,

sam mercês.

Fim

Cumpra Deus vosso desejo

E de quem vos bem deseja

neste segre;

com a pobreza pelejo,

ela faz que triste seja,

nam alegre.

Em fim de tudo, concrudo;

assi bem ou mal notado,

notefico

que nam contam por sesudo

nem pode manter estado

senam rico. (Álvaro de Brito Pestana apud Lapa, s. d., p. 72-98)

�	 RESENDE, Garcia de. Prólogo de Resende, dirigido ao Príncipe. In: Florilégio do Cancioneiro de Resende. Lisboa: s. ed., 1944. p. 1-4.


�	 CLASSIFICAÇÃO: CANTIGA: 4 + 9. Versos heptassílabos graves e agudos. Rima soante (feminina e masculina). Esquema rímico: abab-cdccdabab.


�	 Fama = exemplo famoso.


�	 Paixam = pesar, dó. 


�	 Doutrina = educação, saber.


�	 Polo seu = pelo interesse dinástico.


�	 De vagar = satisfeita, contente.


�	 Somar = assomar, surgir.


�	 Tanto que = logo que.


�	 Paixam = ira.


�	 Paixam = dó, piedade.


�	 Vontade = impulso da paixão, ira.


�	 Cuja sam = de quem sou.


�	 Ca = que.


�	 Estê = esteja.


�	 Querela = queixume.


�	 Torvado = perturbado.


�	 SIMÕES, João Gaspar. História da Poesia Portuguesa. Lisboa: Empresa Nacional de Publicidade, 1955-1959. v. 3, p. 165-166.  


�	 Agasalho, atenções da dama para com o servidor.


�	 CLASSIFICAÇÃO: CANTIGA: 4 + 9. Versos heptassílabos graves e agudos. Rima soante (feminina e masculina). Esquema rímico: abab-cdccdabab.


�	 Fama = exemplo famoso.


�	 Paixam = pesar, dó. 


�	 Doutrina = educação, saber.


�	 Polo seu = pelo interesse dinástico.


�	 De vagar = satisfeita, contente.


�	 Somar = assomar, surgir.


�	 Tanto que = logo que.


�	 Paixam = ira.


�	 Paixam = dó, piedade.


�	 Vontade = impulso da paixão, ira.


�	 Cuja sam = de quem sou.


�	 Ca = que.


�	 Estê = esteja.


�	 Querela = queixume.


�	 Torvado = perturbado.


�	 Felypa de vylhana — Uma das senhoras que an�daram na corte, por quem Fernão da Silveira se apaixo�nou antes de casar. Vide Gente de Algo, do Conde de Sabugosa, p. 203 (2.ª ed.) e passim. 






